
F79tl 
~3/B~ 

OS TEN?OS VERBAIS DA NARRATIVA ORAL 

por 

VltNDERSf SANT 1 ANA CASTRO 

Dissertação apresen·tada ao De 
parta.mento de LingüÍstica dO~ 
Instituto de Estudos da L-in -
gua:-:ern da Unive:rsiOa.de EsTa­
dual cJe Campinas, como requ::­
si to parcial para a o1:nenção 
d '~r d;'> t-f;e.sr·re e·n T; o{J.fc ~o r:~ ·au ~ . _ ·- '. L""fLs ~·-·-

tica. 

19 80 



UNICAMP 

COORDENAÇÃO DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

AUTORIZAÇÃO PARA quE A UNICA.MP POSSA FOPl!ECER, A PRE­

go DE CUSTO, CÓPIAS DA TESE A INTERESSADOS 

NQ de Identificação~ 745108 

Endereço para Correspondência: Av~ Moraes Sallea, 1659, Apto. 32 
Ct!.rso: LINGUfSTICA Campinas' SP:•, 

Nome do Orientador: DR. !lRIAN l'RANKLIN !!EAD 

T{ tu:lo da Dissertação ou Tese: OS TEMPSS VERBA::: r; DA NAR.PJ\TIVA OIU\Js 

Data proposta para a Defesa: 15 de dezembro de 1980. 

( O A.l uno deverá assinar UJ\1 dos 3 :f. tens abaixo ) 

1) Autorizo a UniTersidade Estadual de Campinas a partir des 

ta data, a fornecer, a preço de cu..sto, cÓpias de minha Dissertação ou 

Tese a interessados. 

iJZ ((2/ fo 
Data ascinatura do aluno 

2) Autorizo a Universidade Estadual de C,;tmpinas, a fornecer, a 

part:ix de dois anos apÓs esta data, a preço de ctlSto, cÓpias de min.ba 

Dissertação ou Tese a interessados~ 

Data assir....:ctura do aluno 

3) So1ici to que a Universidade Estadual. de Campina.s me consul 

te, dois anos apÓs esta data, quanto ;. mirL"la autorização paz-a o forn~ 

cimento de cÓpias de minha Dissertação ou Tese, a preço de cu.sto 1 a in 
teressados .. 

Data assinatura do alu..,·1.o 

lf~ ~U~ )te~~/ 
De acordo: Orientador 

~ Ttl'!lriftc~~: UN!CAMP • T.tu: (019)«50 • ~ P01bl 13100 • ~l:ca Postal 1110 • F- PABX • 31·~ • Cldadl llnll'lfllfir!l • &rio GG Ido 
~nu - Sio P1111o •• 

I..,_ • O<!IA-e ~ UNICA ... 



?.esU>:lO 

-
O '>resente t.rabalho aborda narrativas orais de ia 

lant>:?s bras:Lleiros 1 a ryartir do Dodelo de análise elaborado 

"or :r~nóov e \-7n.lctzkv (1967) com base (~'Ti relatos de inforrr1an-
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I N T R O D U Ç Ã O 

A matéria verbal que constitui o objeto de nosso 

t à • d" t• l N- d es u o e o 1scurso narra lVO . ao o iscurso narrativo es-

crito cuja expressão mais elaborada é a ficção literária,nem 

tampouco a narrativa oral muitas vezes renetida cujo exemplo 

mais eloqüente é a narrativa tradicional que, à força de ser 

re-contadar tende a se apresentar em sucessivas versoes me -

lhoradas. (Ambas as modalidades narrativas mencionadas têm 

em comum - ressalvadas suas demais propriedades - a caracte­

rística de serem um discurso elaborado ou mesmo re-elabora -

do, no sentido de que não corresoondem a uma versao nrimei­

ra e original de um relato, mas são o resultado de um delibe 

rado trabalho de sofisticação e de complicação de uma estru­

tura narrativa elementar}~ Nosso interesse incide, antes, s~ 

bre o relato oral de experiências nessoais produzido esponta 

neamente por falant.es co:nuns, "não sofisticados " 2 • Dito de 

outra forma, nossa investigacão focaliza o discurso narrati­

vo "triVial" 1 diríarnos, que ocorre nas situações da corm:mica 

ção cotidiana sem:9re C!Ue um falante qualquer, sensível a 11m 

est.í.rnulo àe seu interlocutor ou da situação, é levado a rel~ 

tar, em versão originalp ' .. Prl.mar1..a, eventos de seu passado 

que j·ulga merecedores de 1..L"Tta e.xoosição verbal nele que te­

nham de marcante corno vivência e.'Tl.otiva!. 

Nosso interesse pelo assunto ·surgiu do contato 

com o trabalho de W~ Labov e J. V'aletzky: "Narrative analy 

sis: oral versions of p.ersonal cxperience" (1967) ~ Esse 

trabalho trata da estrutura da narrativa oral de experiência 

pessoal. Com base nas evidências e nas recorrências do far-

to cornns utilizado levantado por meio de entrevistas no 

curso de quatro estudos lingüísticos) os Autores propõem um 

modelo de análise da narrativ-a que, através de critérios for 

mais e funcionais, Dermite nartir-se da identificas:;ão da "o-
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-
racao narrativa" - menor unidade da narrativa - e chegar-se 

à caracterização de unidades de tm ni.vel SU!Jerior - as àife 

rentes seções do discurso narrativo, constituídas pelo agr~ 

:::-amento de ora~Ões, e cuja combinação ordenada conpôe a es­

trutura da narrativa como urn todo~ Posteriormente, .Labov 

volta a focalizar o assunto em "The transformation of exne 

r.ience in narra tive syntaxu (1972) 3"" reforçando e ampliand~ ~ 
as pro;;osicões do trabalho anterior e introduzindo tL'na pers­

oectiva sociolinrn.'iistica em sua abordanem ao trat~rrnarticu -. ·' -- --

l t à " 1· - n ..::l l t ' -. annen e ... a ava 1.açao - 1l"1 oos e emen os estruturals C1a 

narrativa - c:rue, segundo as constatações do oesqu.isador, re_~ 

liza--se através de recursos verbais diferentes, de acordo 
• - _, ' .;._ "' > ' • • d ' l com a var1açao o:e cercas carac .... erlS'CJ.Cas soc:taJ.S o _,__a .ante, 

sobretudo a ::aixa etária~ 

Jl..s investicraç:Ões realizadas ~;or La}yov e VJaletzky, 

alé_ra da qrande contribuição rpe trazem à análise da narrati 

v a pela inovacão (:ue re9resentam no que diz :resnei to ao 71ate 

rial analisado e à fo.CJa àe abordagem adotada na análise,tGm 

ainda o mérito de apresentar resultados altarnent.e esti.rnulan-

tes a u:;:na continuidade da -nesquisa. Com efeito, a inferência 

de um modelo de narrat .. iva a -oart.ir de dados forneciãos por 

falantes ar~1ericanos incit.at por exG:r:rplo, a una extensão do 

corous no sentido de se focalizar rrlat_erial colhido junto a 

narradores de outras comunidades lin9tiisticas, o que penni­

ti.-r-ia1 de certa forma, testar a resist.ência do modelo propos 

to. A exr:msicâo dos Jmtores relati va-:1e.l1·te sucinta a resr)ei to 

de certos asDectos ("l_o moDelo COT"'O, ryor exennlo, os b"'!npos 

verbais do discurso nn.rrat.ivo r os elesentos li.nqiiisticos (yue 

ex·cycessam a ordenação cronolóqica dos eventos na narrativa, 

rr;otiva um en::'o(Tue nais dc:nor?..do dos referidos asnectos. hs 

~ t - -cons .... a w::;-oes de caráter soc.iolin··.:rt!Istico a (':ue che~wu :Labov 
- - . - ,. l' - " t' l ' l' r~ ~ ,.,ffi l r com re:<:erencla a -ava laçao es lDU am, ne u:.T, aao o. ~~, a a -

'J"a1'1ento do ~':oco de observação adotado ;;ara se alca.ncar as de­

nnis secões e outras pro~ri.edades da narrativa, ef nor outro 
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lado a uma arw.üiacão das variáveis sociais cons.ideradas em 

relação ao discurso narrativo. 

ED conseqüência desses estímulos interessou-nos àe 

senvolver u.na i.nvestigação voltada basicar:1ente para esta 

questão: em que medida se poderia sistematizar a distribuição 

dos t~e.npos Vl':':rbais na narrativa? (trata-se âe um aspecto não 

desenvolvido :_:;;or Labov e w·aletzky) ~ O enfoque desse as::;ecto 

em particular justifica-se oela importância aue o verbo assu . . - -
:-\e dentro do 111odelo àe análise em questão, ur<J.a vez q:ue cons­

titui o núc1eo das unidades básicas da narrativa. ?\cresce 

que o verbo está d.iretanente ligado à ex..--Jressão Ua te::~norali 

dade e da ordenacão cronoló~rica dos eventos, o t}Ue, nor sua 

vr.::z 1 constitui U."TT as"·lecto relevante para a nrópria definição 

da narrativa. Con.c:;j_derando-se ainda que na narrativa, tal co 

no é vista na conceituaf;:-ão aqui adotada,há ser:Ões essenciais 
- " l~ ' . e seçoes c:acu <-at:tvas, há .interesse e.r;:;: 0rocurar na d.istr.ibui 

r:ão dos te:rr1os ve~bais c ar act:eri s·t:Lcas do essen-

ciaL~ente narrativo. 

Sendo o corous utilizado na tnvestlqacão consti-­

tuldo de na_rra'civas de falantes brasileiros, sua abordagem a 

--;arti::- da , .. ,ro::Josta de análise de Labov e ~·7aletzkv constitui 

ser1:1re uc:1a -:orna í1e testar a resistência desse modelo de n2.r 

ra.tiva elaborado con base em relatos de infor:aantes w-nerica-

nos. 
h ' -O interesse em constituirnos UT:'l. corDus .,e~.:eroge-

neo 1 ;:;ara maior res~aldo à as ':)eneraliz~ções a ç::ue cheuãsse­

nos 1 levou--nos n colher narrativas _junto a infon'lant.es de 

d.ifcrentes características soc:Lais (!Juanto à idade, ao sexo 

e ao nivel sócio·-econêo.ico}. Embora conscientes de que una 

investigacão de caráter sl...>ciolinq\Hstico, no sentido de ve­

rii:icar em que :nQdida as narrativas constru:i.das nor brasileJ:. 

ros õ.e di-:erentes caracte:rísticas sociais a9resentaria:-n dife 

rencas em sua estruturação, deT:landaria um cornus e u.ma Des-

quisa mu.ito nais Ql1Dlos que extra"?olariam os liMites e a 
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natureza deste trabalho, nao resistinos ao grande interesse 

que nos desnerta essa questão e arriscamos algumas observa­

çoes nesse sentido, can toda a limitação aue o corpus nos 

irxnÕe . 

O cornus é constituído de trinta narrativas oro 

àuzidas nor falantes brasileiros àe duas :faixas etárias dis­

tin·tas: (J) jovens, entre 14 e 17 anos, e (A) adultos com 

idade su_9erior a 34 anos.: dos dois sexos (~1.) e (F}; de dois 

níveis sócio-econômicos distintos: (l} 1.1m correspondendo a 

uf!1a situação sócio~econômica bastante favorecida e {2} outro 

a una situação bastante desfavorecida. 

Para a cla.ssificação sõcio·-econômica dos informan 

tes apoia'Tlo-nos no exar1e simultâneo de três indicadores: ocu­

E~":;::_;~? ou .?..l.::?_~ã~ <'lo in·_:'or::nante {e/ou a dos na±s, no caso 

de narradores adolescentes) ; seu sa1á.r.io {e/ou o dos ryais ,no 

caso de inior;:1antes jovens); sua educa:::ão ou escolaridade (e 

a dos ca.is r no caso dos _jov;?.ns) • ?(JTUD<:nos no íjue denomina­

mos nível sócio-econômico l infm~T:lantes adult.os com curso u­

ni versi tãr.io, renda acir11a de 15 salários míninos e ocupações 

de nrest.iryio {como: ;Jrofesso.r universitário, médico, etc.) e 

in:':or:r,1anb;;:s jovens cujos oais anresent.arn essas caracteris·ti­

cas w :-ro nivel 2, reunimos os informant.es adul·tos analfabetos 

ou com baixa escolaridade, re-nda inferíor a ·três salários mi 

niT10S e ocu:)açÕes de nouco nrestígio (como: en:ore-gada domés-

tica, servente, etc~) e os adolescent.es nue aoresentem 

ca.racteríst.icas e/ou cu los Dais as a:.1resentem. 

Pela co::-J'linaeã.o f1r.s variáveis sociais focalizadas 

trabalhaJ'105 COD oi t.o t_i~')OS de in fo:rrnantes: St-11, J"-'i2 r ,JF 1 ~ ,JF2 t 

N--11, A"-12, AFl, J'},?2. Os .info:r.:;-;antes ~ocalizados são resiô.en­

tes na cidade de Ass:Ls, no estado de são Paulo. A seleção 

dos infor-:1antes fez~se al<?-atoria::rente: -r.1rocm:--,3:r:1os entrar em 

contato co!:1 ha:;itantes de ~)airros 00bres, da neri::eria da 

zona ur':lana {na cxnectati_va de encontrar os re1)resentantes 

< - • - ' 2) do n.l vel soclo·-econom:t co e,·nor outro lado, com 
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alunos e pais de alunos de colégio particular reconhecidamen 

te freqüentado pela elite da cidade {na expectativa de encon 

trar os representantes do nível sócio-econômico 1) • 

A coleta de dados 4 junto a cada informante fez -

-se através de entrevista individual {entrevistador/infonnan­

te), gravada (com a permissão do entrevistado}, compreenden­

do um componente destinado a colher os dados lingüísticos e 

um componente destinado ao levantamento dos dados sociais. 

A estratégia adotada para o levanta~ento dos da­

dos lingtiísticos apoiou·~se no desenvolvimento de uma conver­

sa iniCial 
5 

a mais informal possível, sobre a profissão ,a fa­

m.Ília e as atividades habituais do informante, visando iden­

tificar algl~as áreas de interesse do entrevistado e quebrar 

o constrangimento iniCial do contato colocando o entrevista­

do à vontade para discorrer sobre os assuntos de seu agra -

do~ Atingiào um certo grau de descontração no diálogo e deli 

neadas algumas áreas de interesse do entrevistado reconhe 

ciam~se criadas as condições para se colocarem perguntas, re 

lativas a essas áreas de interesse, capazes de suscitar rela 

tos de experiências pessoais marcantes vividas pelo entrevi~ 

tado. Perguntas corno: "Você já correu perigo de vida (no tra 

balho ou nor problemas de saúde, ou em briga}?'' "Você já 

sofreu algum acidente grave?" 

medo?" "Você iá viveu alauma· 
·' J 

"Você já oassou algum grande 

exoeriência muito desagradá -

vel (ou e~baraçósa) (no trabalho, na família, na escola)?" 

"Já pregou alqtJJ11a boa peça em alguém {no trabalho, em casa, 

na escola)?" "Já teve alguma briga terrível {com amigo, co­

lega, namorado ou namorada, marido ou mulher, irmão)?" "Co­

mo conheceu o namorado {ou namorada, marido, mulher, melhor 

amigo) ? 11 

o levantamento dos dados sociais, posterior à 
obtenção das narrativas, ou incidental, no decorrer da entr~ 

vista, focalizou os seguintes aspectos: nome do informante , 

sexo, ídadeT grau de instrução, profissão, renda, endereço e, 
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no caso dos infor:ma.ntes jovens, ainda: instrução, ocupa~~ao e 

renda dos pais~ 

A apresentação que se seque compreende: um capítu­

lo inicial em que se expõem e se avaliam o conceito de narra 

tiva e os procedimentos de análise da discurso narrativo ad~ 

tados !)ara a abordagein de nosso corpus r bem como se ensaiam 

alaumas conclusões de caráter sociolinç:rt.!.ist.tco, tanto cyuanto 

o corpus o pennite, relacionando as caracteristicas sociais 

do r<arrador e certas üecnliarj.dades de seu discurso narrati­

vo; mu capítulo sobre a ocorrência e a função dos diferen­

tes te:::nos verbais nas vãr.ias seções da narrativa; e, final­

Dente, Q~a conclusão. 

'lO'l'hS: 

l. A ex-:Jr<?ssão "discurso narrativo" será recor.:-ente nesta ex­
nos:Lcâo e acredita.r1.os nue seu siani·:'icado se esclarecerá corn 
o nróprio c1esenvolviner1to do trabalho. ,Tulq~"'10S conveninnte , 
·todavia, adiantar esclarecimentos quanto ao S!3ntido com c:ue 

- o " - t• " - -· -~ l' em1;reganos a expressao. termo narra lVO ae~lne uroa moo.a l 
dade de "discurso" cujas características, justa~-:1.ente, serao 
l:::xryostas nas nâqinas nue se se>Jue .. \'11. r;uanto ã norão de "discur 
so", nada melhor '?Ue rerristrar aqui as conclusões a que che-­
qou a respeito Eauuira Osakabe. Tendo acusndo a alta freotiên­
Cia com alie ocor:Té: em textos sobre a linnanen o ter;:so em" nues 
tão, ucu]o S'.;;nti.do ?reciso tem sido nouéo questionado" (::):7)·~~ 
Osakabe ·tratou cuidadosa:nente dessa noção, nercorrendo a :bi·­
h1:i.oorafia siani.ficat.iva a re.sne.ito e destacando a nartir de­
la oS ele:rr!entÜs tipicamente imÜlicados nesse conceito q:ue- re·­
SU.l""le da seguint.e :orna: 

"Do nonto de vista d.e sua natureza, o discurso ca­
racteriza--se tn:'Lcial.nente ::2or uma naior ou nenor participação 
das relacões entre um eu e U;."U tu; en sequndo lugar, o discur· 
so caracf.er:lza ·se nor lF:'la !"'laior ou :1enor cresen~a de indica­
dores de situacã.o;, e:n terceiro hJr;;ar, tendo em Vista sua pra­
anatic:idade, o discurso é necessarii%7tente síqnificativo na 
,, - ~ ' ' ...._- . -'.- l' r:;ed.ida em cru e so se noae conceDer sua ex:;.s ..... encla enquan •-O l-

oada a u;n Ürocesso r)elo c;:ua1 eu e tu se aproxir:lal".1 pelo signi­
ficado; e F~ finalinente, o discurso tel':l sua se;:-;ant:icidade qara!! 
tida si tuacional"";ente, isto, é 1 no nrocesso de relação que se 
est.abelece entre suas nessoils (eu/tu) e as nessoas da si tua­
cão, entre seus indicadores de tea':)o, luqar, etc~ e o tempo, 
ÍurJar f etc~ da própria si tu ação. 
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Do !'Jonto de vista de sua extensão, o discurso cons 
titui uma entidade mais arnnla do aue a frase (a não ser o-ue -
determinada frase possa ser caracterizada como discurso); em 
segundo lugar está limitado por dois brancos sernânticos, aue 
se devem quer à ausência nura e simnles de UJ7ta cadeia sicrnifi 
cativa quê" o constitui quer à alteração do locutor". (Aráu,-·nefl 
tacão e discurso nolítico. D~ 21). -·--"--­
"-----'"~~-"-·--o·ter."T~o~"narratiVa" será utilizado como sinônimo 
de "discursa narrativo". 

2. 'fa:tarnos de Labov e ~-Ja1etzky a expressão "falantes não so­
-::-isticados {"unsonhisticated sneakers") nara nos referirmos 
aos narradores não--exner:irnentados (isto §, não treinados e 
não esnecializados na nrodução de discursos narrativos), oue 
anreseTitaJ!l SSU relato "aQ natural '1 

1 SB_T[l retOQUeS 1 em Versa o 

orisJna l. (v. Labov G Haletzk:,r - "Narrati ve analysis: oral 
versions of :;ersonal exnerienceu. p. 12). 

3. h discussão anresentada no mencionado trabalho a;)arece, em 
versão nreliminar, sob o titulo de "N'arrative analysis",em: 
r~abov et alii - 'P. stud'.r of non-standard Enqlish of Nearo and 
~~e r~~ Ri c~n sn~~·:e-rSin Ne\·"!Y~k-Ci.tv--Tl968)': ____ ......., ___ . ______ _ 

4. :·Ja coleta dos dados conta:r:<os com a colaborar:âo de J"eane 
Sant 1 .!ma Snera, aluna de Letras do Instituto de Letras? Psic~ 
lo(_')" ia e Eistória ile Assis, a quer:~ agra<1ecenos pela ajuda :)n~~ 
tada,... 

5. "-Jara jus ti ::i c ar a prÓ•Jria entrevista cr<tamos nor dizer aos 
infor::tnntes t"Ue nosso interesse era conhect::.r e corrrnarar as e~ 
ne.,.iências de vida de diferentes Desso:êl.s. Evitamos menCionar 
Í10~so interesse "')Or fatos de linrr;~agem nara nã.o provocar no 
entrevL,tado a nreocu~·.Jaçao com sua ex:~·ressão ver~Jal. 



1.0 CONCEI'l'O DE NAJ~.R:l\'I'TVA. PROCEDH1ENTOS DE ANÁLISE DO DISCUR---------------------------
SO NA~R.A'PIVO ~ 

A análise do discurso narrativo tem atraído a a­

tenc,'io de numerosos estudiosos cuja preocunaçao teJn sido de­

b?ctar os elementos formais caoazes de identificar e definir 

esse tipo de con"8osição verbal. A traducão i'illlericana de Vla­

dimir Prono - Mornholoqy of the ?olktale, em 1958, consti­

tuiu urn marco _imvortante ne-ssa área de estudos, a -oartir do 

c;nal se verificou um crescente interesse nelo assunto. I.in -

?tiistas, críticos literários, antronólogos e estudiosos do 

folclore t0_.3Tl-se dedicado ao estudo da narrativa e vem uroare.'ê. 

sivanente amu1iando as nersnect.ivas de análise, quer nelas i­

novações metodológicas que ann:~H?ntam, auer nela iLi..versidade 

do naterial nu e aborda,"TT,. 

O nodelo de análise D:CODosto nor W.illi.am Lahov e 

1.To:.::hua h'aletzky 1 anresent.a inovacões em relacão a nronostas 

anteriores, em t:e-r:.T:!OS do t.ino de narrativa focalizado e dos 

D:r-ocedinentos de análise adotados. Labov e T·Taletzky 

de du;_ls considerar;Ões DreliNinares: 

uartem 

- consideram oue ("!Xistem estruturas narrativas 

hãsicas e estruturas narrativas naís corn.nlexas, resultantes, 

estas últimas, da cor.binacão e da evolucão das nrimeiras. 
1 Tesse sentido, as na:::'ratí v as cru e se consti tuP;rn nrot1uto de 

loncJaS ·tradiçÕes oral e li t.erBría .serLFl vistas como estru·t~ 

ra.s nais co:nn1c:x;:;,s 0n contr2nosic:ão às C:'struturas narrativas 

-:unf:,~(':ntais encrmtradas r:~r:1 versões orais de exneri.ênc:L-Js 

Dessoa.ls, isto é, eJ:I relatos originn.is Droduzidos oralmente 
- " ' nor uma ru'lostra renresentativa d.a nonuliir::ao ae ur<a aaca co:mu 

niCade 1inrrtiistíca; 

- considerwn aJnóa a·Je essas "estruturas narrat._~ 

vas ruais simnles e Plai.s :":unfim1entais" deven ser "analisadas 

conexão direta con suas funções orit::rinai.s", .isto é, com 
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as funcões r;)'Ue cumorem no contexto de comunicacão em cme ocor 2 . 
rPJTI.. 

Essas duas considera~Ões iniciais acarretam conse­

qüências metodológicas imnortantes que definem e particulari·­

zam a nronosta de análise de Labov e \'Jaletzky. Em decorrência 

da primeira delas 1 o material analisado celas Autores é a 

"narrativa natural 11
, na designação de Teun A. van Dijk.3 , ou 

seja, o relato oriqinal de exneriências pessoais 1 passível de 

ser oroduzido esr)ontaneamente nor qualquer falante cruando so-

licitado a fazê-lo no curso 
A • 4 -1 • t • ulnno . Ana :tses an-erlores 

de atos de comunicação do 

nrivilegiaram a "narrativa 

coti -

artí-

fjêtal'1
, na terminoloqia de van Dijk, ou seja, formas mais e­

lahoraàas e mais sofisticadas de discurso narrativo, produzi 

das em condí~Ões àe comunicacão pouco esnontãneas: narrati -

vas do folclore ou mitos, ou contos maravilhosos, ou narrati 

v as li t,erárias. _Labov e \'Taletzky considera111 aue o nasso na tu 

ral nara se avançar na anáLise e comnreensão Oas narrativas 

nais cornnle.xas é nartir-se da análise e comnreensão das estru 

turas narrativas :mais simules e mais fundamentais. Dito de ou 

tra forma, é nreciso nartir-se do mle se SUT)Oe ser a naxrati­

va mais simnles, porque nenos elaborada, :menos sofisticaéla,n~ 

ra se chegar a u:r:t modelo do objeto, mais qeralT mais abranc:ren 

te5 . Em decorrência da seg-rmda consideração, Labov e Faletzky 

anó.irun sua análise e,~ critérios formais vinculados a crité 

rios funcionais, isto é, definem a narrativa ~m termos de 

suas ;:sronriedades fox:nais relacionadas càrn suas funções orioi 

nais enuuanto nAnsage-m fJUe ocorre num dado contexto àe comuni 
-caçao. 

Quanto aos nroced:Lnentos de análise da narrativa 

o:uere-'uos lembrar, inJ.cialnente, a distinção e.stabelecida oor 

Alan Dundes entre dois tioos de anâlise estrutural em folclo­

re: a sintaamática àe uJn lado, e a naradiqnática de outro. 

Segundo Dundes, no primeiro tino de análise, cujo exemnlo oor 

excelência é o trabalho àe Pronn (1958}, "a estrutura ou orq~ 
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nizacão formal de um texto folclórico é descrita seguindo-se 

a ordp~ cronológica da seqtiência linear dos el~~entos do tex 

to conforme a exposicão do informante. AssiM, se um relato 

-e consiste em el~mentos de A a Z, a estrutura desse relato 

delineada em termos dessa mesma seqtfência 0 • o outro tino de 

análise r exemnlificado de :maneira notável nor Lévi,-Strauss 

íl958rl970), "nrocura descrever o nadrão {usualmente basea -

do, a nriori, num princl:_oio hinário de onosição) que subjaz 

lealnente ao texto folclórieo. Esse padrão nao e, absoluta -

:::tente, o mesmo qae a estrutura se0tiencial. Antes, os elemen­

tos são extra idos da ordem "dada n e reagrunados 8.1!1 um ou 

na.is de um esquema analítico". 6 Estendendo-se a classifica­

c:âo ile Dundes para um âr:1bito I1ais a:mnlo, (,!Ue extranola a nar 

:r;qtiva tradicionalr e considerando~se a Dronosta de análise 

c'ie Labov e Í'7aletzky segundo essa tinologia, verifiC<ii"'UOS que 

ela se alinha ao lado das anál:Lses ditas sinta'-"1Tlâticas. 

J'\s .,eculiaridatles da análise de I .. abov e FTaletzkv 

encontram·-se fundanentalnente ~'1 rlois as-oectos: na natureza 

das unida<ies reconhecidas co:mo os ele_mentos est-ruturais de 

Gi~erentes níveis rrue comnÕe...:1 a narrativa, e nos crité-rios 
• • '.::1 ·~· - 1 '< -one-raclona.ls P.Jlmreqados nara a ll..n::ntl-_. 1caçao e c_aSS.l ~ icacao 

d~ssas unidades~ EnmJanto nronostns anteriores basearn-se na 

identi:fi..cacão de un1i!ades senân·t.icas de fronteiras neJ11 sem 

nre 0:recisas eT'l termos fie exnress,:.:io verbal (cono, nor exen -

nlo, as "-:'uncões"de nronp (1958) e f:'.:cenonà (1966, 1972), os 

"eleqentos" y os "sinta(\7l.as" e as "seo-liências na.rrativas", de 

Gre_i_~·u1s (1966)}, J""'abov e ~,~aletzkv nartem O.a orac:ao, ancoran­

do-se, ~)ortanto, ero. uro conceito nramatical, o que lhes ryaran 

te, já de nrincinioF uma. certa objetividade na ani3J.ise~ .4 

nar dos critérios '1r?Jnaticais actrna aludidos, os Autores em§: 

rarn fundament.almente com a noc:ão de .?i:_~_!.!-_ci~2!:_olóo:_ica 

dos acont.eciBentos na1~rados (critério utilizado, nor exeTtnlo, 

oa:ra a classificacão das orações nue comnõem a narrativa}, e 

com as funcões cormnicativas do discurso narrativo (critério 

utilizado, nor exe..:-nplo, para a identificação das seçoes que 
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comooem a narrativa).~ nreciso destacar o vinculo aue une es 

ses três critérios oneracionais mencionados e os faz conver -

gir para o Último deles~ Na verdade, a identificação da ora­

cao (ou de u.-n certo tino de oração, como se verá mais adian -

te) como unidade narrativa, o que oermite aue a análise se 

anóie num conceito qra~atical, é decorrência do fato de ser 

ela a unidade lingt:iística mínima utilizada como recurso bási 

co nara a expressão das funcões da narrativa 8 . Assim também, 

a nocão de secrt!ência cronolÓcrica nrocede de uma das funções 

da narrativa 9 : é es·treitamen~~ vinculada à visão da narrativa 

cono discurso aue reoete na exnressão verbal a ordem real dos 

acontecimentos a aue se refere. A utilização da nocão de se -

qüência cronológica nestes termos é inovadora, e a conceitua 

cão da narrativa a partir de suas funcões no nrocesso da comu 
. - - • b- . d 10 

n~caçao e ~am em 1nova ora. 

A narrativa se define, assim, como t~ntiôaàe for -

1nal e ~-~::-_~!onal. f"ef~, na medida em que se identifica como 

discurso constituído à base de padrÕes recorrentes, carac·te -

rísticos, discriminados desde o nível da oração, nassando por 

untdall.es maiores até o nível da narrativa simples completa. 

~:~ci_9nal, na medida em cme esses oadrÕes são identificados a 

nartir das funcões rme o discurso narrativo cunrore na situa -

r:: ao da cornunicacão: uma "'funcão referenc.ial", una vez o:ue m'la 
' -------------~----

de suas ~inalidaà.es é recani tu lar e.,;:ner.iênc.ias nassaà.as, com 

a na.rticularidade de crue a ser;c':!ência dó%-S orações narrativas 

se orqaniza Ge maneira sc~.J!lelhante (mj_nét:tca) ã sem~ência tem­

noral dos acontecimentos vivirlos nelo oersona!Jem-narrador; e 

desde em e, normalmente, o relato da 

experiência passada revela o emnenho :oessoal do narrador no 

sentido rle valorizar os fatos narrados de forma a demonstrar 

ou ac(~ntuar o seu caráter "narrãvel" ~ {Exnlicando melhor: a 

funcão avaliativa da narrativa tem a ver com o interesse nes­

soal do narrador em justificar, implicitamente, a nrÕnria ocor 

rê-ncia de seu discurso narrativo, de corres:oonder, enfim, ' a 
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exnectativa aue ele orónrio criou ou sunoe ter criado em seu 

interlocutor de aue ocorreria um relato de uma exoeriência 

realnente interessante. Para tanto procura realçar detennina 

dos asnectos dos fatos narrados, lançando mão de recursos va 
. d ) 11 r_La os. 

Considerando-se a narrativa a nartir da conceitua 

cao funcional anrcsentada pelos Autores, é preciso enfatizar 

que, sob o ?Onto de vista de sua funcão referencial, ela não 

é UI!ta maneira qualquer de recanitular acontecimentos passa-

dos, mas se define nela especificidade de "recanitular 

riências na mesma ordem dos eventos originais'l 12 . Para 

expe-

ex em-

plificar, consideremos a narrativa 9 de nosso corpus (v~ A-­

nênd.ice) onde ·te:fTlos urna seg:tiência de CJ.1--latro orações que se 

referem a uma série de quatro eventos sucessivos: 

(l) g "ele {o mandi} ficô oulano assim {na vara), 

h eu toquei a J:tao coro tudo a :!:orca assim 

i e aoertei assim 

f -( "h-) .. j e .uro a rnln.a mao • 

?orrmlacões linçffiísticas podem-se revelar meios 

perfeitamente lógicos e aceitáveis para a renresentacão da s~ 

qliência de acontecimentos, nas se não satisfazem a referida 

condicão de retratarem, na nrónria seqüência da exoressão ver 

bal, a ordem de ocorrência dos eventos reais narrados~ nao 

constituem uma narrativa. Os eventos Çia narrativa acima cita­

dos noderiam, por exernnlor ser anresentaàos corno se segue, nu 

na e:;trutura subordinada: 

(1' ) j 

i 

h 

q 

eu furei a não 

an(õ-rtando um mandi 

anós ter tocado a mão nele com toda a força 

visto crue ele estava ~mlando na vara; 

ou numa série de oracôes indenendentes crue exnressam os mes -

mos fatos, mas não na ordem em que eles se sucederam: 
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(11 I) j Eu furei a rnao num rnandi ~ 

i Eu estava apertando o mandi assim~ 

h Eu tinha acabado de agarrá-lo com força~ 

g Ele tinha estado pulando na vara .. 

As duas versões não constituem narrativas nos ter 

mos da conceituação de Labov e Naletzky, segundo a qual, na 

narrativa, «as orações são caracteristicamente ordenadas em 

seqtiêncía terr!noral", de tal forma que se sua ordem é inverti­

da, "a segtiência cronolÕq.ica inferida da interoretação semân-
13 ti c a original é alterada 11

• f: f,icil verificar o,ue a seat.!ên-

cia das oraçÕes é relevante em (1): invertendo-se a sua or -­

dem, a interpretação semântica oriqinal dos fatos nao se man 

(1*") j (o rnandi) f • __ uro (a minha mão} ; 

h eu toque-i a rnao nele com tudo a forca, 
i e anertei assim f 

a ele <. -.:..lCO nulano assim (na vara)~ 

{Na prL~eira versão {1) o ato de aoertar o peixe e causa do 

feri.ment.o na mao; na versão (1 t' t) seria uma conseqtiência, ~ 

ma "vin~rança" contra o :manài~} Já no crue diz resDe.ito às ver 

sões {1' ) e (1 1 
') não se dá o mesmo: qualquer inversão na or 

de:m das subordinadas não traz alteração r_)ara a i.nterpretação 

semântica original; e as orações indenendentes que por suas 

formas verbais complexas são capazes de indicar a anteriori­

dade de eventos oassados em relacão a outros eventos igualn~~ 

te nassados, também podem ser deslocadas sem nrejuízo da in­

te:r~retacão se.-.~-r:â.nt.ica. 

Na defínicâo da narrativa r Labov e F'aletzky, co~ 

binando os critérios formnl e funcional, -nartem de uma enti­

dade linf}tiistica formalmente Cf:lracterizaêa -a oracão ·-
14 

e, 

rela-cior,ando-a com a funcão re=-erencial rrue toda narrativa 

deve curcmr.ir, identifica;·n a unj_dade narrativa básica cO:i!O a 

oraç.ao que recaoitula a e..xneriência na T'lesma ordem dos even-
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tos originais. Ora, como ficou demonstrado mais acima, nem to 

do tino de oração é relevante em relação a esse asnecto: vi -

mos aue as subordinadas não têm essa caracteristica. Daí se 

conclui que as unidades narrativas básicas são oracôes nao su 

bordinadas; são orações inde~ndentes, portanto. 

A análise da narrativa inicia-se, assim, pelo is~ 

lamento das orações independentes - menores unidades for -­

mais discriminadas no discurso narrativo. Todavia, conforme 

se constatou em (1' 1
), alqumas independentes tanbém não apre­

sentam a mencionada propriedade de exoressar eventos nassados 

na ordem em que ocorrera~. Onera-se, entãor com os conceitos 

de "juntura temporal" ("temnoral juncture") e "conjunto de 

des:Locr..mento" ("disnlace.rnent set"}, estabelecidos a partir da 

noção de seqüência ternuoral~ Esses conceitos são muito impor­

tantes nara a caracterização formal da narrativa: neles se 

fundam os critérios a nart.ir dos quais se distinquem e se elas 

si:~icam os diferentes tinos de oracões indenendentes que po­

dem ocorrer num discurso narrativo, permitindo a identffica-

~~ao da unidade Íunàa.Tflental da narrativa 

conforme ?ass~os a esclarecer. 

a oração narrativa -

Isoladas as oracões independentes aue compoem o dis 

curso narrativo, elas devem ser testadas auanto à sua :mobili-

àade noss:Ivel, umas 

so e notencialmente 

em relacão às outras, considerando-se oue . . 

viável a mudança que não acarreta altera-

ção na interpretação s~nântica original dos fatos narrados~ 
. 

oDeracão corresnonde à identificacão das junturas . . te:rn-Essa 

nora.is do discurso, isto é, dos nontos onde a ordem das ora-

cões é rígi0a já que crualquer 

nretacão adequada dos eventos 

mudanca nrejudicaria a inter --· 1s 
exoressos. 

Efetuada essa O!)eração, para cada oraçao noderá ser 

definido um "conjunto de deslocamento" que abrangerá todas as 

oraçoes, à esc:ruerda ou a direita, com as quais essa oraça.o e 

intercambiável~ 
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O c"Ue se ob-servará é que noderão ser encontra­

das oraçoes con un1 "conjunto de desloca:r1ento" equivalente a 

toda a extensão do discurso narrativo. são as chanadas ora-­

çoes livres~ 

Contrarianente, assinalar-se-á a ocorrência de 

um tino de oração c_!ue acusa um "conjunto de deslocamento" nu 

lo ou mínimo, na nr::dida e.rn ~T..le tal oração, er1 termos de se-­

qüência temooral, ordena-se rigidartente e_m relação a urcta ora 

f;:ão anterior e a una seg-uinte, ou é intercambiável dentro de 

UFt conjunto pe(!ueno de orações, f!t1e por sua vez mantém o ca­

ráter de ordenação tera;Joral rÍgida em relação às unidades da 

esc:uerda e da {Hrei ta. Trata-se justd<"'Tlente da oracão narra ti 

y_~, a unidade fundamental da narra·tiva. 

A oração livre caracteriza~se t.:>or não ser confi 

nada "10r nenhuma juntura: seu conjunto de desloca.raento reco­

bre toda a narrativa~ incluindo, uortanto, orações ordenadas 

e~ se0ü~ncia t~~noral, isto ê, orarões narrativas. Por outro 

lado, a orac;ão narrativa ten cono peculiaridade a imnossihi­

lidade de ser deslocada para alé;·n de uma juntura temporal sern 

alterar a internretacão semântica original dos fatos narra -

dos. Dai se àepreende, ' - .._. - 1-, ools, c!ue a orar ao narra ~_...1.va nao aL..Jra~ 

ge, en seu conjunto de deslocamento, oraçoes en seq·(iência teEt 

poral. 

Co:no se Dode nerceber 1 a oraçao narrativa e a 

célula :=:undwDental da narrativa porcr.1e é justarnente através 

dela que se exnre.ssa a sucessao dos event.os estreitcmente o~ 

denados. Tanto é fun0ar'1ental a oração narrativa sue una nar­

rativa mln.i:na noderia ser definida cono urna seqt!.ência de àuas 

oraçoes narrati.vas, ou seja, duas oraç:Ões em sec~!!':iência te...rnpo-
. ~ . - ,, t-ral. Em outras ?alavras: u~a narratlva 1n1.n1ma e a que con-em 

- . " l" 16 una unica JUntura d~Fmora . 

Esse critério nos nermitiria 

narrativa a seguinte se(f'Jência verbal 

;-· 4)· ~-lva . . 

identi_f i c ar corno 

{v* Ai?êndice, narra 
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(2) O d o " 1' Uma vez, uma vaca a em casa teve bezerrinho 

O e O e pegou-me~ n 
17 

Percebe-se que há juntura temporal entre as duas 

oraçoes, condição suficiente e necessária para a identifica­

cão de uma narrativa. 18 

Além dos dois tipos de oracao acima caracteriza­

dos, pode ocorrer ainda~ no discurso narrativo, a oração res 

tritiva~ Em oposição à oração narrativa, a restritiva possui 

UJTI conjunto de deslocamento amplo e ordenado, isto -e, contém 

orações alinhadas em seqüência tenmoral. Por outro lado, a 

distinção entre oração livre e oração restr.itiva faz-se com 

hase na extensão de seus resuectivos camnos de mobilidade: 

se o conjunto de cieslocronento ordenaà.o de uma oracão" é 

iqual à narrativa cono urn -todo a oracão é ~l:.:::!_,e_; -se nao, a 

oração é rcstritiva.u
19 

Como se node inferir nelas observacões acLna 1 uma 

nArrativa se constitui necessariamente mas não exclusivamen­

te de orações narrativas. A titulo de exe:nwlificação, anlic~ 

remos em uma narrativa de nosso corous {v. Apêndice, narrati 

va 1) as etapas de análj.se aue acabaT~Jos de {·'!Xnor. 

(3} (E como foi essa crise canH_aca crue o senhor teve?) 

Oal7 "Essa crise me deu dia 21 de abril 

lbl6 há dois anos nassado~ 
2c15 Foi de domingo. 

l (a-r)L 

2 (a-r)L 

3 (a-r)L 

3dú }1e deu uma dor assim no vazio do estômago, mas 

violentamente 

oeo e veio no coração aunela dor 

Ofl e já não vi mai.s nada 

lgO desmaiei 

oho e caí. 

oío Ali me acudiras 

e já foram~. ~o meu genro foi buscá o 
co~ 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

médi-
10 

(a-d)N 

(e )N 

(f-c<)N " ) c 
(f-g)N 

( h )N 

i )ll 

(j-k )N 
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Era urna hora da tarde, de!=JC~is do almoço~ 11 (a-k)R 

E quando eu voltei, e conheci que eu tava na 

minha cama, era no outro dia~ 12 

{Estava} tomando soro 1 13 

(estava) tomando transfusão de sangue e 

injeção. 14 

Ali num nude mais trabalhá ... 15 

Agora tô bom! 16 

Agora faiz seis meses <J:Ue não tenho mais 

proble:n.a. 17 

r~as (estou) num regime, num tratamento, 

coisa bárbara!" 13 

(1-n)N 

(1-n)N) c 

(1-n)) C 

( o )N 

(p-r)N) C 

(o-r) N 
.. ) c 

(p·-r)N' 

As orac:oes indeTJendentes foram noraeaàas por letras 

do alfabeto, e.""Tl sua ordem de ocorrência no discurso. 

A res!Jei to do isolamento dessas orac;:ões algu.,.'"tlas ob 
e - "' · '""' ... ~ · ~" 'd t·e· s .::·o:,·acoes sao necessar1as~ rm ner1.0nos compos ... os J_ en J __ lcam-

se corno orações indenenden·tes as r>rincinais e as coordenadas: 

P...r:t 1:~ por exemnlo, ocorreti.l quatro orações, mas esse conjunto 

recebe uma Única letra, corres~:>ondendo à oração ?rincipal,cor:J. 

a n"-.:a.l as três subord.inadas connõern una unidade. Já ern m ( e 

de :-:odo senelhante e.TTt !:!_) , somos levados a identificar 1.1r1a ora 

cão indenendente, .mesr1o sem a ocorrência da forma verbal fini 

·ta, n:ne na verdade está subentendida: "{eu estava) tor.,ando s.o 

ro". :!:': conveniente ohservar cue a realização oral do in-

su<Jere essa seqr:1entação, querT3ela Dansa que faz 

e::rt::-e 1 e ~f rrue!-' pelo esqw;:,r1a melÓdico r;,ue concretiza mar-

ca:1Z:o fronteira entre as duas seqüências. Quanto a ~, somos 

levc:los a identifió3.-la como oração, ta.Tlbém considerando uma 

".a verbal imnlícita: ".'\ias, (estou) nuJn regime, etc." Como 

se ~-::-ata de discurso oral, é nerfeíta:mente nornal 
. 

a ocorren-

c:ia de oraç-Ões truncadas, interrompidas ou cor"\ ele.""1entos su­

-::endidos. Ta9bê7 é tlnico do discurso oral a correção da 

ex~_,,:..-essão: é o oue ocorre e:rn _i onde a forma verbal for_.:;t-'1'! e 

i>:ada de L:Hlo e substituída por "o meu genro foi~ •. ". 
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-Em casos como esse, so levamos em conta a feição definitiva 

que o falante quis dar a sua exnressão. 

Isoladas as orações inde~endentes, elas sao tes­

tadas quanto a sua mobilidade nossive1. 20 Os números ã es­

querda da letra indicam os deslocamentos nosslveis para 

trás, e os n(meros à direita, os deslocamentos nara a fren­

te. A soma desses Índices indica a extensão do, conjunto de 

deslocamento da orac:ão, cujos limites estão exnlicitados,e~ 

tre parênteses, na frente de cada oração. Assim, ~or exern -

plo, o conjunto de deslocamento da oracao ~é igual a 17 o­

rações, e abrange todas as orações de a, inclusive, a ~, in 

clusive; já o conjunto de desloca"Tlento de e recobre unica -

mente a próoria oração e. 

A primeira juntura temnoral ocorre no discurso 

entre as oracões ~ e ~i ~ é a primeira oraç:ao narrativa (N) 

e é ai aue comeca a seadência essencial e caracteristica da 

narrativa~ De acordo com sua definição, a oração narrativa 

acusa um esquema rÍgido de ordenação em relacão às orações 

vizinhas e anresenta um conj<.mto de deslocamento que nao 

inclui oracões ordenadas. ~o uue se noile observar nas ora­

_ções".nar_~2_ti_yas de nosso exemolo, 9,, .§;._, f, g_, h, !.t ir !J ~, 
~~ ~, P. 1 q, ~ através das ouais a sucessão dos aconteci.rnen 

tos é expressa~ Se alterarmos a ordem das orações ~ e f, por 

exemplo, já terá sido corrompida a fidelidade à cronologia 

oriainal dos fatos narrados oois a dor no coração efetivamen . 
t.e foi anterior e não nost.erior à oerda nos sentidos~ O con-

junto das orações narrativas do discurso constitui o esquele 

to da narrativa. 

Entre essas oraçoes narrat.ivas, observa-se a ocor 

rência àe camnos de mobilidade idênticos {cf. f e q; 1, rn 
""'- -

~; E!J g_ e r) • Diz-se, nesse caso, '~ue se trata de "?rações 

coordenadas" {C) 21 , intercambiáveis entre si sem alteração 

da interpretação semântica dos fatos narrados: em f e ~,por 

exem?lo, ocorre a exposição de eventos sinmltâneos, se nao 

e 
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comnlementares, dai serem f e ~ nerfeitamente Permutáveis en­

tre si (mas ordenadas em relação às oracões vizinhas). 

As oracões ~, a e r merecem uma ohservacão parti 

cular: a juntura temporal aue ocorre entre elas e a oraçao ~ 

nao nos parece identificar-se totalmente com acuela que se es 

tabelece entre as oracoes narrativas anteriores. Antes, a jun 

tura em m1estão refere-se à ordenação de unidades inteiras da 

narrativa e toca no oroblema da enunciação~ Explicando melhor: 

as orações finais ~, g e ~ constituem toda uma seção da narra 

tiva aue só ocorre denois da exnosição de todos os eventos da 

exneriência oassada, estabelecendo-se, pois, urna juntura entre 

esta secão aue relata a experiência nropriamente dita e aquela 

que indica o fecho da fala do narrador~ A juntura :marcaria ai 

uma fronteira entre o temno do narrado e o t~~po da enunciação. 

As três nrimeiras oraçÕes do discurso, ~' ~ e ~, i­

dentifica"Lt·-se como oracões livres (I,): não são confinadas por 

nenhu.rna juntura te;:nnoral; seu conjunto de deslocamento reco -­

bre, nortanto, toda a narrativa, incluindo oracões narrativas. 

Essa :mobilidade extrema das oraC'Ões citadas n,3o urejudica a in 

ternretacão semântica dos fatos relatados. Com efeito, as ora­

coes ~, b e c contêm informacões a resneito da localização 

tem_noral ôa crise cardíaca e se tais dados fossem fornecidos 

ou no _final ou e.m qualauer nont.o da narrativa, isto em nada al 

teraria a inforrnacão adec:suada sobre os acontecimentos narra 

dos. 

A oraçao restr .it.iva tarnbé_rn está exemnlificada nessa 

narrativa. A oracao k é ~~sb::-Jtiva {R): possui um conjunto de 

deslocrumento amolo e ordenado, Bas não tão extenso ~1anto o 

das orações livres, o que vale dizer que não recobre toda a 

narrativa e que em algum nonto a oração restritiva esbarra em 

uma juntura temnoral. A oração~, semelhantemente às orações 

livres iniciais, exnressa um dado teirrnoral ~ Essa informação P9_ 

ôeria ocorrer em qualauer nonto da narrativa anterior a ~· Não 

?aderia, no entantoy fiçrurar além àa juntura ~_/!_, nois em l já 
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ocorre um novo dado de temoo, configurando um novo contexto 

nara a serrüência dos acontecimentos~ 

A ficrura 1 dã uma visão de conjunto dos tinos de 

oraçao da narrntiva analisada, mostrando os conjuntos de des 

loca."'Ttento de cada oracão e as junturas ternnorais. 

Passando nara un nível suoerior ao iia oracão e dis 

cutindo a estrutura da narrativa como um todo, Labov e h'a-

1etzkv distinguem as seguintes unidades aue integrariam uma 

narrat'va bem c ~ 22 
...._ .~.ormaaa : 

1. Sumário ou resumo ( 11abstract") 

2 ~ Orienta~ão ( "or ientation"} 

3. Complicação ("cono.lication" ou "coJ:lDlicating action") 

4. Avaliacão {"evaluation"} 

5. 'Resolução ou resultado (un::solution" ou "result'1
) 

6. Coda (''coda"}. 

A caracter.izacão oe ca11a -w~a dessas secoes 

bas1carnente, a nartir de três asnectos: :::~ela ::uncão o:ue a se -

cão i1esem~enha na narrativa, nela sua loca.lizacão t.Íu.ica na se 

c:nlência do discurso narrativo e nelo tioo fle ora~ão de <ftle se 

constitui. 

O sUJ'lário ou !'_e2_':lmo, nrineira ~essas unidades e de 

ocorrência facultativa, seria const1tuído de m::.as noucas ora 

( ' 1) 23 ' t t ' ' ' ' çoes uma ou auas~ e:m crera oue sln e 12arrt a exper).enc1a 

crue vai ser narrada r dessrnenhando ~ Dor tanto~ basicarnente r fun 

cao referencial~ 

O resnno, ' . . 0uando ocorre, anarece no lnlClO da nar 
•• rac..lva e, ao lado da funcão referencial rrue cu-rnnre ao re-canitu 

lar event-os rlo nassado, atua tar".béi:1 como 1L'Tl recurso oara des -

uertar o interesse do ouvinte nara o discurso mle vai se sequir~ 

"ara alcanc~ar tal obietivo, o su:Jâr:i.o contér.l fre'!'lentemente ora 

~oes aue anontam nara a razao de ser do relato, acentuando bem 

o ponto rle_intere'?se da narrativa. Nesse sentido, o resumo as­

SUT'le m11a colaboracão bastante "avaliativa" 1 sendo freqt!ente ne-
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le a ocorrência de enfáticos juízos de valor, de frases excla 

mat.ivas e de e:xnressoes ''e1notivas" no sentido de Jakobson~ 

O exame de alouns casos concretos node confirmar 

essas afirmacões. Observe-se, nor exemolo, o resumo '1avaliati 

vo" com que um adolescente inicia sua narrativa (v. Apêndice, 

narrativa 9): 

(4) (Você nunca se machucou com ferrão de oeixe?) 

a "Jâ {me machuquei), c'um mandi. 

b Ficô grudado na minha mão assim. 

c ~~ai dói! Nossa! 

d Queima!" 

Na narrativa 25 {v. Auêndice), a narradora, adul­

ta, sintetiza a sua exneriêncía acentuando a "comicidade" da 

si.tuacão que viveu: 

{5) a "J:..h, outro dia eu oreqnei uma neca. na Harinilda. 

b J>..h, foi gozadíssimo!" 

Já um outro adolescente abre seu relato com um re­

suno bastante seco, essencialmente re~erencial (oração~), e 

era seq-uida comeca a exnosicão ma.is co:mnleta dos eventos crue 

viveu (v. narrativa 10, e.rn A_nêndice): 

{6) (Como foi essa briga com seu irmão?) 

a "NÓis lá brigamo nor causa de 5 cruzero, sabe? 

b Eu tinha 5 cruzero. 

c E ele falõ que era dele- •. " 

Esta narrativa poderia ~erfeitamente ter começado 

na oracao b o oue àenonstra que o resumo nao e indispensável, 

urna vez nue e somente o anúncio do assunto que reaparecerá de 

forrrta desenvolviH.a na se-,:flência do discurso. 
-Lnbov e Valetzkv não nrecisaM o tino de oraçao 

crue cost:uma constituir o resumo~ A análise de nosso corous 

leva~nos a constatar que essa secão se constitui tin.icamente 

de oraçoes livres. Encontramos um único caso (narrat"iva 19)de 
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ocorrência de oraçao narrativa e de oraçao restritiva e~ re­

sumo. Trata-se, excencionalmente, de um sumário em aue se ex 

pressam eventos ordenados. Neste sentido, assume a configura 

ção de uma mini-narrativa que poderia, eventualmente, const!_ 

tuir a totalidade da resnosta do informante à pergunta do i~ 

vestigador. Com efeito, anarentemente, esse resumo teria,pr~ 

líminarmente, funcionado como tal. O interesse renovado do 

ouvlnte e o estírrmlo que a lembrança agradável teria provoca 

do no prÓnrio narrador te-lo-iam levado a retomar o relato a 

nresentando-o de forma mais estendida. A retonada do discur­

so se ~az pela re!1eticão de uma das oracões da mini-narrati­

va; acrescenta-n-se nornenores relativos aos eventos narra -­

dos e orolonqa-se o relato de modo a abarcar fatos subsecr~en­

tes que a narrativa nreliminar não faria sunor. 

Dado o caráter facultativo do resQmo, seria inte 

res:sante observ-ar o crrau de ocorrência dessa seção nas narra 

tivns que e:xamínanos: 90% das narrativas apresentam o sumâ -

rio {os lO% oue carecem dessa se~ão são relatos produzidos 

por informantes do .sexo masculino {adultos e jovens), de ni-

vel sócio-econônico desfavorecido). A alta norcenta.gem de 

ocorrência do sunário narece contrariar observação de José 

l""ucmsto Carvalho (1975) segundo o nual tal seçao ocorrería 
24 "muito raran'!.ente" ~ 

"P_ orientacão, const.itulda sobretudo de oraçoes 

livres, presta-se a fornecer ao ouvinte informar.Ões sobre pe!':_ 

sona1?ens p lu~1ar, texnno e situação relativos aos fatos narra­

dos, curnnrindo, nortanto f:unr.ão referencial. Lahov e Waletzky 
., $: ,<,!- ' observam aue, enbora ocorra com aranae :..rer;uenc1_a nas narra-

tivas, a orientarcão não é una secão obriaatór_ia. Em geralr e2 

sa unidade anarece no inÍcio do relato (anós o sumãrioE se 

25 - ! l. t. t ']< d . ' d e-ste ocorre ) , COITJO mna secao )Bffi c 1.s :Ln a .. ~o av1a, (ia os 

de orientacâo nodem tar.béJl'\ ocorrer dis)."lersos no corpo da na!'_ 

rat i v a, incornorados a outra''> secões, auer intenrando oracões 

narrativas, quer constituindo orações livres ou restritivas 
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~le nodem, inclusive estar cumorindo funcão avaliativa oelo 

sL~ples fato de susnenderem o desenrolar da ação narrativa 

o que vem a ser uma forma de dar destaque a determinados mo 

I1entos dessa a cão. 

Na narrativa 21 {v~ Anêndice) , por e.xe_mplo,. a o­

rientação, bastante desenvolvirla, ocorre como uma secao uer 

feitamente distinta {de b a ~) constituída de oracões livres, 

situando-se após o resumo {oração a) e antes do inÍcio da a­

çao narrativa pronriamente dita, o que tem lugar na oracao 

h: 

(7) (Na escola voce já anrontou alquma brincadeira na­

ra alguém?) 

a "Ah, (anron.tei) so uma vez crue eu fui exnulsa 

três dias. 
b Ah, era uma substituta 

c e t.odo mundo detestava essa mulher~ sabe? 

d Foi na 2a. série. 

e Ninguém gostava (dela) 

f e ela era muito chata, sabe? 

g Dá aula de matemática, r1ate..:rnát* ~. eu acho aue e,. 

h BornE eu sei oue então a nrofessora entrou na elas 

se~ ~ . " 

A orientacão node fornecer inforrn.acões be...1'fl orecisas, 

como a cru e ocorre na narrativa 1 já focalizada atrás, rica em 

dados sobre o ternuo em que se situaram os eventos narrados. 

Nesse exernnlo ocorre 1J..,'T',a secao inicial àe orientacão {consti­

tuicla D(':!las oracões livres a, E' e ~} e uma oração com dados 

de orientação (a restritiva k) inserida entre ora~Ões narrati 

v as r introduzida na narte da narrativa e.'l'l que se faz a exno­

sição da senõência dos eventos nronriamente dita: 

{8) (E como foi a crise cardiaca que o senhor teve?} 

a "Essa crise ne deu dia 21 de abril 



b há dois anos passado. 

c Foi de domingo 

k Era uma hora da tarde, denois do almoyo .•. n 
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Na mesma narrativa, um dado de orientação, ainda 

quanto ao tempo, anarece inserido numa oracão que também in­

forma sobre o desenvolvimento da ação (grifamos): 

(9) " 
1 E quando eu vol·tei, e conheci oue eu tava na mi 

nha cama, era no outro dia .•• '' 

Tanto oracão k como a oraçao l, ao lado da função 

referencial que desernnenham ao fornecer informacões sobre cir 

cunstâncias temporais da experiência narrada, cu .. "TI-prern sobre tu 

do função avaliativa na rnedida em que: a) suspendem a açao 

narrativa num momento crucial criando um efeito de duracão 

nrolongada da crise que acometeu o narraàor-nersonagem, e 

cr.iando ainda uma forte expectativa com relação ã resolução 

do impasse;: e b) acentuam, exnressa:mente, a longa duração do 

estado de inconsciência da nersonage_rn~ 

Como a orientação é uma seção facultativa~ interes­

s~~o-nos em observar o seu grau de ocorrência no corpus qJe 

examin&~os: 83% das narrativas anresent~~ secão de orienta -­

cão e_m dimensão que vai -de 8 a 21 orações, renresentanto de 

3% a 33% da extensão tot.al das narrativas em ouestão. Uma res 

salva innortante faz-se necessária: todas as narrativas aue 

constituem esses 17% carentes de uma :?~cão de orientação, na 

verdade não deixam de anresentar ~]-ados de orientação~ so ou e 

o fazem de forma esnarsa, int.earanrlo tais i.nforrnações e...rn ora 

coes (narrativas, ou restritiVas ou livres) aue constituen 

outras seções da narrativa. (Veia-se, por exemnlo, a narrati­

va 2 {v~ Anêndice). A ação narrativa inicia-se logo na Pri 

neíra oraçao {a) do discurso, se..'0. estar orecedida de uma se­

cao de orientação~ As unidades :::_, d e .i' todavia, Si'iO ~.-
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coes de orientacão identificadas como seçao de avaliação pe-

la funcão avalíativa que cumnrem nor sua localízacão sus -. . 
nendem o desenrolar da ação de rrue resultam um efeito de nro 
longamente do tempo em que o narrador-:oersonaqe.Tfl. dispensou 

sua boa vontade aos outros orota(1onistas, e ainda uma grande 

expectativa cruanto à sem'iência da acão. Há ainda dados de o-. ~ '-

rientação (sobre ve::.sonaaens, lugar e tempo dos fatos narra­

dos) nas oracões narrativas ~' 1s_ e q, as quais fundaxnental-­

mente expressam o desenvolvimento da acão sendo oor isso i­

dentificadas como co~ponentes das seções de ~~~ (a) 

e resolucão (~, gl . Em suna, todas as narrativas do corpus 

apresentam e_rien-J;:.acão, do nonto de vista de sua definição 

funcional. Se em 17% das narrativas não se identificou u­

~a secão de orientação, formalmente caracterizada, será an­

tes nor uma lirnitacão do nétodo de análise, ou da form.a de 

exnressão dos resultados dessa análise rme não nreve, por 

ex erro lo, um recurso nara se acusar a interseccão ou superno 

sição de seções da narrativa~ 

U:ma Últi.ma observação sobre a orientação: verifi 

camas oue narradores ar'l.nltos fornecem dados bastante 'treci-
-sos sobre te.rnoo (c~. narrativa l, oracoes: ~, e_, "' J<::., l· a· ' 

narrativa 2, oraçoes: ~~ g~ narrativa 6 ' oraçoes !:'· j_, ls_;nar 

rativa 8, oracoes: ~, h: narrativa 26, oraçoes <l_, a a; narra-

tiva 29, oracões ~' ~' aa, ~; narrativa 30, orações: b,c) e 

local {c f. narrativa 3, oracões !?_, ~~ _r r; narrativa 5! ora­

çoes: !~_f; narrativa 6, orações: !;:_, :::_, 2._; narrativa 28, ora 

çoes: g:_, !_, i• J:..r ~' !:t, ~~u;- narrativa 30 1 oraç_~Ões: ~, .:hr il 

relativos à exneriêncía relat.ada ~ O :mesmo nao ocorre com nu i 

ta freqüência entre os adolGscentes: suas narrativas sao o­

missas quant:o a esses dados (c f. narrativas 9, 10 1 12, 14, 

16) ou fornecem indicações vagas (cf. narrativa ll, oraçoes 

" - ..:~ee na,·te" v· "no o+·ro dl'a"·, aa·. u: e r o: .._, _ i _. ~ "otro dia, a uma 

hora"; narrat lva 13, orações: .!:_: "no meJno di. a"; o: "no otro 

dia"~ narrativa 15, oracoes: c: "faiz temno": d: "eu era oe-
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aueno ainda't; narrativa 17, oracao ~: "um dia"; narrativa 18, 
-

oracoes: E_ e çr: "no otro dia'1
; b:= "chegô à tarde, ela falô~~) ~ 

Sob esse aspecto, sobressaem-se entre os relatos dos jovens,as 

narrativas 19 {cf~ orações:~~!., !!h,} 20 (cf. oraçÕes a, n, t, 
- - - -

~), 21 {cf. oraçoes: ~, ª' ~), 22 (cf~ oraçao ~), 23 (cf. ora-

coes:~' n, ~~ Er g} e 24 (cf. orações: i' ~~ !ff, uu~)cujos 

dados de orientação são fornecidos com certa precisão. ~ inte­

ressante observar que esses narradores jovens, mais ?recisos 

quanto à orientacão, são toàos do sexo feminino, sendo 33% do 

nível sócio-econômico 2 e 66% do nível sócio-econômico 1 {a­

liás, nesse nivel a nrodução de orientacões precisas ocorre 
-em 100% das narrativas, isto e, os narradores de tipo ,JFl 

nroduzirarn exclusivamente orientação do tioo mais nreciso.}. 

Precedida ou não das seções facultativas iniciais 

(resumo e orienta0ão}, a secão de comolicacão ou acão de com­

nlicacão comnreende oracões narrativa~ em e levam -·~~un-- . 

cão referencial de exoressar una seq1'1ência de eventos na mes­

:rna ordem em aue eles se deram~ Desnecessário lembrar que a 

expressão ordenada dos acontecimentos nassados e ~le constí -

tui a narte fundamental d.o discurso narrativo. 

A titulo de exe:rn:nlo veja--nos a narrativa 10 (v. A­

pêndice). Ai a complicacão vai de c a i• consti tuinào, e_m ter 

mos de extensão, U.'TI segmento signiflcativo do discurso (abar­

ca 44% da totalidade das orações)~ A comnlicação é nrecedida 

de um breve re.sumo (oracão ~) e de uma sucin·ta orientaçã.o (o-
-raçao ;Q) ~ 

(lO) 

a "Nois lá bric_ramo nor causa de 5 cruzero, sabe? 

b Eu tinha .5 cruzero 

c e ele falô crue era dele 

d e eu falei rrue num era 

e e ele comecô a teimá ••• teinã comicro ~ 

.:: Pegô e e.1T!.ourrô eu • 

g rmando ele emnurrô eu 1 eu oasseí amao na ... nQ~ 
'bedacO de nau 
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h e fui nele • 

g Daí ele deu um murro ni mim." 

A comulica~ão vai até, digamos, o clímax do relato. 

A continuação dos eventos será exoressa por urna outra seçao, 

o ~esultado ou a resolucão, constituida iguaL~ente de oraçoes 

narrativas {uma ou mais de uma oração}. A resolução, oortanto, 

assim como a comnlicação, cum~re a funcão referencial de ex 

cre.ssar a seqtiência dos eventos cassados, na mesma ordem em rrue 

ocorreram. A diferença entre as duas seções está em aue a com­

plicação expressa a seqtfência dos eventos até UJTl ponto alto e 

a resolucão desfaz o clímax e define o desenlace dos aconteci 

rnentos. 

Segundo Labov e 1·:'aletzky, para a identificação dos 

li~ites entre com~licação e resolução oode ser necessário re­

corn::r~se a critêr_ios ser:rânt.:ícos oue, recon:1ecern os Autores, 

anlicar e rara8ente consisten 

os ?--,utores, - -e DOSSl 

vel isolar-se a resolucão da complicacão nor um traço estrutu 

ral: a ocorrência àe urna seção àe ~-~ali_~cão Darcanôo a separa 

c:,3.o entre as duas mencionadas secÊÍes. l".t:ravés Oe recursos va­

riados, o narrador indica a imnortância àe um daào evento em 

relacão aos ôe.:-:~ais, "enfatizando o nonto onde a açao de comnli 

cacão atinne um máxi:no: 

Na narrativa 
T 

1 - " •· I 
~uçao . 

o 1 ir'li te entre a 

10, nor exe.c:mlo, 

cor:rolicacão e a rese 

a co:mnlicacão que 

transcreve;i\OS :na.is acina, é seguü:la de duas orações de avalia 

cao í.:i e ~) C!Ue c:ha--:-laJr, a atencâo para o oor-1to culminante da 

briga: o no;~r:-mtc en que o narraô.or-!Je-rsonage;>J, atin?ião e sen 

t:i.m1o--se e;c, anuros ante a nrovável e desagradável oers:oectiva 

de continuar an;:mhanêio e a aparente incaoacíC:.aàe de resoonder 

com a :mesma arma, reage ruidosa.,<1ente 1 chorando e ?Ti tando, o 

c:ue, se. nor UPJ lado e;.:nrB.ssa a ôor sentida nelo murro recebi­

do, vor outro lado constJ.tui nrn recurso {meio humilhante, was 

c;uase senr)re eficaz) nara acabar com a briga. Trata-se de a.­

ções avaliati_vas C:'-Je corresnonderiam, arosso rnodor a anre-cia-
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çoes do narrador sobre o momento, do tipo: "Eu fiz um escân­
dalo", "Estava doendo :mui to", 11Ele ia me arrebentar n 1 "Eu es 

Os re--tava em_ periqo n, - -
"Alguém orecisava me salvar"~ .. 

cursos avaliativos que dão ênfase a essa oassaoem do relato 

seriam: lli~a certa retencão da acão nesse momento, na medida 

em que as oraçoes i e kr coordenadas, exnressam atividades 

simultâneas; uma certa insistência enfática sobre o ítem le­

xical "chorar" que anarece três vezes nesse contexto~ e uma 

certa força exoressiva que advém do próprio uso do menciona­

do item lexical em referência a um ranazinho que, pela. idade 

e pelo sexo, segundo as expectativas de nosso meio cultural, 

não deveria chorar. Anós essas oracões avaliativas segue-se 

a resolução, que traz o desenlace dos acontecimentos (ora-­

coes l, ~~ ~~ ~' E): 

(11) 

j "e eu conecei a chorá é é.~.chorá sabe? 

k Então •.. chorá e comeca {comecei) a gritá 

1 veio lá, veio lá o vizinho 

m e anartô a briga. 

n Depois entramo pra dentro, ne 

o e a minha mãe rateô com ele, 

p rateô comigo." 

I.abov e í•ialetzky assinalam oue, "em muitas narra­

tivas~ a seção de avaliação está fundida com a resolução, is­

to é, u:ma mesma orayão narrativa enfatiz:a a irl;;ortância do re 
28 

sul t:ado, e o expressa". 

Por outro lado, observamos en ~uitos relatos a o­

corrência de mais de uma seção de avaliação, enfatizando mais 

de um conto no desenvolvimento da ação~ Conseqüentemente, a 

estrutura do discurso acusa o crue noderiamos chamar de sub-ci 

elos narrativos: a acão àe comnlicacão avanca até um ponto a!.:_ 

to, estrntural:n.ente indicado nela ocorrência de uma avaliação; 
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segue-se, desfazendo o cli~ax, Q~a resolução que, ganhando 

força, cresce de forma a criar outro ponto alto, devidamen­

te assinalado nor nova avaliacão; outra resolucão ocorre ex . . -
pressando o desenlace dos eventos, nodendo 6 eventualmente, 

haver ~~a continuidade da narrativa oor repetiçÕes do esqu~ 

ma aqui delineado~ 

Observe-se, como exemplo, a narrativa 4 {v~Apên 

dice): 

(12) 

3d0 "A vaca, uma veiz uma vaca lá e.in casa teve um 
bezerrinho 

Oeo e negou-me 

ofo e eu me assub.i num ue de coco 

ogo e a vaca ficô dehaxo 
Oh6 e vai, 

l is . va:t, 
?j4 . _ e va_:t 

1 

3k3 vai: bom! 

41 2 e vai, 

Sml vai, de cria nova e tnl, 

6n0 e vai 

0°3 e na i (falô): H eu :fio, as sobe mais nra cima. 

9P7 E a vaca ficava rasgano o pé do coco, do co-

10° 6 

llrS 

3 3 3 

cruero assim na nonta da faca, é .. ~ é ... do chi 
f'.,.._ h--~ 
·--~-eT .. aaa 

e olhava 

e ~az: MOOOO, mÕÕÕ! 

Eu :':alei: E d'agora? Eu tô e.scansado, o pede 
- l' ... -, v ' d - h · n? coco e _ lSO r ne. ,_, acrora D a esce 1 aqora, _ e2 . 

13 tl5 Ih~ ~,ta i nas sei anurado, viu? 

As nerna já tava tre~"'nendo, os hraço, tudo ••• 

se eu cai ela ne Deqa! ... e daí? 

Jd, na ... denois e~ .. esse irmão roe-u r:rue mataro 
ele em ?ernaTfl.buco, ele f alô: Não, ?ai, vamo lã 
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nerto daquela vaca. 

Oxo " d . egaro ca a um um porrete de pau 

OYo t e ocaro na ponta da vaca 

Ozl e vai 

1 a ao vai 

Obbo . d - ' e a1n a nois o oai o a corre.~~ 

Occo ., h 1 <'<a ora oue e a correu atrais de nai eu desci 
de ca 

OddO me assubi no pé de manga 

a vaca vortô otra veiz.~. 

- ' e passo temoo~ 

Ogao\9f;ai f alô: Heu fio, fica aí ••• (riso) 

Ohh] R . __ ,u nassel auase umas treis r quatro hora .•• en-

cangado que neJn macaco! " ... 
De~ois de três orações de reslli'"'l.O (~, ~r .S) inicia­

-se a comolicacão em d indo até q. lo. ação de complicação é en­

tão interronnida nela ocorrência de sete oracões coordenadas 

{h, .:!:.• i, k;_, 1, ~~ ~) que funcionam como wna secão avaliativa 

na medida em crue suspende:rrt a ação e enfatizam a longa duração 

da si:tuacão trarri-cômica em crue se encontrava o narrador, e 

cri&'TI um certo susnense (>'Janto aos aconteci!!lentos aue se suce-

derâo. Segue-se uma oraçrio de resolucão (9_) oue na verdade 

exnressa uma ação naliativa e nao o desenlace final dos acon­

tecimentos. Nova seção avaliativa constituída de oracões res­

tritivas e coordenadas {E,, s_, ~F ~~ ! 1 ~, y) imnede o avance 

da acão e acentua o oeri?O e a lonqa duração da situacão di­

fícil do narrador~ Seaup_m-se três oracões de resolução (::_:,~, 

~) oue expressam as medidas tomadas para espantar o animal. 

Nova interruocão avaliat.iva (pelas coordenadas ~ e ~~) acentua 

a dificulàade da emnresa e a investida da vaca contra outra 

(oracões de ~~ a !!h)~ 

A ~val~~~o, oue vem sendo mencionada de nassagern, 

rer.ruer uma conceituacão mais nrecisa~ Em termos funcionais e 
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semânticos, '1 a avaliacão é a oarte da narrativa m1e revela a 
~' ,. 

atitude do narrador em relação à narrativa enfatizando a im-

portância 

tras~" 29 

interesse 

relativa de algumas unidades em comparação com ou­

Desta forma, a avaliação, ressalta o (s} ponto(s) de 

do relato (o nerigoso, o grave, o inusitado, o en-

qraçado, etc. da exneriência, ou a coragem, a esoerteza, a for 

ça, a frieza, etc. do narrador-personagem) que justifica(m) a 

própria ocorrência do discurso narrativo e cuja demonstração 

constitui um dos oronôsitos do narrador. 

Os recursos avaliativos variam desde a declaração 

mais explÍcita do narrador a respeito àe seus sentimentos e~ 

relação ao que narra até a manifestação de ênfase mais sutil; 

desde a interrupção cabal da seqüência de ações para a exte­

riorizacão do ponto de vista do narrador até a integração mais 

intima da avaliacão na sec~ência àos eventos, quer pela intro­

dução de recursos enfáticos dentro da orat?ão narrativa, cruer 

nela utilizacão da oracao narrativa como um todo como elemen­

to de avaliacão na medida a~ que expresse uma ação avaliativa~ 

Vale lem.brar oue, dados de orienta cão, cru e em si nróprios não 

teriam forca avaliativa, desempenham :muitas vezes função de a­

"'J·aliação oorcrue, pela sua localizacão, suspende.m a ação narra­

tiva dando destaque ao último evento narrado cuja duracâo so·­

fre nm efeito de nrolonqa.mento, e/ou criando susnense cruanto 

à então retardada continuidade dos acontecimentos. A narrati­

va 11 fornece u.rna exemplificação variaQ,a de recursos avalia­

tivos (no segnento que transcrevemos assinalal110S a rtobilidade 

de cada oracao e grifamos os recursos aval:1.ativos usados): 

(l3) 

Sfl "AÍ ele (urrt homem} me tacô nma melancia 

6g0 .Além_de t~c::_~ mna melancia na minha cabeça, 

~inda xinqô 

oho Ah! ~·~eu saí correndo! 
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Oil 1 h E e, na ora aue ele tocõ otra ele me xíngô 

de fia d'uma nuta~ 

9jl8 Eu num sei: xinqá eu de fia d 1 uma nuta, pode 

ser maior tenho aue oelo menos~ .. dexã por is­

so mesmo eu num dexo, não 
lkO 

o1o 
o mo 
ono 
0°0 

oPo 

AÍ taquei uma pedra na cabeça dele também, 

Ai rachô a cabeça dele 

Ele foi lá buscô o revorve 

e foi lá em casa orá matá eu 

rnas.~.ele correu atrás de mim 

mas num ueqÔ, não! 

OqO A:Í, depois foi lá chamô a nolicia. 

OrO A nolícia foi lá em casa 

0 5 0 huscõ eu . 

Otl Fui lá embaxo, eu com a minha mae. 

3u0 Era fie noite, _ ... i%.· 
O v O Ai depois que nóis foi lã e:mhaxo, aí no otro 

dia, ele falÔ ... a :oolicia f alô ora ele assim 

r!ue era pra ele i . ~. por que motivo ele ..• 

o'"o AÍ eu falei: Ele nu e :mexeu comiqo. 

OxO AÍ ele falô: Não! Eu tava brincando com ele. 

0Y0 AÍ ·O polÍcia fa_~Isso llêo é de !?r.inc_~L não, 

tocá melancia na cabeca dos otros! 

02 0 AÍ eu falei: Ah.~. Não~ eu não ofientei desafo-

ro foi dele xinaá eu de. fia d 1 uma outa! 

Oaao Al' a'~nol'S a l~ " A- 1 . l' t d' -"' no l.Cla manuo e_ e l a o ro la, a 

ur'la hora. 

obbO E eu num fui mais, -nao, ele num Ytandô eu i 

As oito oracões assinaladas procuram acentuar a gra 

vidade da ofensa e o nerigo de aue c < 

LÜl alvo o narrador, bem 

com.o orocuram anresentá-lo sob uma luz favorável destacando seus 
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brios, sua coraoem e sua esoerteza~ A avaLiação mais explici­

ta ocorre na oração livre i: o narrador interrompe a seqfiên-­

cia dos eventos para expor seus sentimentos a respeito da si­

tuação. Além do auto-engrandecimento, o narrador consegue o 

eÍeito de criar uma certa expectativa quanto à seqüência dos 

acontecimentos. A oração restritiva ~ ilustra o caso de ava-­

liação que destaca um certo acontecimento pela suspensão da a­

çao: o dado de orientação temporal retarda o desenlace dos e­

ventos na delegacia estimulando a curiosidade do ouvinte. As 

outras avaliações do exemnlo anarecem todas em orações narra­

tivas, e nortanto, integradas à seqtiência dos acontecimentos. 

Em y e z temos, como eventos do relato, falas de caráter ava 

liativo:num caso a avaliacão se faz pela visão de uma tercei­

ra pessoa, que solidária ao narrador, critica o procedimento 

de seu adversário; no outro caso o narrador se auto-promove. 

Em q temos a j_ntroduqão de recursos avaliativos na oraçao 

narrativa; os intensificadores (além de ·~~· ainda • ~ *) que 

acentuam a dimensão da ofensa. A oração narrativa n anresen­

ta w~a ação avaliativa que enfatiza o risco corrido oelo nar 

raàor. Em :e_ e bb te.""Tios a negação de eventos que poderiam ocor 

rer, de forma a destacar, respectivamente, a esnerteza (;::) e 

a inocência (bb) do narrador. 

Pela exe..rwolificação anre-sentada, constata -se que 

a avaliação pode ser expressa por oraqões livres, restritivas 

ou narrativasf ocorrendo ~~diversos oontos da narrativa. Ela 

sera formalmente reconhecida nos casos de suspensão àa açãop 

isto é, auando é exnressa nor oraç;Ões livres, restritivas ou 

narrativas coordenadas. Nos denais casos, a identificação da 

avaliacão faz-se tão so:-:1ente Dor critérios semânticos. 

A nenetracão tão crran2e de elB.~-rtentos avaliativos . . . 
.. - d no:!' toda a narrativa leva Labov a identificar a ·.seçao e a-

valiacão" que, susnendendo a ação, marca 

separacao entre con~licação e resolução, 

estrutural:nente a 

como um foco que con 

· nao esa. osta os recursos avaLiativos da narrativa. cenr.ra, :mas . 
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-~ avaliac;ão da narrativa formaria "urna estrutura secundária 

aue está concentrada na seção de avaliacão mas node ser en -

centrada em várias formas através da narrativa". 30 Jl.ssim, ao 

analisarmos as narrativas de nosso corpus identificru~os como 

"secão avaliativa" (9) as avaliações forrrtalmente reconheci 

das{isto é, constitulàas de ora9Ões livres, restritivas ou 

rrue, ocorrendo em meio ao desenvolvi <' d d 31 narra~1vas coar ena as 

r;ento da secn:iência de eventos susnendern a a c ao :marcando momen 

tos r1e clímax} e assinalamos (com o sinal +) a nresenqa de e­

ls~entos avaliativos em oracoes inteqrantes de outras secoes 

da narrativa~ 

Todas as narrativas de nosso corous aDresentam se­

cao de avaliacão (em dimensão que varia de 1 a 42 orações 1 o­

ctP;ando de 6%- a 56% da extensão total da narrativa} f o crue 

confirma a afirmacão de Labov e ~"?alet.zkv de que uma narrativa 
' l' - : " 1 11 32 ,...._ - . 60% s.e.rn. ava :tacao ser~a anorma. . \IUerernos acentuar cme 

das narrativas que examinamos anresentam mais rle uma seção de 

avaliação. 

Finalmente, as narrativas costumam apresentar a çg 
fia, unidade cru.e funciona COQO fecho él:o Oiscurso narrativo.Des 

taque-se, de j_nicio r aue a cada não (-Jxnressa nenhum evento ne 

cessário Qara a descri.ção da experiência passada. Freqtiente-­

nente excressa a avaliação do narrador em relação a algum as­

pecto ou à totalidade da exneriência narrada, como ocorre nos 

ex8~nlos ahaixo, extraídos, resnectivamente, das narrativas 

4 26 30 ( A • ,< )33 
_ f e v. nenulce : 

(14) 

{l5) 

(16) 

i:i. 

hb 

vv 

"Bêé.~. é foao!" 

"B nunca fiz nada melhor na minha vida, 

viu~" 

"E foi nesmo nor nilaqre de Deus e aue ele 

nasceu senão não nascia, viu." 

Essa avaliacão final do narrador oode extrapolar 
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a realidade da experiência narrada e assumir um caráter mais 

geral, como ocorre, por exemplo, na coda da narrativa 2: 

(17) ee "Ih~ Dai tero muito elemento .. ~. tem bom 

ff mai ten muito rUL'n, né?" 

FreqeentPnente, tru~bém, a cada traz observações 

a respeito de personagens e lugares envolvidos na experiência 

relatada, focalizando-os não mais na situação em aue se encon _, - -
travam durante. o desenrolar dos eventos passados, Mas na si-­

tuação e~ que se encontrmn no rnonento correspondente ao pre­

sente da enunciação~ Nesse sentido, muitas vezes o narrador 

acompanha~ até esse oresente~ os efeitos Prolongados que os 

eventos passados teri&<l orovocado em tais personagens. Veja..-n­

-se, a pro~sito, as codas das narrativas 14 e 29 (v. APf:NDI-
34 CE} 1 respectiV<"'l.rJente: 

(18) 

(19) 

v "Agora, agora ele e grandão! 

w Eu sô magrinho, 

x num como nada! " 

jjj ".~gora que eu tê boa de nressao, mas na-

rr.Jele ternno 1 - ' nossa rnae. 

kkk lâ, até hoje nu..rn nosso ve aquela. nmlher, 

v.iu." 

Ohserve-se que esse tipo de coda traz o discur­

so ao presente, :marcando nitidamente, através de dêiticos in 

d1ciais35 , a senaracão entre o te..Tl"!po dos eventos rme foram 

relatados e o moMento da enuncia~ão. ~ara o rnesno efeito~ o~ 
- -- • .co- ' 35 tras codas utill.zam tanbem aeit.'lcos ana..:.orlcos co!lo ocorrei 

Dor r::.::su3mplo, nas narrativas 6 e 21: 

{20} q "Que eu ne lerr1bro e so isso ai~" 

(21) y ll o:n so isso~" 

Na medida ert aue nao exnressa nenhum evento n~ 

cessârio uara a âescricão da exneriência passada, conforme já 

assinalamos, e na medida e...:m que narca um certo desoloca-rnento 
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do narrador em relacão a esses eventos -(distancirunento cla­

ramente expresso neles dêiticos anafÕricos e indiciais, ou ~ 

olicitos nos "lalanços finais" de caráter avaliativo {cf. ex~ 

(14), (15) e (16}}, aue revelam uma visão dos fatos narrados, 

a uartir do nresente) -, a coda indica ao ouvinte que a seqtiên 

cia de tais eventos já foi completamente relatada. Está ai sua 

função funda"Tlental. "Pode-se dizer que UJna boa coda pro:oorcio­

na mais c:ue uma soluciio mecânica para o problena sem'iencial :e ... 

la deixa o ouvinte com um sentirrtento àe satisfação e "comple­

tude" ( "comoleteness" ) , de (}Ue os assuntos foram convenien­

temente terminados e exolicados."36 

Curiosa~ente, encontra~os nas narrativas que exa­

nina~mos u.ru nú.mero siqnificativo de codas 0ue retomam ou intro 

duzern dados de orientacão (fTUe a essa altura seriam irrelevan 

tes e disnensáveis). f: o caso da coda da narrativa 12, oor e-
37 xemnlo : 

(22) o ";-~ais anan"hava da minha I"1ae so, ou e do meu 

nai, ele nunca bateu ni nóis. 

n 1·1eu nai ele nostava de brincá co nóisT jo-

rrã ter·rão, essas coisa r 

o r1ais batê ele nunca hatia nao~ 

r Ele num nonhava nem a :rnao ni nóis." 

Essa insistência extenuorânea em fornecer dados 

de orientacão narece atuar no sentido de "comnletarn o relato 

jâ uue o nrónrio narrador nã.o estaria nlenamente convencido 

da eficiência Oo sem~ento anterior de seu discurso em termos 

de nrovocar no ouvinte o mP-ncionado sentínento de satisfação . 

. Ao narcar o final da narrativa a coda assinala, 

· o : c to a devolucâo da oalavra ao interlocutor. OU seja, 1.DS 2.a - , 

nela cada o narrador i.ndica t.anbêrn que iã encerrou sua fala 

e que seu ouvinte oode retor,ar a nalavra. Nesse sentido, a co 

da cumpre funcão fáticaT nos termos de ,Jakobson
38 

A,té acrui a coda foi caracterizada oor suas funçÕes 
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e sua localiza~ão no discurso narrativo. Resta examinar o ti 

oo de oração aue a constitui. Labov e t•ialetzkv afirmam (1967) 

aue "todas as codas são s.enaradas da resolucão oor juntura 

t 1 .39 i t . . emoora ~ Todav a, pos er1.ormente, Labov (1972} retifica 

essa visão, Mencionando a ocorrência de oracões livres na co 
40 . 

da . Com efeito, nas codas das narrativas que examinamos 

encontramos, no qeral, oracões Livres. Constatamos a ocorrên 

cia de juntura temuoral entre resolução e ceda somente nos 

casos em oue esta seção estabelece uma nonte entre a e.xneriên 

cia cassada e o momento da enunciação, expressando efeitos 

dos eventos nassados. , aue se orolongam até o nresente vivi­

do nelo narrador e o ouvinte (v. exemolos nas narrativas 1, 

3, 15, 16, 19, 23, 28, 29}. 

Anesar de ser uma secao facultativa, a coda teve 

um Índice de ocorrência bastante alto nas narrativas aue e­

xaminamos; 80%. {Todavia, entre as secões facultativas da 

narrativa foi a oue acusou menor ocorrência em nosso corous.) 

Nossos dados indicam aue a ausência da coda {oi mais freatien 

te entre os jovens que entre os adultos, e entre os falantes 

do sexo 111asculino que entre os do sexo feminino: dos 20% de 

narrativas aue não anresent.am coda, 17% corresnondei"l a narra 

tivas de jovens, e igual cifra corresnonde ã uroducão de nar 

radares do sexo masculino~ Esses dados sugerem uma correla­

r:ão entre a ausência de coda e a baixa idade, e o sexo mas­

culino ao narrador. Ressalte-se que entre as narrativas sem 

coda a única nroduziàa nor adulto é a de uin adulto do sexo 

_f'lasculino, e a única nroduzida nor narrador do sexo feminino 

é a de uma jov~m. 

Secrunào Labov e '-'-~aletzkv, uma narrativa bem forma 

da auresenta as seis seç.Ões que acaba'"'"tos de identificar: re­

sumo, orien·tacão, comnlicacão, avaliação, resolução e ceda, 

nesta ordem de ocorrência. Por outro laflo, em e secoes anre 

sentari.a uma narrativa mínima? Labov e i:<1aletzkv sugerem cme 
- 41 

a narrativa mais si:r:tnles consistiria an>?nas na comnlicaçao , 
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embora admitam que "freqÜentemente encontramos narrativas mí­

nimas que têm resolução e comolicação ( '1He hit me hard and r 

hit him back.") 42 ~ E~ta última alternativa narece-nos mais 

aceitável e válida como regra geral. Com efeito, numa seqtlên­

cia de dois eventos (aue constitui uma narrativa mínima}, o 

nrimeiro será visto como cornnlicacão na medida em que desenca 

dei a um desenrolar da a cão e o serrundo, no r que último, ser i. o 

resultado, a finalizacão dessa ação~ Distingue-se assim, Dor 

ctitérios semânticos, a resolução, õa comnlicação. A complica 

cão e a resolucão, aue de resto são da mesma natureza como 

:orocuramos evidenciar anteriormente, identificam-se, nois, co 

mo as seçoes básicas da narrativa. Toôavia, se teoricanente 

é nossível a ocorrência de uma narrativa formada exclusivamen 

te de cornDlicacão e resolucão, concretamente, e<n nosso cor­

Das não encont.rarnos una iínica narrativa co:o esta constituicão. 

O relato (rue mais se a~astou da constituir:ão da narrativa hem 

::ornada nos ternos de JJabov e lJaletzkv (isto e, com todas as 

secões) anresentou auatro das seis secões esneradas: orienta­

c;ao, COI:1plicacão, avaliacão e resolugão. 

Examinanno nosso corous com relacão a ocorrência de 

narrativas con todas as secões ou sem todas elas - oue chama-

r1anos imr.~roDrianente de narrativas '1comnletas" ou "i;·nconole­

tas", resnectiva,.':lent.e, constatamos cue: os adultos nroduziram 

na.is narrativas "comnletas'1 cme "incomnletas" e sua nroducão 

de narrativas "comnletas" sunerou a dos jovens; da mesma for­

ma, os narradores rlo sexo feminino nrodliziraiTt rtais narrativas 

"connletas" r:rue "incomnletas" e sua orodur;ão de narrativas 

"comDletas"ult.ranassou a dos narradores do sexo I:.1asculino; um 

rmadro semelhante ou nesmo r:tais acentuado nôde ser observado 

considerando-se a distincão dos narradores auanto ao nível só 

cio-econômico 1 sobressa.inô.o-se os falant.es do nl.vel l em rela 

cão aos do nível 2 ouanto à :maior ryroducão de narrativas bem 

:fonnadas * (cf. Quadro 1, em Acêndice) * Os dados sugerem C!"Ue a 
~- -·d~lt ·~ idadeT o sexo e o ni_vel socio-econoJnlco o .-.a an e ser1arn _,_a-



4 2. 

teres relevantes nara a producão àe narrativas bem formadas~ 

Finalizando, queremos anontar alauns oroblemas com 

C!Ue nos defrontar:tos na anlicação da nronosta de análise àe 

Labov e Waletzkv às narrativas de nosso corous. Basicantente 

as dificuldades de análise convergem nara o fato de que a 

exnectativa de onerar com uma análise totalmente formal frus 

tra-se na medida em que os critérios formais nropostos por 

Labov e Waletzkv esbarram em critérios semânticos que deoen­

dem em certo qrau da subjetividade do anà.lista~ A identifi­

cacão das orac;ões independentes, nor exerrmlo, aoóia-se, mui 

tas vezes, numa "contribuicão'1 rlo analista na JTledida em que 

o discurso oral, Matéria Ga análise, anresenta, ti~icamente, 

elinses, frases truncadas, temos subentendidos, lacunas a 

serem nreenchirlas nelo ouvinte, corn base, naturalmente, na 

sua interoretação do discurso. :t: também freqtiente- no discur 

so oral a ocorrência de certos elexnentos frasais aue node 

rÍalTtOS considerar expletivos na medida err1 aue não são indis 

n~nsâveis nara a exnressão do sentido básico da frase em que 

ocorrem, e que f une ionam sobretudo como elenentos de apoio da 

ennnc.iação~ :t: o caso de expressões como "viun?, "sabe?", 

"acho aue. ~ ~", "nenso que.~.", "lembro nue. ~. ", que nor seu 

caráter marginal foram deixadas de lado quando identifica­

mos as oracoes independentes da narrativa. Não levamos em 

conta, também, os 'knsaios" de exnressão, freqtientes ero d is­

curso oral; nara efeitos de isolamento das oracões indenen-. . 
ddentes so considerar:tos a versao "corrigida" ou "final" 

da frase ~n ques~ão~ 

Com relacão à identificacão das .seçoes, assina­

lamos que não raro ocorre -e..m u.rn mesmo T)Onto da narrativa o 

m.xe poderianos chamar de sunernosicão de funções, ou inter­

seccão de seções, o nue não transnarece totalmente na. anál,t~ 

se efetuada~ Já assinalamos anteriori'lente, nor exernolo, a o­

corrência de narrativas sem uma secão de orientação formal­

mente reconhecida, que no entanto apresentam, disnersos em 
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outras seçoes, elementos que cumprem funcão de orientação. 

Seria o caso de se apontar, de alguma forma, a nresenya des­

ses dados de orientação fora de sua seção especifica, assim 

como assinalamos o caráter "avaliativo" de unidades narrati­

vas situadas fora da. 11 seção" de avaliação orooriarnente dita. 

Em suma: aoesar da base formal em que se assenta 

a análise proposta por Lahov e Waletzky, torna-se inevitá­

vel a utilização de critérlos semânticos na abordage~ do ma­

terial narrativo, o que sacrifica um oouco o oretendido for 

malisno do método~ Por outro lado, a"?esar de dar conta de 

muitos asoectos da narrativa, a abordagem aaui considerada 

não aoreende toda a riqueza do discurso 

narece nartilhar com toda tentativa de 

to a nm modelo)~ 

narrativo {limitacão 
"OU e 

redução de um obje..: 

NOTAS 

1~ \•J~ I,abov e J. h'aletzky - "Narrative analysis: oral ver­
sions of personal experience." In J. ,Jelm (ed.) -
Essavs on the verbal and the visual arts. 

W. Labov - "The transformat.ion of exnerience in narrative 
syntaxu. In: Lanauaqe in the Inner C:Ltv. 

2~ W~ Labov e J. Naletzkv- on. cit., p. 12 

3~ :rara Teun A. van Dijk: "{~ .. ) the terns ''narrative dis­
courseu or "narrative'~ ào not e.xclusivelv refer to lite­
rary kinds of narrative, such as manifested in short 
st.or.ies, novels or the l.ike, nor to -such narratives as 
rnvths, folktales, enics and so on. For several reasons 
h0th structural (their comnlexítv) and functional {their 
nracnnatic condictions) such narrã.tives vrill be called 
artificiol ( ••• ) • .Pxtific:i.al na.rrative (. ~.) have a 
wconstructed" nature and occur in snecific 11 story-tell­
inq contexts. ( ..• ) Natural narratives (qrif.3J'"110S) are 
thÜse narratives 1vhiCh occur i.n our Tlorinal, everyday 
conversation, in t·lhich \Y'e tell each other our nersonal 

4. 

exoeriences. '1 
( "1\ctíon, Action Descrintion r and Narra-

tive". Ne.w Literarv Historv, vol. VI, o. 274-85}. 

Labov e Wale:tzkv focali:<:aram .relatos de informantes ame­
ricanos. Os autOres utilizaram dados de entrevistas rea-
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lizadas no curso de ~1atro estudos sobre o inqlês da Améri 
ca. As narrativas anarecem nesse material norÕue, justamen 
te, nrovocar relatos de exneriências nessoais~emocionanteS 
vividas neles informantes foi uma técnica emnreaada nelas 
investigadores para obter linguagem esnontânea na situacão 
de entrevista. 

5. Confirmando o nonto de vista de Labov e Waletzky, Teun As 
van Diik também considera que "insight into artificial nar­
ratives must be basêd on a thorough analvsis of natural 
narratives", e concretiza essa possibilidade de trã.bãlho 
Comoarando os dois tipos de narrativas e anontando nronrie 
dades da narrativa al-t.ificial 1 a partir das caracteríStiCas 
estruturais e funcionais elementares da narrativa natural, 
tais como foram identificadas nor Labov e Waletzkv. (oo. 
cit. n.274, 291-3). - ~ 
Também José ,Augusto Carvalho, em dissertação de mestrado 
anresentada junto ao IEL - UNICN1P, em 1975, estendeu _para 
a ficção literária o modelo de análise õ.e I..abov e Vialetzky, 
auando examinou algumas "secôes" da narrativa, mais nreci­
Samente, a avaliac.3:o e a coda, com base em urn cornus- que 
ao lado de narrativas "naturais'1 inclui contos de !•tachado 
à e Assis e Rubem Braga. {Anâl.ise de alquns cormonentes da 
~arrativa). .. __ _ 

6. P-~. Dundes - "Introduction 
?rono - Hornholoqy of the 

to the second edition". 
folki:;.§lle, n. xi~ 

In: v. 

7. Tonachevski, crue tanbém onera com uma unidade semântica, 
o nativo -identificado como menor oarticula teJT~:át:i.ca da 
narrativa - faz, todavia, UTTla anroximacão t,;ntre esse ele­
nento e a oração, ao afirmar, àe nassa0em: "Au :fond cha­
crue nrooositiÓn nossi?.de son ryronre tnotif". {'~Tbán:taticme". 
In: T. Toàorov (orcr. e trad.) - Théorie de la litt.érature; 
textes de forna1istes russes, n.-~-Fntrê~O]I~.­
TiãOdã naJ.Gr0nfase a esSãi.issociacão oracão/l'lotivo, ne.m a 
exnlora como ~undill1ento nara a ineDtifícaéão dos motivos. 

.. 
CJ.<-.' D. 13 

9. Jr1e::::, ih.i.d•-::m, n. 20 

10. 71. nocão àe ordenação cronológica {ordem (las funcr)es) em 
Bre.mondr nor exemnloft está unicamente relacionada com as 
nossibilidades l.Ôqica.s de arranjo dos acontecL'7llsntos numa 
Sem1ê.ncia narrativa. ~Tá e.I'"1 Labov e ~·::-aletz.kv, e.o"'"l.bo.ra o cri­
têi:to da lóaica seja utilizado algnnas vezes nara se de:!:i­
nir a localizacão CronolÓqica de UJTl evento em relacão a 
outros na seaüência dos acontecimentos narrados (~ conse­
rO.enternente a oossibiliànrle de mob.ilidade da oraçao a:ue o 
exnressa na seotl.ência do discurso narrativo), o c1ue pesa, 
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funda~entalmente, nara essa definicão é a sunosicão de que 
a exnressão verbal mantérr't uma corréspondêncÚt es·trita com 
a ordem real dos eventos narrados. 

Fazendo uma aoroximacão entre as funcões da línquaaem oro­
postas por Roman JakÕbson ("Lingüística e PoétiCa•< In-: 
Linqt.iist.ica e comunicação. o. 118-62) e as duas funçÕes 
da narratiVa mencionndas nor Labov e Waletzkv, verificaxnos 
c:rue, oor um lado, o significado de "funcão r"éferencial 11 na 
conceocão dos Autores americanos é recoberto pelo conceito 
rn1e na doutrina do Lincrtiista russo recebe a mesma denomina 
Cão 1 e por outro lado,'a "função avaliativa" da narrativa­
anroxima-se essencialnente do aue Jakobson denomina de 
"funcão emotiva n (corresuondente à nroiecão do eu no dis­
cursÓ) .. Convé.'TI destacar 'a importânc.ia da·. função avaliati­
va da narrativa~ IJabov e NaÚ~tzkv não hesitam eJTI dizer 
que a narrativa ~1e cumcre somente a função referencial 
é nanor:mal 11

: ela oode ser considerada vazia ou sem um non 
to de int.eresse" (Narrative analys.ts: oral verstons~ .. 
p. l3). 

12. I,abov e ír-~alet.zky, on~ citq n. 21 

13. I~ahov- "The transformation of exnerience ... ". n. 360 

14. Rstamos usando o termo ''oracão" como corresnonàente do 
inolês "clause". A oracão é'entendida aaui no sentido cor 
reD.te de frase elP..mentár livre ou denendente constituída­
à base de sujeito e nredicado. 

15. "The temnoral jun.cture is semantically equivalent ·to the 
temuoral conjuction then r• (Labov e t·Jaletzkv, ou. c.i.t.n.30). 
Assim, duas Oracões,-a-e b , senaradas nor juntura temoo­
ral, ordenam-se:~~ então-(em seguida)~-

16. Labov - UThe transformation o f .•. n TJ. 361. 

17. Os números à esauerda e ã direita da letra oue identifica 
a oracão indica~, resoectiv~~enter os deslocanentos nos­
siveiS nara trás e nara frente. No caso, ambas as oracões 
tê.m deslocamento O (zero) t.anto Dara trás como para a fren 
te. 

18. Esse crit.ério não estabelece o li:r1ite sunerior da narrati­
va, ou seja, não nermite definir as fronteiras da narrati­
va. A estruturacão geral da narrativa em secões e aue for­
ne-cerá instnmentos nara essa de f inicão ~ 

19~ Labov e. F'aletzky - o:o. cit~, o. 27. 

20. o b'0:ste de mohilidade da oraçao deve incluir tLrn nrocedimen-
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to para ajustar referências anafÕricas 4 {cf~ Labov e Wa­
letzkyr oo. cit., o. 24). 

21. Cf. Labov e Naletzky- ou. cit., p. 23~ 

22. A mencão ao sumário como orimeira seção da narrativa nao 
ocorre no trã.balh~ conjunto de Labov·e Waletzk_y, só apa­
recendo na nroduçao oosterior de Labov. 

23. Os sumários das narrativas oue examinamos sao constituí­
ões nreda~ina~tement~ nor ~a oração,_mas chegam a apre­
sentar ate se1s oracoes; essas dimensoes reoresentam uma 
ocupação que varia de 3% a 24% da. extensão total das nar 
rativas em questão. 

24 ~ ,José Augusto Carvalho - lmálise de alquns cornnonentes da 
narrativa, n. 34. 

25. Encontxar:1os um. único caso de orientacão precedendo o su­
mário. Trata-se da narrativa 18 aue se inicia nor uma 
caracter.izacão de 1lf11a nersonaaem do relato, caracteriza­
ção, aliás, Marcadamente avaliat.iva. só então a narrado­
ra resume sua experiência. 

26. Labov e Waletzky, 00. cit. r n. 33. 

27. Idem, Ibidem, P.35. 

28. Idem, Ibide..rn, D. 35. 

29. Idem, IbidG-n., D. 37. 

30. Labov 11 Th e transformation of. ~ . " - n. 369. 

31. Labov e Waletzkv mencionam, nomeadamente, a ocorrência de 
mult.icoordenaãaS cono una avaliacão formalmente reconheci 
da. Em nossa análise, consideramos também como tal a ocor 
rência de duas coordena_das 0uanô.o oS critérios semânticoS 
nos confirmam o caráter avaliativo das oraeões, ou seia 1 

auando tais oracões, além da relativa susoénsão da -a­
cão, situ&l"l-se em momento de cLímax do relato e/ou envol­
vem elementos enfáticos nue intensificam algum asoecto da 
narrativa~ {Às vezes a cooràenacão ent.re duas orações 
êlâ-se Dor uma correcão ou reoeticão aue o informante faz 
só oara dar 1lma feiç-ão definitiva a seu discurso ou oa.ra 
contemnoriz<=tr ennuanto orcraniza suas idéias. Trata-se, 
nortanto, de um nrobleroa nronriamente de enunciação. Não 
consideramos essas coordenadas como avaliatívas)~ t nre­
ciso reconhecer ryue o critério formal se anóia, assim, 
em critérios semânticos. 



47. 

32. Labov e Naletzky - on. cit ~, n4 13 ~ 

33. Observen-se, ainda, a nronÓsito, as cedas das narrativas: 
8 (orações q e k); 15 {oração x); 17 (oracâo i); 23 (ar~ 
ção 5'9:) e 24- (oração bbbb). · - ·· 

34. Outros exemnlos encontram-se na~ narrativas: 1 {orações 
n, q, r};3 ·(oracão uu}; 7 (oraçoes z, aa, bb, cc, dd, ee, 
ff,~gg); S (o~aéão ~); 15 (oração y); 16 (oiações cc, dd, 
ee); 19 {oracoes gq, hh}; 23 (oraçao ff); 24 {oracao 
bbbb} i 28 (oracõeStt;-~' vv, ~}:. - · 

35. Cf~ Ducrot e Todorov - Dictionnaire encvclonédioue des 
sciences du lanqaqe, p.-405 6. 

36~ Labov - 11 The transfor:mation ..• !l - p. 366, nota 8. 

37. Observem-se ainda, a orooósito, as cedas das narrativas 
1? {orações~,!, m, n); 20 (orações z, aa, bb); 22 (ora 
coes w, x, v, z); 27 {oraçÕes u, -v) ;-28~[oraÇões tt, -
~E.' yV, ~vl)- e-29 {oração iii}:- -·-

38. _FL .Jakobson, op. cit .. 

39. I.abov e Naletzky, on~ cit. n. 40. 

40. Labov- "The transformation ... ", n. 365. 

41. ~'The simolest possible narrative would consist of the 
single line of the complication, without a clear resolu­
tion C .• )". (Labov e lRaletzkv, on. cit*' p.4l). 
·~onlv (. ~ ~) the comnlicating action is essential i f we 
are to recoqnize a D.arrative ( ... ) ". {Labov;: op. c i t. , 
P. 370). 

42. Labov e 1·1alet.zky, op. cit., p.4l. 



2. OS TE',IPOS VERBAIS E OS C0~1PONENTES DA NA""'lATIVA 

No capítulo precedente caracteriza"TTos a narrativa, 

secrundo Labov e ·waletzky, a !lartir de seus comoonentes estru-. 
turais de dois níveis, a saber, suas unidades naiores - as se 

ções, fie cuja integração ordenada resulta o discurso narrati­

vo como um todo - e sua unidaàes mínir1as - as oracões indepen 

dentes, de cuja orcraniza<:;â.o secrunào características formais e 

::unc:i..onais es'r>eciçicas éieriva.-n as nencionadas seções. Interes­

sa-nos, agora, restringir o â"Ubito de nossa observacão fazen­

do-a incidir sobre um dos constituintes da oracão indenenden­

te - o verbo. Lonqe de intentamos um enfof'!Ue das forMas ver­

bais de ~er si, isolaflarnente, o q:ue :nretendemos, ao contrário, 

e ·_':ocalizá-las cor.J.o eler<entos integrantes e caracterizado.:;:es 
, .. t• d'f' i- '<' • h. - . no (ilscurso n<?xra :;:_vo e:r:: seus l.·:eren .... es nlVels .. :tera.rr:ulcos 

- a oracao inde9endenter as seções da narrativa, e a narrati­

va cono urrt todo. :-lais 1Jrecisarrente, nosso intento é focalizar 

as 'Co:cnas verhais o'Dservando narticular:J.ente a distribuicão 

dos c~0Tlados "tenr-os ve:!'bais" através do r'liscurso narrativo e 

extrair daÍ eventuais rela(?Ôes sistemáticas~ vale dizer, ca­

racteriZ,"'lôoras dos diferentes constituintes da nar-rativa e da 

narrat.iva e:r:1 si~ ':'ais in:':'e.:r:ências re::-:resentariam, ao lado dos 

constituintes da narrativa ~á anontaàos, un ele..n'!ento a mais 

nara a definicão O.o !JrÔnrio discurso na_rrativo. 

T]:;a tnvestJJTacão a resneito dos te"l'JOS verbais -ce 

c1liares ao discurso narrativo <:mroXi!"la-se da lin:-..a do nensa 

nento de \'einrich (1974) sequndo o rmal noder:t-se observar "de 

t.e:r:r1inarlas afinidades" entre certos te::mos ver~ai s e "certas 

sítuac-Ões COI"1Unicativas". :t: o mencionado Au+~or 0ue afirma:"Hâ 

':',::oTTOO de con.entar e há TcrclDO de nnrrar ~ Do nesmo :nodo, há tes 

t · · d t t '· · s do narrar. ,I nos nrarna lCals _._o conen ar e err!DOS q-rana ..... lcal , 

nesse sentido, ainda segundo T'Jeinrich, os termos verbais à a 

narracão funcionam e àev-en ser entendidos "cono sinais lin­

nH{sticos a partir dos nuais o conteúdo da co:municacão lin­

;,tilstice [e~- que ocorrerJ (~ .. ) deve ser entendido como rela­

to. " 2 Baseado no critéri.o da concordância dos te ... ~mos no eixo 
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sintagnâtico ( 1'consecutio te'tlporum"}, e tomando como ponto 

de re5erência inicialmente o francês e a seguir outras lín­

guas (alemão, espanhol F inglês} , hreinrich distingue no sis­

te~a verbal dois grupos te..."':'!norais complementares: o gruoo I 

(de que é renresentativo o presente) que estaria identifica 
' -

do com o "coi'nentar", por ser dominante nas situações de co-
- - - 3 mun.icacao em m1e "o mundo nao e narrado e sim comentado n ; 

e o gruno II (de que são renresentantes o imperfeito e o 

perfeito) que estaria associado ao "narraru, por ser domi-­

na.nte nas situações comunicativas em q11e o nundo e relatado. 

Na nes..rna direc:ão orienta-se o trabalho (anterior, 

de resto) de Benveniste (1966) sobre "Les relations de temps 

dans le verbe franca.is 11
, diferindo, todavia, àa investigação 

do .ll.utor alernão, no que àiz resnei to à análise e à internre­

tação, como o acentua o nróvrio I·Jeinrich. Benven:i.ste divide 

o siste::~a verhal do francês noderno eJil dois sub-siste.:i\as de 
I< '' teJUnos, distintos e cormlenent.ares, rru_e estariam assocl.ados, 

res'8ectivamente, a dois (11 --t:erentes nlanos de enunciação: o 

do relato histórico {"récit historique") e o do discurso 

(
11discours"). Esses dois olanos de enunciac;ão se del:L"ni-

tariar:t 0""1. traces nos:i..tivos e negativos em termos de tempos 

verha.is: de un lado, a enunciação histórica admitindo o ao­

r.isto (nue seria, a1i.ás, seu temno tinico, :éundaJflental), o 

.ü:-roeri"eito, o mais-rme-perfeito, e, acessorianente o nros-­

Dectivo, e excluindo o presente, o nerfeito e o futuro (sim 

nles e composto);: e de outro lado, o d.iscurso ad11itindo to­

fios os terr1nos, e excluinr'lo o aoristo (s_irll)les e connosto). 

Vol tare.?tos, O-:Jortuna-:1ente, a tratar desses dois 

trabalhos mencionados. ?or ora, quere.T10S reter rrue se trata 

de descricÕes que associ.W1 deterninados ter:mos verbais a de 

terninados sei nos de discurso, valorizando r nortanto, a dire­

ção ~ue torc.a.sos na nresente investí~:;acão. ?or outro lado ,\ffi~ 

rei"!OS acentuar que, tanto Benveniste como l"Teinrich, distin­

<]dindo u:ma tipologia de di.scurso com base no emorego de t&il-
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nos esoecíficos, nroceden a uma seqmentacão do siste~a ver­

bal como um todo em do.is gru~os te..J11norais com:""Jlementares. 

Hão se coloca em. nossa mira um objetivo tão amnlo. Pretende 

mosr simplesmente, anontar os tempos verbais neculiares a 

narrativa tal cano se noâe âeryreender do cornus crue examina 

nos. Hada il"TTnede, nat .. uralnente, crue tal identificacão forne - ~ .·-

<;a subsídios a investigacões mais arrlplas que nrocurem dar 

conta de todo o sisterna de t-:?11lnos verbais do oortuauês, con - .. -
siderando sua distribuicão em tioos de discurso ou ~~ situa 

c-Ões (te comunicacão diferentes. 

0 verbo é liJ"! elez·K-:.nto importante na narrativa 

daí nosso interesse nelo estudo de uJna cate\foria verbal na 

nedida ern oue exDressa as acoes (oraticadas ou sofridas por 

uxn sujeito), os estados ou os fenômenos, aue constituem a 

essência dos ev,;;ntos vividos nelo narrador e crue se tornam 

ohjeto de seu discu:cso. Acresce nue o V(':rho está direto .. rnente 

lic:ado à e:x>Jre.ssão ~a ter\':.'Oralidade e àa ordenacão cronolÓC)'i 

ca dos eventos o r:r.Je, nor sua vez/constitui u:n 2.snecto rele­

vante n?J:ra a nrônria de f inic,~ão da narrativa~ J_,a::-,ov e l~aletz-

kv re::ere::-a·-se ao verOO da orac2o narra·tiva co!'1o o "mlcleo 

nn:rrativo" {nnarrative head"} dessa o_rac,qo, desianacão nue 

'lOr si só revela a .i.21nortância desse ele'Tlento na estrutura 
,. 4 m , narra-;:lva . c.odav1.a os Autores não se estenOen nuito a res-

"ieit_o do verbo no discurso narrativo: detendo sua atenr::ão s2_ 

b.retudo no ârnbit.o da orac:ão narrativa, identificam a consti­

tuic:ão das for:mas ve.:,:"hais básicas aue noêle.rn ou noderiruCt fun­

cionar c0:1.0 núcleos narrativos e nrocurar1 exnlicar, func.io­

na.l:t.ente , a ocorrência de al~.runas :Eorrias, núe.leos narrati­

vos ou nao, rme escaTJar.i2-J1 a esse rol "rinci-.,al. 

-rum1&""Jent.al?""tente, as consiêleracões de Labov e 

~·:aletzky a res':>eito rJ.o verbo na narrativa, tendo en vista 

0 cor:.us aue exruninara:r1, "JOàer:"l ser sintetizaêas nos sequin-

tes no:ntos: 
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11 0 verbo finito de uma oraçao narrativa 1 que car 
- -

rega o marcador de temno da oração, é o núcleo 
- 5 narrativo dessa oraçao 11

• 

A, sintaxe da narrativa é fundamentalmente sim 

ples~ A sim:plicidade da "estrutura auxiliar das 

narrativas é o ponto mais notável". 6 "Os tipos 

de formas e categorias gramaticais oue poda~ 

funcionar como núcleos narrativos são extrema­

mente limitados~ A.s princinais formas sao o 

"simole nast" e o "simole nresent". De regra,n~ 

nhum Modal aparece; ( •.. ) e nossível que could 

nossa funcionar como núcleo narrativo", embora 

nenhum exennlo concreto tenha sido encontrado 

"nrogressive" ( "past" 

e noss.ivel..r1e:nte nnresent") anarece ocasional.men 

te como U.'Tla unidade narrativa". 7 

":&<n geral, o "nresent per:fect" nao anarece em 

narrativa. O "nast ?erfect" ( ... } não funciona 

cor:to m1cleo narrativo". Pode. todavia, ocorrer 

e~ oracão restritiva 1 
-referindo~se a oracao em 

nuestãc r 
11 a U-T1 evento desenvolvido na narrati­

va 1 e nao a alguin evento que precede a narra ti 

v a inte.ira". ::'ode ainda o .,7JFJ:St uer:f.ect" ocor 

rer nuT'la se(:1..1ência àe orações responsáveis !JB­

la descrição de uma série ile eventos que se o~ 

denam eJ1 ::loco anteriormente ã unidade narrati. 
8 va nreced.ente. 

"t: nais ou nenos co:num encontrar rnuit.as o 

racoes com "nast nro~rressive'~ na seção de orien 

tacão - delineando o tino de coisa cue estava 
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acontecendo antes de ocorrer o orimeiro evento 

da narrativa ou durante o enisódio inteiro". 9 

Ocorrefl 1 ocasionalmente, "quasi.modals" co 

mo <~start, begin, keep, used to, ':vant", com a 

tuacão "nlenarnente avaliativa>~. 10 Da mesma 

forma, "futures 1
' 1 "modals", uimperatives" fun­

cionam como elementos avaliativos. 11 

Levando-se em conta que a narrativa é definida co 

mo o discurso o:ue recapitula ua experiência nassada fazendo 

corresponder uma se~aência verbal de orações a UBa se1~ência 

de eventos crue efetivamente ocorrer~" 12 
{gri::ru"1os), te.~-se 

urna certa exnectativa de que esse discurso anresente senao 

un.icaJT\ente 1 pelo menos :fundarí!entalmente tempos do passado. 

Co;n efeito, observe~se, por exernnlo r uma llnarrati v a mínima" 

coDo a rrue já anresentru~os no canitulo anterior: 

( 2) "Uma vez, uma vaca lá E>..1'TI casa teve be-

zerrinho 

Trata·-se de 1J.T'l seqnento de uma das narrativas de nosso cor -

r)US {v~ A:(Jêndice, narrativa 4) onr3e se constata a ocorrência 

exclusiva do Dfórfeito do im1icativo, o Pue de.monstra ser t~eo 

:r.ica."":'!ente nossivel ter-se uma narrativa .sue use sor1ente esse 

t0::r:mo verbctl ~ '::'oc1avia, a observacão dessa nesrra narrativa em 

sua. ínte<yra 1 J:~e:n co:r1o o exa1'TH3 dos c1enais relatos ào cornus 

evidenciará nue o discurso narrat.ivo costuna anresentar, al-

ternat . .ivru-:1ente, outras forT',EtS de ,....assado, e ainda fol'TJas de 

~,resente, variarão 0·ue caherta exnlicar~ 

Na aborêlas•:::Tt do cor">us '>ara a veri:"'icação da dis­

tri~ui.eão f!.os te::rnos 7<?.rhais na :1ar::at.i.va 1 consideramos as 

formas verbai.s rtas orações inde_:")endentes ·- m.H::õ constitue.TI\ as 

lmidades r::Ínina.s do d::Lscurso narrativo. O le':.rantanento dessas 
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:ornas fez-se nor se~ao da narrativa. Assimr nor e~enplo, en 

contra9os, na narrativa 1 {v, Aoêndice): 

"deu" 

"há" 

- na coNc:.licacão: "deu" 

"veio" 

"cai" 

"acudira1'1 '' 

n foi buscá"_; 

- na avaliação: "era" 

"era'' 
.. ( ~ ) es .... ava !::.onando" 

"{estava) 

- na resolucão: "nude ( * ~.} trabalhá"; 

na cada: "tô" 

"::':az" 

!){estou}". 

Fste levon-tanento, tonado corao exerTDlo, anonta-nos 

1m nroble~a inicj.al: ao lado das famas verba.is simules ocor-

nor c1na forr'\a :':inita e uma 

::0.rma noiT!:inal. '?orna-se necessário definir co~1o tra·tar essas 

sem'lências verbais. 

Eunice uontes (1973) constatou c:ue una consulta a 
- l .,.. ""' u- ' nossas gra:naticas nos evara a Derce~__,er cme as ser_:ruenc;_as ver 

hais do :.::;ortuguês nao têrrl recebido trata:r'H?nto hor.:!Ogêneo por 

nç_rte de seus analistas. Desde a terrninolo-·:ia adotada na.ra de-

signar 

a elas 

tais formas transnarece o desncordo fp.1anto ao estatuto 

atribu1do: locucões verbais?conjt1gac:Ões neri::rãsticas? 
' ·' ' , 
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t~nnos compostos? A algumas dessas seqdências tem-se atribur 

do um estatuto especial que lhes confere o dire.ito de serem 

reconhecidas cono integrantes da conjuqação regular do verbo, 

figurando aí, com designaçÕes próprias, ao lado das formas 

sinples~ Os critérios sobre os ~~ais se assentaria esta dis­

criminacao, nB~ sempre ~uito exnlícitos e nem sempre aplica­

aos coerentemente, variam €on.corme os t)ramáticos, dai variar, 

naturalmente, o rol das seqüências verbais selecionadas. 

Eunice Pontes encontrou, assim, entre muitos dos 

nossos gramáticos, a distinção entre temnos com-oostos {se­

ntlências "i.rerbais que fariam parte da conjua:acão normal, ao 

lado das fornas sL~ples) e as conjuqa_ções perifrásticas (­

que constituiriam cada uma. sua conjugacão inteira -), nao 

registrando concordância absoluta entre os autores quanto 

aos elementos arrolados sob cada uma dessas rubricas~ As ju.§_ 

ti.ficat.ivas desta distinção, aTOt geral não explicitadas nelos 

qranâti.cos, e só seriamente questionadas nor Said Ali, nao 

são convincentes, segundo a Autora, '!Ue "':lre::ere abandonar as 

designações !:emuos ;:~stos e coniu_qacões uerifrá_?ticas a­

dotando unicanente a denominacão 0eral de ~ocuc~erbal na­

ra se referir às seoüências verbais que comnõem llJTla unidade 

constit.ulda à hase de um verbo auxiliar em forma finita e um 

ou :nais de um verbo nrincioal G.i':'l f orna nominal~ 

Pontes estudou esryecifica;sente o conportar'lento sin 

tático de certas sec!l'iências verbais constituídas de :formas 

consideradas nelos rrranát.J.cos tradicionais cono "auxiliares" 

"modais", "cansativos", "sensit.ivos", '1acurativos" seguidas 

de i.n:finitivo~ Exarünando tais seot!ências a Partir de crité­

rios sintáticos canazes Ce identificar ur.a verdadeira relação 

de anx:i.liaridade (que circunscreveria a locur;ão verbal a uma 

única oraçã.o), Eunice Pontt:s denonstrou que, na verdade nao 

te':lOS "- ' 'l' ' I'l' nas IT~encíonadas seque!l.cJ.aS 1L'Tt auxJ. J.ar e UJl'l veroo n -

cinal, senão dois ver~os ~rinciDais, dos auais o que está no 

infinitivo pertence a u:na oracao nue :":unciona ou como com)Jle-



55. 

mente ou como sujeito 

Do trabalho de Pontes 

do nrimeiro verbo, confonme o caso. 
e· --~ 1ca também a constatacão de aue ter, 

•' e --

nas combinações com formas de partlcinio passado, constitui 

ria o urotótino do auxiliar e~ nortuquês~ 

Também LÚcia t1. Pinheiro Loba to (197 5} focalizou 

o trata'Ttento das secrdênci.as verbai.s por nossa gra,"lática tra 

d.icional quando fêz U.T{l_a retrospectiva a respeito da noçao 

d , ~ '1' - ' ~ 13 • e veroo aux1 1ar em var1os au~ores , anresentanao um aua-

dro de suas diver~ências ~uanto à identificacão dos auxilia 

res em nortuçruês. 

Os critérios utilizados ~or Pontes para testar a 

relacão de auxiliaridade nas seqdências verbais que exami­

nou anroxi..rnru-:1-se dos que Lobato propõe nara a ià.entificacão 

dos n.uxilia.res em nortuguês. J...Jobato discute vários critérios 

e seleciona. uma hierarquia de oito deles a que se suhneteria'1 

as .se0"Bências verhais a f iY1 de se determ1nar .se ocor.rer:ia ne 

las ou não una relacão de auxiliaridade~ Das sern.'iê:1cias ver-

hais e"<'fl relacão de auxiliaridade exiae-·se: 

1 ~ unidade senânti.ca no sentido de que so se node ter um su­

jei to nara os doi.s verbos e.-n juncão sin.tarcDáti.ca; 

2~ carência de imnerativo; 

3 .. Ü'1nossihilidade de se desdobrar em construções comcleti­

vas {oracão nrincinal + oracã.o subordinada introduzida 

nor conjuncã.o inter:rrante g~e ou ~~) ;_ 

4. col'1norta.nento corno u:-1 todo sob a inc.üiência de um ci.rcuns 

ta.nte ter:.ooral (isto é, (fua.lr:ruer que seja a nosição do 

circunstante incidirá ser:1n:re sobre o conjunto em auxilia­

ção); 

5. a<'lnitir a CPJassivar_:ao t"1o sunosto auxiliado, "l.1.avendo rela­

cão de naráfrase entre as formas ativa e nassiva "
14

; 

6. 'JOssibiliàade de cor1b::Lnacão do sunosto anxi1inr com crual­

(ruer tino de sujeito; 
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7~ admitir somente uma negaçao para o conjunto verbal; 

8. admitir a colocarão dos cllticos !he, lhes antes do su?o~ 

t '1' d 'd . t t d - - 15 o aux~ ~a o, o que ev1 enc1a ra ar-se e una so oraçao. 

P~plicando todos esses testes de auxiliar idade, Lo­

bato constata <;Ue s~, ter, ha~ e ~3ta.!:_, que compõem perí­

=rases de particípio passado e gerúndio, são os únicos verbos 

portugueses crue se subnetem a todas as exigências colocadas 

uor esse critérios, sendo por isso reconhecidos como os verda 

derios auxiliares~~ ?Ortuquês.
16 

Levando em conta os resultados dessas duas investi­

gações e os critérios de auxiliaridade nro:oostos por esta Úl-
ao 

tima Autora, ao nrocedennosAlevantai·nento das E ermas verbais 

nas narrativas, considera~os como efetivas nerifrases verbais, 

ecmi.narãveís às formas sim:nles, aquelas constituídas por um 

auxiliar {ser r ter, haver 1 estar) se1.Tuido ele um verbo urinei-

pal (no Darticíoio nassaào ou no srerúndio). 

Defrontano·-nos ainda com um outro probleJTl.a: dentre 

as -perí.frases acima mencionadas 1 alq<L'TiaS são tradicionalmen­

te rotu.ladas con àesi~nações específicas de temnos verbai_ê., 

outras não. Le..'::lhra-nos ~1attoso C.3nara: "'ft._ tradição qramatical 

uortuquesa é senarar ( .. ~) dois modelos de comnosícãor aue 

sao esneci.;: ícarr.ente c~a-:1aàos "tempos co:mnostos": 1) a locu­

r.ao do verbo _se:t:, e..m todas as suas formas fle.xj.onais, e 11lU 

partícÍDio perfeito que, sob o nome de ~"voz nassiva" t e aDre 

sentada como uma co!'ltrauarte da conjwrar:-ão flexional ativa; 

2) as locuções de a1w .. ms temnos ô.o verbo ?er [e corresnonde!:­

te...rJente, do 1:Jave~, e.Tll registros r::1ais formai~ com um Partic1 

)iO perfeito nominalnente invariável, crue sEio incornoradas à 
série de te.:--n~os de f ornas :':lexionadas unas. Às G~""lais constru 

cões é aue se consideram 

. " "17 ~~ tt " c;;,, "!'"a cas • ·ja o,c;.O ·"'-'"·a- , endossando :;osirão já expressa nor 
c ·~ ~1 .1B ·t· a •,· ~·nc-ao .:>aJ.c f-',_J.. , crJ. J..Ca ess '"- s~.l -r ~, e ohserva 0üe a incor?or~ 



57. 

xional l!sir1ples" anóia-se nll.l:l "critério gue rompe a estrutu­

ração morfológica das expressões verbais". Quanto às cons.tru 

r;.oes de ser + particÍ?io passado, considera que "a cha'llada 

~>voz passivan e.':! portuauês não tem caracterização norfológi­

ca", já que repete o "padrão oracional de verbo ser e-n liga­

c;ão entre um sujeito e wu seu -rJredicado". E finaliza 1 suge­

rindo que: ~~~ll.s conjusacões :-;;erifrásticas devr,;m ser entendidas 

(.~.) como processo de con9osi?ão morfológica na base de Q~a 

locução, isto é, dois vocáhulos fonolóqicos e morfológicos que 

se associam numa unidade lexical sunerior. Podemos classifi­

câ-·las em função da fama nominal que utilizam: narticípio per 
c•t -d. ·.:::··t· (')"19 -Gl O 1 gerun lO r lTI ,.lTil lVO SlC • 

Com efeito, narece--nos que esse tratamento diferen 

ciado para as seaüências verbáis em relação àe auxiliaridade 

é discutível e merece ser re-estudado. 71âo VaJ"l.OS f todavia rdis 

cutír a questão aqui~ Evitando a terninologia tradicional, a­

dota"l.os 'Q~ critério uni~orme Dara a (.'lesi\rnação de todas as se 

m5ências verbais consiCsradas: elas são identificadas pela 

sua !)rópria corl~;osicão, a nartir do te..soo verbal em qtJe ocor­

re o auxiliar e.2= ter; H= haver; S= ser; E= estar), menciona~ 

da a .forma nominal ( em -DO = narticipio ;;assado 1 ou ent -:mo = 

gerúndio) f!Ue o seo 1Je. .2\ssim, ?Qr exe.-rnolo, s:ecrtiênc.ias verbais 

cano "tinha feito" e "estava faz,endo" sao designadas~ respec-

tivaJllente~ co:r:10: imnerf'e.ito 'I' + DO e irmerfeito E + l-IDO. 

.. ~t- ,., l-A prLTJelra cons ,_a_ açao a nu e c,_,ega:filos com re açao 

às fo:tTi2S verbais encontradas JElS orações independentes das 

narrat.ivas analisadas é a de cue há um nitifio predomínio das 

!:ornas s.imJJles er1. detrimento das nerifrases verbajs, confir­

Danô.o-se, :;:;ortanào, na produc~ão de narradores :brasileiros, a 

sirnyüicidade da est.rutnra verbal da narrativa, anontada nor 

Labov e F'aletzky a 7>artir c'la ohservacão de relatos de falan­

tes americanos. Com e:l:eito, das 882 :':ornas veriJais levanta-­

das, 843, ou .seja, 95,5% são formas simnles, contra 39, ou 

seja, 4,4% de const.ruç:Ões nerifrâsticas~ 1\centue-se aue e...r1 
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30% das narrativas do corpus a porcentagem de ocorrência das 

fo1nas simples é de 100%, em 53,3% dos relatos essa ocorrên­

cia é de 98% a 90%F e nos restantes 16,6% a incidência das 

forr.as simples é da ordem de 89% a 85%. Entre as seções da 

narrativa é a orientacão a que apresenta o maior índice de 

ocorrência de oerifrases verbais. A complicação e a resolu­

ção~ seções essenciais da narrativa 1 apresentam uma ocorrên­

cia reduzidíssima dessas formas. {cf~ QUADRO 2, em Apêndice). 

A sinrlicidafle verbal manifesta-se ainda em ter-

nos da reduzida variedade das formas atestadas~ De todo o sis 
..;.. ... - ~ ,_ena verbal do portugues so ocorreram, na ordem de freqtiencia 

em c:Je citamos, basicamente: formas simnles no nerfeito, no 

inperfeito e no n.resente do indicativo~ ocasionalmente, ain­

da no indicativo: nerí=rases de imnerfeito E + NDO, de per­

feito T + DO, de ~erfeito S + DO; e excepcionalmente, também 

no nodo indicativo: nerífrases de irn:r>erfeito H+ DO {duas ve­

zes) e de futuro do nretérito S + DO (u:!na vez). Acreditrunos 

que w~a conversaçao ordinária apresente ~a estrutura verbal 

mui to mais corn.plexa. 

r ben verdarle- oue uma siranles r:-~encao aos tinos de 

fornas verbais node dar 1.L1T'.a visão simplificada dos fatos~ 1!: 
nrec.lso leT'1brar, nor exe:.--:1nlo, que não é mui to raro una forma 

dese:n.penhar Panéis cme não lhe são esne-cificos, corno o uso 

do ~resente com valor de passado en: 

{23} "?nlei: 6, o caminhão tã preso lá na deleaa­

cta; :?"arta o docu;11ento do carrünhâo e o me-u~ 

;d eles diz: Dexa isso 1)0r .lá''~ (v. narra ti-

v a 3, ern l""~-Dêndice); 

ou ào nresente co:n valor êle futuro aB: 

( 24) hh "Vai ::azê um ano ... " {v~ narrat.iva 19, e.TT1. A-

nêncHce); 

e que e bastante fre-qtiente u_'f:!a for:r:la verbal atualizar mais de 
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Q~a categoria, COMO ocorre em: 

(25) i "A r'Jfarlene estava dando aula" (v. narrativa 7, 

e."Cl Aoêndice), 

onde !Restava dnndo" tanto indica nassado {tenuo) q-uanto dura 

çao (aspecto) . 

?,1este sentido 1 Procuramos na o se identificar as 

formas verbais r:1ais :l:reqdentes em caõa seção da narrativa co­

!10 ta:nbêm detectar suas sinnificações hRsicas relacionando-as 

com as funcões da ser.ão e111 questão nara 1:1elhor comureender 

sua ocorrência aí. 

?i o sumário ou resu:rr'lo, or-1r1eira secao da narrativa, 

encontraJTlos: o nerfeito, o in~)erfeito e o nresente do indica­

ti'IO. Com 74% de ocorrência (dos quais 72% corresoondem a for 

mas simnles e 2% a uma forma perifrástica) o perfeito predo­

rnj_na sobre o :nresente, que apresenta una incidência àe 14%, e 

sobre o imryer*: ei·to (}TI e oe-orre e,'";t uma norcent.acrem de 12% (dos 

nuais lO% são relativos a ::ornas s.in:oles e 2% a uma nerifra -

se)~ (c.::. 0Ul>: . .DRO 3, er'1 ;.,nêndíce) ~ rara f'1estacar a acentuada 

-::'rem~ência do oer:feito C!Uere;.tos le:mhrar aue en 70 1 3% dos suma 

r s e>:a.!>inndos ele ocorre CQ?i exclusivü1ade~ 

É conveniente r0lembrar crue o resuno e a secao à.a 

narrativa 0ue sinte za a ~"{neriência nassada que constitui o 

obieto do discurso narrativo. O ::>erf:eit:o, nrestando~se a ex­

nrGssar um :fato sinrmlar, ocorrido e consunado nu..r:~ certo :rnomen 

to ou nurr: nerío(1o C.e-:inido do ?assada, revela-se t.otalnente a­

derruado a esta serão narra·tiva, const.itu indo·-se, na verdade ,e-m. 

sua __ rorna verbal tÍ?ica. '~acicm"'lente~ as ·.~ornas àe ner:Eeito 

0~12. ocorre;"TT no res'J.mo anarece-rn coB 

:-:enciona;nos aciTJa. 'rejam-se al'}uns 

(26) a 

a siqnif i carão 
20 . 

exennlos : 

hásica 

assim, 

ou e-

cala eu só ?rinue_~ una veiz também, por causa 0Ue 
- • d ' - I! uJn n;oleque joqo sopa no zoio .o meu J..nnao. (v. 

narrativa 12). 
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(27} a "Ah, outro dia eu nrequei uma peça na 1\iarinilda. 10 

(v. l'Iarrativa 25). 

(28) a "Uóis lã briqa,.!Qo por causa de 5 cruzero 8 sabe?" 

(v. narrativa 10}. 

A Única ocorrência de perfeito em perífrase com par 

ticlpio passado {perfeito S + DO) também apresenta essa signi­

ficacão: 

(29) a "Eu :í:ui nreso urna vez .•• "detido". {v. narrativa 

5) • 

Por una r:ruestão de contigtiídade, o sumário está di­

retanente 1 içado à nerçmnta ·-est.imulo colocada o elo entrevista­

flor, e r1ui tas vezes sua nrimeira (e frez!l3.enternente única) ora­

r:ao renete a for:na verbal (no "Jerféito) e:rrmregada nessa nergun 

ta. {t; o caso do exemnlo (27) acima). 

}Üqumas vezes o resUFIO se anresenta em forma lL'TI oou 

co mais 0~tensar as~umindo feições de uma mini-narrativa, con­

tendo ele::1entos de orientação e de avaliacão. 'Nestas condições 

acusa"'T!-se ocorrências de imner:f'eito e ne nresente, adeauados ã 
excress;::o de tais e.lei'ientos como se vera onortunamente. ·vejam-

- l 21 -se, a nronosito 1 qs exemp .os : 

(30) a "Ladrão, UMa veiz lá no Hirói ... mas eu acho nue 

num era bP~ ladrão, sabeff 

c d 1- " b era lJJ"i cara sa:.a o, nor a. (v. narrativa 28). 

{31} c "!''lai dói~ Nossa! 

à Que in a!" (V c narrativa 9). 

Entre os sunários c-:xaminados há um <me na verdade 

não anresenta nronriamente un resumo da exr"~eriência a ser nar-

:cada, :f:'l_as faz una breve referência a ela, com nJn certo distan 

ciarnento, efeito obtido pelo uso de :.1ma forrn.a verbal no nresen 
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te e de um pronome em funcão anàfórica: 
e 

(32) a "'T'""""" uma outra " - =" ____ , esse .... ~ {v. narrativa 6}. 

Concluindo, reconhecemos no perfeito o tempo tÍpi 

co do sumário: adecruado, por sua significação básica, a con­

cretizar a funcão desta seção da narrativa, ele, efetivamen­

te, aparece ai e~ frec~ência nitidamente superior às do ore­

sente e inperfeito com que concorre .. 

Na orientação, secão onde se :l:ornecem dados sobre 

personagens, lugar, t~~~o e situação relativos aos eventos 

narrados, o innerfeito é predominante~ Sua ~orcentagem de o­

corrência é de 73,1% contra 17,2% do ?resente e 9,6% do per­

feito. {cf. QUADRO 3, ern Anêndice). Ressalte-se que em 52% 

das ori0ntações do cornus o iJnoerfeito ocorre con exclusivi­

dade. 

Por c-::ncerrar a idéia de continuidade, de U:'fla dur~ 

cao do Drocesso verbal no nassado, o 11retérito ímper:!:eito 

presta-se muito bem à descrição de nersonas-ens ou de objetos, 

de situações co:mporta."lentais, de locais e do quadro te.:trr.'oral 

relativos aos eventos nassados focalizados na. narrativa, já 

nue esse.2 e;lenentos imnlica..'11 um asnect.o ma.is, ou menos dura-

tivo~ 

Ç\ua.ndo se trata da enunciac:ão de caracter.ísticas 

il.e 7Jersonaoe:ls ou objetos a àuracão torna-se Jnais difusa , 

na:Ls ir:tn:cecisos seus lüütes: 

(33) b 

c 

à 

e 

" 

"Fu era u_na r:1enina. 

Eu. erR msa :nenina, 1~as una menina! 

Eu tinha 14 T>ra 1.5 anos 

J'laS annrentava 12 ou 13, viu, r>orcrue eu era rna­

rrrinha! 

!1armele teo"nnO eu ,...lesava 42 rmilns .•• 11 (v. narra 

ti?a 26). 
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' 

(34) e "!..,_ !,1arlene H~ er~ :orofess?ra, 

ainda era estudante" (v. narrativa 7). 

(35) d n E o ca.>:1inhão que eu trabalhava com ele era 
.-i!-"( 2? um ""-urga.o .e nuxa carne v~ narrativa 3). -

A.lgl.11Tlas vezes a caracterização de personagens resulta da des­

crição de suas atitudes habituais passadas, usando-se nestes 

casos um iiTiperfeito de aspecto freg~entatívo. Isso ocorre e­

xe . .rnplarmente na narrativa 29 (v$ Apêndice), e..m que o caráter 

das personagens se delineia a oartir da descricão de uma lon . . 
ga seqt!ência de ações ~ahituais que as envolve (orações: de 

i a ~) , e ocorre ainda nos exemolos ahaixo: 

(36} a ".J.;.h, Minha mãe, qualquer coisinha ela batia 

(37) c 

nesmo". (v. narrativa 18) ~ 

"E ela num gostava de ... 1 ela num dava o café 

das 3 horas pra qente, o café da taràen. 

( ' ?3) 23 v. narrat1.va "" . 

Quando se trata àa descricão de situaçoes ou com­

Dortarnentos das !'ersonaqens, no r;ruadro dos quais se desenvol­

ve a acao narrativa~ a (}uracão do nrocesso verbal: 

a) node corresponder ao desenrolar de t.oda a açao (- a 

~ · - estara'"' então 1'nscrita nuase semore en tll"Cta oracão li '18SCr lÇaO _ .. 

vre -) , 

b) ou nade se encontrar de certa forna circunscrita no 

sentido de q11e, ainda t::Ue não tenha seu co:neço delimitado, tem 

seu final mais ou nenos demarcado no inÍcio da ação narrativa 

ou am um determinado ?Onto àesta a~ão (tal descrição estará,e~ 

tão, tir:dca.'":lente inscrita em ora0Ões restritivas). 

Em a~bos os casos ocorre sobretudo o im~erfeito do 

estar combinado com u:m (lenJndio {imperfeito E +NDO), ocorrendo 
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trunbém o imperfeito em formas verbais simples. Observem-se 

exe~plos abaixo: os três primeiros ilustram o caso a 24 , e 

Último o caso b 25 : 

os 

o 

(38) e "Então eu e um colega meu 

ma menina." {v. narrativa 

tava gostando da mes ___ _. ____ _ 
13). 

(39) g "Ah, a gente tava numa serra assim, né." {v~ 

narrativa 15). 

(40) e 11 Eu tava pescanou. (v. narrativa 9). 

(41} a "Otra veiz também, !-inha um homi lá. 

b Eu tava sentado, né. 

c Tava uns cara ioaando bola 
"~ 

d e eu ("~:_a~~) sentado. 11 (v. narrativa ll) 26 

O " b- < .... - • ~ • t • corre ~a~. am na orlen~açao o lmoerrel o ~~ perl-

~ra.se com o particÍpio passado (imnerfeito T +DO}, indican­

do um fato passado anterior a um outro fato també.In passado. 

Essa anterioridade node ser relativa a toda a açao narrati­

va m~onrta.nen.te dita ou node se situar em relação a um da­

do evento no desenrolar desta ação, como ocorre, respect.iva­

nente nos dois exermlos abaixo: 

(42) g 11 e eu havia convidado a 111arlene !Hra dar aula 

de portuquês4" (v4 narrat'iva 7}. 27 

(43) w '1Então, quando foi ac:!uele dia, eu ~~aba­

do de arrumá tudo a cozinha~" (v 4 narrativa 
?' 

:'9) ,,o. 

o Dresente nao é de todo estranho a orientacão. 

Quando as caracteristicas que ir1entificam as :s-ersonagens ou a 

situacão não são restritas ao nassado mas se estendem até a 
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atualidade da enunciação usa-se o presente para a expressao 

do processo verbal~~ um presente de asDecto durativo~ 

{44) c 11 Sahe como é que foi, você conhece ela, é a 

Ofêlia. 

d Ocê conhece, ne, conhece, ela é orofessora ali 

do Instituto. 

e Ela mora lá embaxo perto da.4. ali quase perto 

da Casa da Criança, sabe, ali pra cima." {v .. 

narrativa 29}. 

(45) b 11 Eu fui buscá o Bete, nao .•• A Isa, na.rnorada 

d "t - h T? 1 td o ne o, voce con ece a _sa. e a es u a lá 

na ?acuidade. 

c Faz Psicologia. 

d Ela na:m.ora o Beta s meu inJ.ão. u 

24}~29--
{v. narrativa 

Usa-se ainda o nresente na o~ientacão quando se pro 

cura enfatizar o contraste entre características m1e existiram 

no ssado e características <Tne as suhstituet'l no vresente. 

Ohserve:""U-se os exertnlos: 

(46) e "'1as aoarentava 12 ou 13, viu non~ue eu era ma-

qrinha! 

.c: ?Tanuele t~'lnO eu nesava 42 ouilos .•• 

g _>;qora neso 50." (v. narrativa 26) . 

(47) a nTa-rnbê.r:t (bríquei} otra veiz com o João ai em ci 

na rruando ele era nais velho ~ .. era do neu ta-

TG.anho n.ssin. 

b J:mora ele é qranàe; 

c (é) da minha Idade 

(e-) -- ('J. 11a.rrat.iva 14) 
30 

!fias qrannao. _ d 
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-O perfeito nao tem grande incidência na orientação. 

~ usado quand~ o narrador apresenta dados temporais bem preci-
31 sos, como ocorre em : 

(48} a "Essa crise me deu dia 21 de abril~ 

c ~oi de domingo~" (v. narrativa 1) • 

(49} d nFoi na 2a. série." (v. narrativa 21) .. 

Por indicar um "passado difuso" - para retomar U."'Ua 

expressao de Castilho (1967} - apto, portanto, para represen­

tar a duração no passado, o imperfeito presta-se com eficiên 

cia para apresentar e descrever personagens e situações envol 

vidas na narrativa 32 • Poder.iamos dizer que é o principal t~ 
po da orientação. Segue-se-lhe o presente, ocorrendo nos ca-­

sos que apontamos. A ocorrência do perfeito na orientação já 

é mais esporádica. 

Tendo em vista que a ~omplicacão e a ~ sao 

da mesma natureza, como já foi colocado no capítulo anterior, 

abordaremos estas duas seções conjuntamente no que diz respe!, 

to ao enfoque dos tempos verbais que nelas ocorrem. 

O perfeito predomina quase absoluto na complicação 

e na resolução: sua ocorrência atinge a porcentage~ de 96,5% 

enquanto que o imperfeito e o presente aparecem com uma fre-­

qüência de 2,5% e 0,9%, respectivamente (cf~ QUADRO 3, em A-­

pêndice). Considere-se ainda que em 19 qas 30 narrativas exa­

minadas, ou seja, em 63,3% do corpus, a complicação e a reso­

lução apresentrun exclusivamente formas verbais no perfeito; e 

que apenas uma única narrativa do corpus apresenta, na compli 

caçao e na resolução, uma porcentagem de ocorrência do perfei 

to inferior a 75%~ 

t conveniente lembrar que a complicação e a resolu 

çao cumprem no discurso narrativo a função de expressar a se 

qdência dos eventos passados na me&~a ordem em que eles se de 

ram, constituindo, assim, as seçoes narrativas fundamentais. 
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Ora, o pretérito perfeito, em sua significação básica, pres­

ta-se a expressar açOes passadas, não habituais, consumadas, 

isto é, de ocorrência precisa num certo momento ou num perio 

do definido do passado. Ou, na expressão de Castilho (1967}, 

o perfeito tem um "caráter preciso, determinado e conclusi-­

vo", sendo próprio dele "referir os fatos em sua realidade 

histórica pura e simples" retratando "{quase sempre) o pro--
33 

cesso em sua globalidade". Urna vez que assinala a síngul~ 

ridade e o aspecto oerfectivo das ações passadas que enuncia 

o perfeito presta-se muito bem para expressar a sucessão or­

denada de ações singulares e consumadas que constitui a ex­

periência relatada~ A comolicação e a resolucão da narrativa 
- _, e 

de experiência pessoal constitum-.se, assim, fundamentalmente, 

numa seqtiênc.ia de orações expressando ações no pretérito per­

feito. Veja-se, por exemplo, a seguinte seqtlência de orações 

que _forma as mencionadas seções na narrativa 9 do nosso cor-

DUS: 

(50) h "eu toauei a mão 

assim 

i e auertei ass.Lrn 

j e furô~ 
1 Daí eu puxei ele 

m e ele saiu. n 

(no mandi) com tudo a força 

Atesta-se, basicamente, uma constituição similar na 

comoli.cação e resolução de ·todas as outras narrativas do cor­

pus* Ocasionalmente, encontram-se aí algumas ocorrências de 

nerfeito em acepções que escapam à significação básica desse 

tempo verbal, e taxnb,2..1l1, ainda ocasionalmente, ocorrem algumas 

formas de irnperfeito e de presente. 

No que àiz respeito a essa variação de função ào 

nerfeito, encontranos algumas ocorrênciasem que, em substitui 

cão ao ascecto nerfectivo mais comum a esse tempo verbal, con~ r .- -
tatrunos a expressao de uma certa duração do processo verbal. 
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Os exemplos encontrados podem ser agrupados em dois casos 

distintos: 

a) ocorrências em que a nnoção ternporaln do perfeito 

é "matizada pelo semantema do verbo ou por certos advér­
biosu34, nossibilidade já apontada por Castilho {1967)~ ~ 
o que ocorre nos exemplos abaixo em que os verbos "atéli­

cos"35 {-que indicam duração-) ~!~~~continuar, e os 

advérb:i.os ali (= dai em diante) e mais atenuam o valor 
--- - 36 

pontual êo nerfeito E>.rn favor de uma noçao de duraçao : 

{51) j "Ai, eu peguei~~ .. fui ... fiquei lá na chuva". 

(v. narrativa 18); 

(52) uu "No otro dia continuei a trabaiá a mema coi-

sa. • (v • narrativa 3) ; 

(53) o "Ali n1Ll1 oude mais trabalhá " (v. narra-... 
~· '-.1.va l) ; 

b) c~orrências em que o valor pontual do perfeito é 

substituído por uma noção de duração que imr.>lica simultanei­

dade em =elação a outra açao e progressao, sendo tal asnec­

t.o decor:::-ante não só da natureza seJTiântica do verbo que es­

tá no pe:::-::eito (.ir} mas també...Yfl da contigüidade que tal ver­

bo mantê~ com urna forma de gerúndio que, tipicamente, indi­

ca duraçâ,'J do processo: 

(S:~) f 11 Ele (o guarda} foi anareano comigo, com urna 

vespa, 

g e eu (fui) sempre olhano no espeio. 

h 

i 

E ele foi apareano, 

mandô eu encostá u. 

apareano, apareano 

(v~ narrativa 3)~ 37 

As formas de imperfeito que ocorrem na complica­

çao e na ~esolução podem ser agrupadas em três tipos: 

a) ocorrências em que a "neculíar i:mprecisão 1
' do imper-
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feito é atenuada na medida em que, por força dos adjuntos 

adverbiais gue o acompanham, ele é capaz de indicar "um só 
fato pr~c•so•38 , · d d c ~ aprox1man o-se, neste senti o, da signif! 
caçao do perfeito. Vejam-se os exemplos: 

{55) p "Prestei declarações~ 

q (Foi) coisa a toa aquilo. 

r 1 O 1 20 minutos {depois} eu ta v a na rua." {v. 

narrativa 5) ~ 

(56) z "Aí, quando me mostraram o dito cujo eu disse: 

Eu? namorar um velho? De jeito nenhum! 

aa Dali a 5 anos tava casada com o velho! ..• " {v. 

narrativa 26) • 

(57) p "fiz a entrega, tudo, 

q ali pr'as sete e meia, sete hora eu vortava. 

r Vortei. 11 (v. narrativa 2) ~ 

Observe-se que no Último exemolo, o narrador retoma a oração 

em que usou o imperfeito, empregando àesta vez o perfeito, o 

quer de certa forma, sugere equivalência entre ambos; 

b) casos em que a ocorrência do imperfeito soa um pouco 
_ nao 

estranha na medida em que a açao expressa -por eleAL"TTplica nem 

o habitual nem o durativo, tratando-se, antes, de fato preci­

so f consumador e que seria, portanto, eTiunciado com mais pro­

uriedade pelo perfeito~ Na verdade, a exnectativa do ouvinte 

é a de uma ocorrência de pe-rfeito ... Considere-se a passagem a-

baixo: 

(58} hhh "Mas o que eu corri! 

iii Eu ficava sÓ~~~ (riso). E a 

ma rua que tava um monte de 

oente uassava 
~ "'"- -
molecada 

jjj e eles j~avam pedra na perua. 

nu 

kkk SÓ sei aue nós fize\1tOs~ ~~mas eu rodei tanto 

e eles atrás~... (v. narrativa 24) . 

o que tem aspecto durativo no caso acima é a situação de per­

seguição da na.rraãora pelos policiais e não propriamente as 

ações expressas no imperfeito~ A ocorrência do imperfeito ai 
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Como já se observou na seção de orientação, é fre 

qiiente a ocorrência do imperfeito E + NDO na descrição de si 

tuações ou comportamentos dos personagens, no quadro dos 

quais se desenvolve a ação narrativa. Expressa-se, assim, a 

duração da ação verbal simultânea ã ocorrência de outros e­

ventos. Veja-se, a propósito, o exemplo abaixo: 

(74) o 11!-ias então, eu tava descendo ••. sabe essa 1om 

bada que tem aqui, então eu !ava desceEdo 

r e então eu tava contando pra ela: 6, Isa, eu 

encontrei com eles no cruzamento, mas acho 

que eles .•• sabe, perto da caixa dJágua. 

t Tava contando isso pra ela. 

v E a gente tava andando assim devagarzinho. 11 

{v. Narrativa 24) •51 

A avaliação do tipo ~ pode ainda trazer informa­

çoes de caráter "retroativo 11
, o que se dá quando o narrador, 

para esclarecer dado(s) evento(s) mencionado{s) no relato, 

descreve a situação que o{s) precedeu .. Para indicar essa 

anterioridade de um fato passado em relação a outro{s) tam 

bém passado (s) , usa·-se, cornurnente, o imperfeito T + DO 1 co­

mo ocorre no exemplo: 

m 

"0-1eu pai) j::_~0<a c~.!_ado {o carro) 

e num tinha feito a revisão." (v~ Narrativa 15)
52 

(75) l 

Encontramos, entretanto, duas narrativas em que o 

nerfe.ito foi usado nestes casos, equivalendo à forma perifrás-

tica mencionada~ Trata-se da narrativa 24 

pp) e da narrativa 2 abaixo focalizada: 

(oracões q, nn, oo, 
, --·--

{75) u "Fui lá 

v 

X 

y 

z 

e num tinha era ninguém. 

SÓ tinha as ropa véia 1 saoato véio lã. 

6ia, ju.l}ta.ro 

e se manàaro. 

Tiraro um dinhe.iro bão na fi.l.Tia 1 dinhero adian­

tado 



aa e se mandara nem sei pra onde é que foi~" 

(v. Narrativa 2). 

76. 

Já vimos anteriormente que o presente pode ser u­

sado na descrição de oersonaaens ou situacões auando as ca-- . ~ ~ ~ 

racterísticas apontadas não se restringe~ ao passado 

estendem até a atualidade da enunciação. Trata-se de 

sente de aspecto durativo: 

{77) o 11 SOU fei 

p continuo sendo." (v. Narrativa 26) . 53 

mas se 

um nre 
' -

Mais raramente usado para e-xpressar dados de or.ien 

tação, o perfeito ocorre, toàavia 1 ~~ alguns casos, ~m formas 

simples e em combinação perifrástica {oerfeito S + DO} : 

(73) n nEu semnre fui feia { ••• } r 

q semnre fui, 

nun~a f~li bonita.'~ (v. narrativa 26) • 54 
r 

(79) ww "{~ .• ) E a Isa, a Isa já foi neo:a uma vez". __ __.._""----

(v. Narra ti v a 24) • 

Encontra~os ainda, neste tino de avaliação, lliãa o­

corrência de futuro do pretérito S + DO ex,l:)ressando um dado 

de orientação constituído por uma previsão de ato ainda nao 

concretizado mas a ser realizado ainda no !"Jassado: 

(SO)j "e elas {as rãs) -~~riarn consu ... 1:1idas no alm.oço, 

domingo. u ( N t' v~ ,.,arra l v a 6) • 

Finalmente, na avaliação de tipo~' em que o nar­

rador expÕe seu juízo sobre as experiências que viveu e que 

se tornam objeto de seu relato, e:ncontrar:ros ocorrências do 

perfeito, do presente e do imnerfeito. o 9erfeito e o imoer­

feito, este em baixa freqüência, ocorrem quando a aprecia­

çao do narrador se restringe ao fato histórico da experiên-
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cia relatada. Quando o narrador emite juízos que têm um al­

cance mais amplo, de caráter geral, ultrapassando a experiê~ 

cia narrada, é o presente que ocorre~ Observem-se, a propó­

sito, os exemplos abaixo: 

(81) bb 

{82) kk 

(83) j 

"H e der o um prejuízo! " (v. Narrativa 2)55 ... 
"Era bem dinheiro!" (v. Narrativa 3)56 

"Eu num sei: xingá eu de fia d'wna putar po·-

de ser maior ou menor, tenho que pelo menos~·· 

dexá por isso mesmo eu num d~~..' não." {v. Nar­

rativa 11)~ 7 

O narrador pode emitir o juízo de valor nao como 

narrador, como nos e~enplos anteriores, mas como personagam 1 

inserindo tal juízo numa fala que integra a seqüência de atos 

da experiência relatada. Neste caso, é no perfeito que apare­

ce o verbo di:::endi: 

( 84) s uEu .falei: E d' agora? Eu. tô escansado, o pe de 

coco e liso, né. E agora p 1 a descê, agora, 

heim?" (v. N·arrativa 4) 

Pelas observações feitas sobre as formas verbais 

da avaliação constat.a-se que, diferentemente do que se veri­

ficou nas seções focalizadas anterionrrente, no presente ca­

so não é possível fazer utna identificação entre a seção e um 

tempo verbal determinado. Antes, conclui-se que, é justarnen-

te a variedade dos te:!!pos verbais 
r;ue, 

çã.o 1f,: de resto 1 concretiza-se pela 

pressi vos be.TU variados. 

que caracteriza a <:-J.valia­

utilização de recursos ex 

Na coda, seção que encerra o discurso narrativo, 

encontrrunos for;:nas (s]Jn:~-:úes) do !:)resente, do 9erfeito e do 

imperfeito do indicativo. Há lliM marcado predomínio do presen­

te sobre os tempos do passado: sua ocorência corresponde a 

70,7% das .fomas verbaisr contra 16,9% do perfeito e 12,3% do 
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imperfeito* Esse predominio fica talvez mais patente se consi 

derarmos os dados de outro ângulo: o presente ocorre em 75% 

das codas do corpus (numa porcentagem que varia de 50% a 100% 

das formas verbais da seção}, sendo que em 45,8% delas ocor­

re com exclusividade. 

Basicamente, as formas de presente das codas exa­

minadas, exuressando um fato atual em relação ao tempo da fa 

la, cumprem a função de trazer o d.iscurso para o momento da 

enunciação, assinalando uma ruptura com o passado -o tempo 

da experiência narrada. Consistem, nortanto, em eficiente 

instrumento nara concretizar a função da ceda de indicar ao 

ouvinte que a seqüência de eventos que o narrador tinha a re 

latar já se completou. A rU!)tura com o nassado torna-se mais 

acentuada quando as formas de presente são acompanhadas de 

dê i t.icos indiciais e anafóricos como nos exe.'Thplos abaixo: 

(85) p "Anora tô bom! ( .... } 
-~ 

r H.as, (~~.!:.:~.::~) m.un reglme r num trata'fiento, coisa 

bárbara~'' {v .. Narrativa 1) .. 

{ 86} a "Qu.e eu me lembra §. ~ .~í. n (v. Narrativa 6) 5~ 

Muitas das formas de nresente encontradas não de­

notam U\"It fato -:mra:ruente momentâneo, coincidente com o "agora" 

da fala, mas se referem a u,_'U espaço de tempo mais amplo (que 

recobre, na.turalmente, o I"i10.'Thento da enunciação). 1.:: o que ocor­

re, por exemplo, na ceda da narrativa 7; abaixo reproduzida, em 

oue o ho·je corresnonde claramente a um DerÍodo bem mais longo --- -
que vinte e quatro horas: 

(87) z 

CC 

"Hoje;a gente .. ~ é muito fácil a gente assim_; 

hoje colocado como professor, como diretor, como 
----) 

l?essoa madura, é muito fácil julgar os jovens(..~) 

li CO.':l.O hoje, quando a qente diz ao aluno de 49 a-
--~ . . 

no: Olha, gente 1 cuidado que hoje vocês ainda es-

tao ai; daqui a Qm 

t - aoul· . .,sg es arao 

ano, daoui a seis meses vocês 
" 
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~ ainda (e tipicamente) o caso do presente que e­

nuncia um fato de valor duradouro, permanente, ou assim con­
siderado, como em: 

{38) ee uih, mai tem muito elemento •.• tem bom 

mai tem muito ruím, né?" (v. narrativa 2} 

{89) ee "Então é preciso ter cuidado. 

ff E é assim mesmo~ 

gg Na vida ~uma questão assim apenas de tempo: a 

gente está colocado aqui hoje, amanhã pode es­

tar colocado lá." (v. Narrativa 7). 60 

É tru"Tth~-n o caso do ?resente que expressa fatos ha 

bituais, como em: 

(90) dd "Só võ em oraia calminha~~· 
e e Não nado mu_i to fundo! . ~ .~~ (v. Narrativa 16) 

(91) y 11 A gente f~z brincadeira assim, 

z mas nao é muito ••. 01 (v. Narrativa 25) 61 

É ainda o caso do ~resente que expressa um acfwulo 

de te:m.no contado a !)artir dos eventos oassados (focalizados 

na narrativa), ou os efeitos orolongados desses eventos. Deve 

ser levado em conta que, para a exnressão de tai.s noções, é 
n~levante a contribuição de outros elernêntos da frase que ela 

ranente tnàicam contagern de tem:)o: 

(92) q "Agora faz seis meses que nao tenho 

mais problema~ n {cf~ narrativa 1). 

{93)kkk 11 Ai, até hoje nu;·n ~q_~~ ve aquela mulher, viu." 

{v~ narrativa 29) 

(94) y "Com esse negócio da eou;>regada então, a gente 

dá risada dela até hoje~" {v. narrativa 15)
62

. 
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S8nelhante ao caso anterior é o presente que expres 

sa futuridade implicando uma contagem de tempo que engloba o 

momento da fala, como ocorre am: 

(95) hh 11 Vai fazê um ano •• ~~~ (v. Narrativa 19). 63 

Todos os presentes mencionados deslocam o momento 

da açao, do passado para o tampo da enunciação, estando aí o 

seu papel principal, relacionado com a função da ceda de-mar­

car o fim da narrativa propriamente dita, conforme jã assina­

lamos. 

Consideremos agora as ocorrências de perfeito na 

cada~ Observamos que se trata de formas de perfeito que esta­

belecem wn certo vinculo com o presente: 

a) ou porque não e:.-cpressa.c'TI um fato totaL'!1ente consu­

:ma.do no passado, mas sim uma ação que se Drolonga ou cujos e­

feitos avanç~n até o presente; ou um balanço sobre um espaço 

de temoo que se inicia no passado mas se estende de forma a 

incluir o monento da fala, como ocorre nos exe..rnplos: 

(96) cc "Dal de9ois daquela fiü~_2?i com <Lrn medo desgra­

çado viu. 11 (v~ narrativa 16); 

(97) vv "Ai ta:rru;'TI nUin me aborrecere mais. 11 (v. narra­

tiva3}; 

(98) z 11Ele já oeqô um monte de cachorro na rua! ... " 

(v. narrativa 22); 

(99) bb n:s nunca fiz nada melhor na minha vida, viu!" 
-- 64 

(v. narrativa 26) ; 

b) ou porque, P..Xpressando urrr fato consumado i.mpli­

catl u.Jna visão avaliativa do narrador a Dartir do presente (­

e 0 distanci~~ento te~poral que lhe permite o julgamento dos 

eventos -) 1 como ocorre eo'\1: 

(100} cc H!'·ias, foi uma hriguinha~ •• " (v. narrativa 20) ~ 



(101) vv 11E foi mesmo por milagre de 

ceu senão não nascia, viu." 
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Deus é que ele nas 

(v. Narrativa 30) ~65 

Ocorre ainda, na cada, o L~perfeito, naqueles ca­

sos, já mencionados no capitulo anterior, em que o narrador, 

para assegurar 

te ou introduz 

o sentimento de 11 satisfacão" no ouvinte, repe-, -
dados de orientação numa tentativa de "co..-rnple-

tar" o relato~ Como se trata de u..ma caracterização de persona­

gens ou situações relativos à experiência passada 1 o imperfei­

to parece aí em suas significações habituais de duraçã.o e rei­

teração: 

(102) u uPorque {=mas) eram todos! ..• (problemáticos). 

v Acho que!~ um ou dois só ~1e eram melhores; •. ~ 

(v. Narrativa 27) •
66 

(103} o ":Hais aoanhava da minha mae só, que do meu paiF 

ele nunca bateu ni nóis. 

p Neu pai, ele 9.ostava de brincá co nóis, jogá ter­

rao, essas coisa~ 

'l J-·iais batê ele num batia não~ 

r Ele num nonhava ne..'1t a mão ni nóis. n {v. narrati-

va 12) • 

Encontr<ll--nos um imperfeito indicando uma açao fre-

ü ' t· o_ue curiosaTtente não está claramente circunscrita q en·,;a 1va 

ao passado nas parece extensiva ao presente. 'rodavia, parece 

decisiva para a obtenção de tal sentido a nresença do adjun-

to adverbial da frase: 

(l04)gg "Até hoje, Nossa, :?2n.!:~~am uma mentira, Nossa 

t · h · a '" que ln am Vlsto a el71,?rega a~ (v. Narrativa 23). 

Observe-se que esta forr1a no :L-nperfei to poderia ser 

substi tu.Íà:a ·oor uJn '?r e sente~ 



82. 

De quanto se observou sobre as formas verbais da 

coda, conclui·-se que o presente é o temoo típico desta se -

0ão. Adequado para romper com o tempo da ~~periência passa­

da indicando assim que o relato já se completou, o presente 

e, efetivamente o tempo mais freqüente na ceda. 

Percorridas todas as secoes da narrativa obser-
' 

vando a distribuição e o funcionamento dos te~pos verbais , 

podemos agora reunir as conclusões a que esta trajetória 

nos levou~ 

Cor.:.oarando os resultados de nossa observação com 

as const.atações a que chegaram :Labov e í·,'aletzky a respeito 

da sintaxe narrativa do inglês, verificru~os crue se confir -

na a sLmplicidade atestada ~elos Autores aMericanos, no sen 

tido de que encontra':los: a) u.rs.a variedade de estruturas ver 

bais mui to pe~uena em face da rictueza do sistena verbal nor 

t.uguês sob esse as;)ecto, ·b) t:Lt'J.ã distribuicãe relativamen­

te siste.Ttâtica dessas estruturas nelas diferentes seções da 

narrativa, e c) um nítido predomlnio das formas simules so 

bre as combinaqões ?erifrásticas. 

Basica:nente, encontramos ocorrências do perfeito, 

do i.J-:--1;Jer:'eito e ào ;;resente do indicativo, aparecendo os dois 

.orineiros em ocasionais coJ:rLbinacÕes perifrásticas. O nerfei 

to do indicativo pode ser considerado o tempo verbal básico 

ou característico da narrativa oral m:'l-a vez que é o t.emno ti 

nico da comDlicas;ão e da resolução, secões essenciais do dis-

t
' 67 ~ ' " • t< ' . " -curso narra lVO . .w alnGa o c.emno lnlCO no resttso, seçao 

c1ue sintetiza o relato. O i!':17>erfeito (e incluen-se aqui as 

nerí·.:rases de in"Jer-~ei.to E + NDO e i:m0er:Ceito T + DO) pode 

ser identificado co!no o teJn"Y)o característico da orientação. 

3á o nresente é o t8J<l'>O da cada, seção que narca o retorno 

do discurso :21ara a 0ersnectiva da atualidade da enunciação. 

Seria O\Jortnno retornar agora a Heinrich e Benve·­

niste e verificar e.~1 nue nedida nossas observacões confi:t:mam 

suas colocações. 
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Inicialmente, consideremos que, à exceçao do pre­

sente, todos os tem::>os verbais t}Ue encontramos nas narrati­

vas analisadas integra.""TT o que \'Jeinrich denomina '1grupo temp~. 

ral IIn, associado ao "narrar" .. 
68 

(Voltaremos a tratar do 

~resente oportuna~ente) * 

Quanéo à ídentificacão que fizemos do perfeito 

como o tempo por excelência do discurso narrativo, verifica­

mos que ela se contrapÕe à afirma(;ão de \-'reinrich segundo a 

qual nem es?anhol e nas línguas românicas não existe o tempo 

:orincipal do relato, mas o im':)erfeito e o r>erfeíto constituem 

aml;os juntos o tenDo funda-mental 11 , ocorrendo nl.lr!1a freqüência 
. . ,;0 69 d • . • -
ae nz:ns ou n-snos u·.;%. H ossos da os, e:tetlvanente, nao con-

firnam a afirmação de l'Jeinrich, demonstrando, antes r.!ue o per 

::e i to é quanti ta ti v,:t\':rente dor:1.inante (c::. QUADRO 3) e qual i ta­

t.iva;....-tente r1ais ap-to a exf!ressar a se.t·tdência de eventos que 

const.i tu i o segraento fund-a:r::~enta i do discurso narrativo. 15 in­

ten:ssante notar, a nroDÓsitoF que o prónrio t~Jeinrich exolica 

a alternância perf:eito/im::,;.erfeito na narrativa, como um jogo 

de realce utilizado nelo narrador, jogo em que o imperfeito é 

"o temno do segundo nlano"F dai ser característico da "intro­

dução" do relato \~ corresnondente à orientação, onde efetiva 

Dente encontrru"1'l.OS o inryerfeito co::uo tempo tÍPico -) 1 e o ner-

é "o teT1')0 do n:cimeiro nlano", daÍ ser caract.erlstico 

do "'núcleo narrativo<~ (- equivale-nte à com:olicac::ão e à resolu 

cão, onde tru~bém encontranos o per::eito. cono tenpo fundar:1en--
.. 70 
tal) . Parece-nos que, com estas colocações, \':einrich na o 

deixa de reconhecer o grau de importâ::1cia naior do :)erfeito 

en relação ao imnf.?:r::r:üto no discurso narrativo. 

Quanto à ocorrência do nresente nas narrativas, i­

nesperada de a.cordo com a distribuicão dos tempos verbais pro 

nosta por }ieinrich, é preciso considerar rpe: a) deixando de 

lado as ocorrências do presente histórico, equivalente , em 

ú.l tima análise, a uma f orna de nassado Cner::ei to ou i:rrrperfei­

·to}, a incidência do :nresent.e na narrativa dá-se fundanental-
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1nente na coda, seçao que pode ser considerada não nronriamen . . -
te narrativa já aue, por definição, não expressa nenhum eve~ 

to necessário para a descrição da experiência passada; b} le 

vando em conta a visão de Neinrich segundo a qual os dois 

grupos temporais discriminados identificam situações comuni­

cativas específicas (funcionando,portanto, os tempos verbais 

c~no sinais que permitem ao ouvinte identificar a situação 

cornunicativa que se lhe apresenta e, por conseguinte, a ati­

tude que deve tomar) , verificarrros haver uma harmonia entre a 

função da coàa no discurso narrativo e a função do nresente 

como te!npo integrante do grupo temporal I. Esclarecendo: se­

gundo \·Jeinrich, a fun(;ão do presente é assinalar "tua res 

agitnr'!, determinando no interloc..'Utor uma atitude tensa, já 

que se exige de.le uma Partici:::>ação ativa, uma resposta ver-

- 7l d l bal ou nao. Ora, neste senti o, o prese11te reve a-se per-

feitamente aàenuadà nara cú:rnT)rir a :Eunção da ceda que é jus­

ta.'Tlente assinalar ao ouvinte aue o relato da exneriência já 

está encerrado, cabendo-lhe, nortanto, retomar a nalavra 

manifestar-se de algurna forma, o que, natural..tnente, signifi­

ca deixar a atitude relativamente passiva com que ouviu o re 

lato e assumir uma atitude ativa. 

Ant.es de observarmos os resultados de nossa inves 

tio:ação a luz elo trabalho de Benveniste, que distribui os tem 

nos verbais do francês em "dois siste_,-·-nas distintos e comnle-

nentares 01
, <JTI nrÓ:>rio 

tro !?eculiar ao ~)lano 

recem-nos o:oortunas: 

do clano da enunçiacão histórica e ou­

do discurso72 , al(.::ru~as considerações p~ 

a~ o nenc.ionado trabalho constitui una descrição rela­

tiva ao francês, apoiada funda,r:lentalmente m.un fato desta lín 

qua {- a exnressão do passado at.ravés de duas formas -"il 

fit" e "il a .fait" - o que e visto cono 1.1T:Ia redundância do 

siste:na verbal -), fato este que nãc encontra um correlato 
- 73 perfeito no -nortuqnes~ 

b. A teminoloqia empregada por Benveniste oode gerar 
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alqumas aElbigtl.idades. 
usado corrente.Tflente 

•' u O termo discurso, no sentido em que e 

.. , na literatura lingüística, e mesmo no sen 

tido com que o próprio Benveniste o define - "toda enuncia­

çao supondo Q~ locutor e um ouvinte, e no primeiro a inten­

çao de influenciar o outro de algurna maneira"~~ 74 - recobriria, 

a rigor, o que o Autor cha'Tia de 11 relato histórico 11 {"récit 

historique") ~ Por outro lado, um relato àe eventos nassados 

relativos ao locutor, conquanto retenha três elementos defi­

nitivos do relato histórico, a saber, relato, evento, nassa­

:J.o ("reei t l1 1 "événernent" 1 "f}assé U 
75 ) 1 ~ã~ é-i_d~·~i_fi_ça~~-n_ 

o plano da enunciação histórica e sim, por implicar a parti­

cipação do locutor no relato, com o plano do discurso, o que, 

em certa r::1edida, aponta mais uma ambigüidade da terminologia 

já que o relato da experiência pessoal constitui assim uma 

manifestaçã.o verbal que, rigorosamente, soma elernentos dos 

dois diferentes nlanos de enunciacão discriminados. 

c) Embora Benveniste anuncie uxna distribuição "comnle­

nentar" dos temnos verbais do francês, sua descrição não a­

presenta uma rigorosa relação de comnlementaridade, já que, 

temnos como o imperfeito e o mais nu e uerfei to oarticipam dos 

doissistemas t~nporais. 

Feitas estas ressalvas, e considerando, portanto, 

que as narrativas que a_nalisa'!!OS ent"!uadram-se, na oersnecti­

va de Benveniste, no crue ele chama de nlano do discurso, 

constatarr1os 0ue os te.:Ttnos verbais que e~ncontrarnos, corresoo!}-_ 

dem, efetiV2..J:lente (tcmto ~uanto e no::;s{vel correlacionar as 

dnas . - ) L1nguas e.rn ç:'·uestao aos q·ue integra.'"TI o sistema. temnoral 
,.. - ~ ' 1 .::! ' - .,.., ,_ -· - t - . _;:rances aest:e n __ ano ~_.e enunc1.acao • .;.:,s,_a at:l:rnac:ao, oaav:ta, 

não informa mui. to já (IUe o vlano do discurso adr1Í te utodos 

os t.emcos". É preciso considerar, ao lado desse traço nosi­

tbto que de=:ine o nlano do discurso quanto aos tB'11pOs ver-~­

bais, 0 seu traço negativo a este resneito, a saber, que tal 

'"'~lano não adnite o "aoristo 11
, temryo tini co do re.lato h.istô­

:c:Lco, a-oresentando e..m seu lugar o "perfeito". O importante, 
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portanto, é saber se as narrativas que examinamos apresentam 

as formas do "perfeito'' e deixam de apresentar o "aoristo 11 ~ 

ConsiderE"...mos que Benveniste chama de "aoristo 11 a forma "il 

fit", que se a;Jroxima, pelo sentido, e se distingue, pelo 

usoF da fonna "il a fait" gue ele denomina "perfeito". Procu 

rando um paralelo nos fatos do português quanto a esta dico­

tomia crucial na descrição de Benveniste, 9ercebamos que em 
76 nossa língua não se encontra uma situação semelhante. A 

nossa forma "ele fez" (que corresponderia ao francês "il fit"), 

a rigor, recobre os sentidos e os usos das duas formas fran­

cesas. A descris-:ão de Benveniste, portanto, porque"baseada fu~ 
da:mentahnent.e em uma distinção do siste.,-rna verbal francês que 

não se repete no português, narece-nos pouco nertinente para o 

enfoc~ue de nossa realidade lingüística . 

.L ::1. Peinric~1. 

~e. p. 69~ 

2. Idem~ Tbidem, n.67. 

3. Idem, Ibidem, ;':1.69. 

4. "The f in i te verb o'!: a narrative clause, >Vhich carries tbe ten­
se na.rker o::' the clause, i_s the .'::t~~~ of tha·t clause." 
(:;:.,a:!JOV e ':'ale·tz};:y, ":Jarrative analysis.~~ D,23}. 

5. V. nota 4. 

6. Labov. "The trans :=omation •.. '?. 377. 

7. T.,a;::;ov e •·:aletzky. on. c i t., n. 23-9. ~ 

3. Idt::::B, ibider:1, n. 29. 

9. Labov. OD. cit., n. 364. 

lO. Iz':.eRr ibide;"1, D, 376. 

ll. Idem, ihidc:m., ?· 3d7. 

12. T.,aDov e ~:aletzky. O?. cit., p. 20. 

13. A Autora :ocaliza a visão de Soares :Sarbosa, Said Alif rjat­
toso C;~,I~larar G.Chaves de >~elo, E.Bechara e A.Gai:ta Cury~ 

14. L.:''I.P.Lo:'::lato. "Os verbos a1.1Xilia:ces em nort.uguês con·tem;Jorâ­
neo. Cr:ttérios de auxilíaridade". p. 50. 

15. A Aut.ora estabelece esse critério con base na verificação 
de c:ue "os cllticos átonos em funcão àe objeto indireto do T)Or­

tuc:Uês não nodern ser levados de oi-açÕes encaixadas para a matriz, 
:9a~sando po~ um n:Sdulo Oração')~ {L.~-<P.Lobato,o?.cit"I ~.73}. 
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16~ "A classe de auxiliares do português moderno fica assim de 
lit-ai tada a qu_atro ela"llentos [Ser, ter, haver, ~star] que são­
realmente verbos em que se processou perda semantica e oue apre 
sentam com seu a1.1xi liado unidaàe semântica (um só sujei to} e·- -
funcional (indissociabilidade funcional pela negação, nossibíli 
dade àe combinação com qualquer tipo de sujeito e compÜrta"tentO 
como 1L-n todo sob a incidência de um circunstante de temno ou de 
um pronome clítico}! !)ertencendo todos os quatro a u..ma Classe 
qrar;latical {alta frentiência média de ocorrência num texto dado, 
;assaqem obriaatória ·(sic} e nÚryero restrito de elemento na clas­
se~ s~n ?Ossibilidade de criação de outros membros por parte do 
falante.). "(L~~1.P.Lohato. o~~ cit., p.77). 

17. J.?,1.Câmara ~Tr. História e estrutur~~linqua nortuquesa~, 
P.l64-5. 

13 ~ r-1. S .Ali. Dificuldades da lincruas oorturmesa, p .194; Grama­
mãtica secundár~·llnqua nortuquesa. p. 7 4; Gramática h isto­
'Fica da l1nqua ...:.~ugue2_~. u.l61. 

19. J.!'LCãmara Jr. op.citq p.l65,167. 

20. Para outros exenmlos, vejam-se as narrativas: 3 (orações:~,b); 
4(oracões:a,b); 7(oracões:a,b~c); 8(oracão a);l3(oracão a); 14(o 
racão~a); T5(oracões:.ii,b,:f");I{{oracão a); 17(oracão ~); IB(ora-­
cã~ d)T 19(oracões:a,b,C}~; 20{orac~o a)r 2l(oraç;;_o a); 22(ora­
~Ões: a,b); 23(oracão-aT; 24(oracâo a); 25(oraçôes ã,bJi26 (ora­
,;ão ~} -;- 27 (oração ~}; 28 {oração, s:> i -29 (oração a); Jo(oração ~) . 

21~ ou·t.ros exer:mlos nas 
c,d,e): 4(orac~6 c); 13 
lli::.-ii1C)erfeito "co:n-valor 

narrativas: 29 {ora(;ão -b); 15 (oracões: - ' -·- ~ .,.. .;: . (oracoes b e c ocorrendo nesca ul~..rna 
de fUturo-do pretérito). 

22~ v. ainda narrativas: 6(oracões: d,e); 8 {oracões b,c); 
11 (oracão e) ~ 21 {oracões b 1 c, e, f) ; 23-- {Orações ::"!_,f, g.~!!_-;1:_}; 28 {ora­
ção ª)f 29.-{orações ~~<lr~-,-~r.---

23. O incerfeito frer:rtlentativo ocorre ainda na orient_ação das 
narrativãs 3 {oração-~) e 27 (oração~). 

24~ Outros 
15 (oração 

exemnlos nas narrativas: 7 (oracão h); lO (oração b); 
q); 16 (oracão b); 23 (oração b): 27 {ornção ~~. - -- -

25. Ver outros exe:-:J.Dlos nas narrativasi 3_(oracão _s:}; ?_(oração 
i); 9 (oracão f); 12 (ora~ão !?) ; 14 (o~açao ~); 24 (oraçao f); 
-25 {oração ~J ~ --20 (oracão e); 29 (oracao ?b). 

26 ~ A sltuacão descr.i ta nas ora(~Õ':;s 9:. e c narece durar até 
,ne ocorra o evento e:xnrGsso na oracao m; e o cor:rportaraento ex~ 
1~~esso em b e d ne:wnaDece até CJUe se dê" o evento descrito em 
h. 

27. Encontre .. t:J.~se outros exemplos nas narrativas: 13 {oração f} 

e 22 (oração c)~ 
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28. -O fato exnresso nessa oraçao antecede o que está descri-
to na oração rr~ 

29 ~ Aoresentam outros exe.-rnplos as narrativas: 17 (oração .!::>; 
i1 (oração q} e 23 (oração e). 

30. Outro ex~~nlo na narrativa 13 (orações~,~). 

31 ~ Encontran-se outros exemnlos nas narrativas: 6 {orações: 
!2,~}-; 29 (oração !'!_) e 30·- (orações b,~). 
Diferentemente destes casos, encontramos um perfeito que, 
pela natureza do lexema do verbo, indica ação prolonga­
da. (v. narrativa 9; oração ;r) .. Veja-se, a PropóSito, O 
que nos afirma Castilho (1967): "A nocão temooral do pre 
térito [perfeito] pode ser matizada pêlo semantema do-ver 
bo (~ .. }. Se o verbo é atélico, isto é, se indica duracãO, 
nerde-se aquela ilnpressão de unidade da acão." (A sinta­
Xe do verbO e os temoos do oassado em norfuouês.--n~l26). ---- ~- ' 

32~ O ir:merfeito, aue carac·teriza a orientacão da narri:ttiva 
oral- de ex!)er.féncía pessoal, també..rn a;:>arece tradicional­
mente nos contos infantis, lendas e fábulas, crue costuTna\11 
. . . 1 - " " ~1 1 lnlc.la.r-se ne a exnressao era uma vez ~·· De a qua se 
apresentam Dersona~Jens (e/ou-~Tocal} da narral:iva si tuan­
do-os vagamente no temno. 

33. A.T. Castilho. oc. cit., c.l25. 

34. A.T. Castilho. oD. cit.,n.l26. 

35. Cf& A.'I'.Castilho. idem, ibiàer'l. 

36. Exemplos do nesmo tino encontram-se nas narrativas 4 {ora 
ção .2:_); 15 {oração~}; 16 (oracão ~~); 19 {orações i, eel. 

37. Encontra·-se um outro exemnlo na narra ti v a 24 (orações _f:f, 
93) . 

38 ~ C f. c. Cunha : "Nos casos em aue a énoca ou a data ern_ rme 
ocorre a acão ve..'< clar&uente mencion'ada, ele [o imner:Êei­
to] ::>ode iTidicar até um só fato nreciso. }•,_ss-?:m: ~Ua_§_ ho­
ras õenois do acontecido, ele nartia." (r;rarnatica do :,or­
t.uõlieSCO.Dtermorâneo. n~ 311} •· ·--~--­
C{:A-.T. Castilhõ:''Quer--se :)or vezes delimj.tar a noção 
tE':.i'TF)Oral contida no i:rilê.Jerfei to 1 assinalando-lhe os contor­
nos de modo a evitar sÜa neculiar imoerecisão; é necessá­
rio a~ tais circunstânciaS fazê-lo aComnanhar de adjuntos 
adverbiais~ ( .. «) Os adjuntos adverbiais seccionarn às ve­
zes de modo brusco uma exnosicão - e te.FJOS assim o im':ler­
feito de ru,tura (* •• }bastante estudado no francês:·(.~.} 
Un nois nlu'S tard,. elle siqnait le contract." {A sintaxe 

~-" .. ·-----~·-·--- -----
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9o verbo e os tempos do oassado em nort~guê~. p.l38-9) ~ 

39. Outros exemnlos: narrativa 21 (oracão 9_)r narrativa 24 
(oracão ddd}; narrativa 22 (oracão ·v)~ . --- . -

40, S~ Ali~ Gra'11ática histÓrica da lín9:ua oortuauesa~ p.311. 

41. Conforme já observamos no capitulo anterior, ao identifi­
carmos as oracões indenendentes do discurso narrativo não 
levru~os em co~ta expreSsões expletívas, de apoio da enun­
ciação {corw~acho que, penso f:;ue, lembro que, etc~}, que 
não corres~ondem ao fato principal do enunciado em que o­
correm e sim a eventos irrelevantes nara a narrativa oro­
nriamente dita. No caso esoecífico dá. oracão i do ex~­
~lo ( 64) , o u lembro ou e" não foi deixado de lãdo noraue 
Sua supressão nao nos ~ermitiria identificar a seqüência 
da frase como UI'1a oraçao independente na medida em que a 
forma verbal aí ocorrente - ter dito - constitui uma es­
trutura ti?ica~ente subordinãd-a-.-----

42~ Para outros exemnlos, v. narrativas: 2 (orações i,-t 1 U); 
3 (oracões x, v, ii, jj); 7 (orações s,t}: i7 (oiaÇões 
e,f,); ~19 {0raCõeSs,UT; 20 (orações j,l,t); 21 (orar:Ões 
I.rrl~o);: 22 {orácões-k~l,n,q); 23- (oraÇõe-s-~,!2 1 9_); 24- (o­
raCô0s s r kkk, Í 11, fflnú!\ r~ nJln 1 qqq, VJV-1\V, XXX r VVV, aaaa} ; 
27~ (oraÇõeS l~~f-,-3o---roraÇ00s !ln, ?0,0::>-=-- ... ---.. - · 

43. outros exemnlos: narrativa 19 (oracão n); narrativa 20 
(oracão v); narrativa 22 (orações -rii_, t-; u); narrativa 30 
{oraCão in) • 

' -

44. outros exe_r:mlos nas narrativas: 10 (ora,rões i,!::); 19 (<,::r_é!!_ 
ção g); 20 -(orações_w, ~); 26 {orações ~, !~); 29 (oracoes 
fff, aqa} r 30 (oraçao ~). 
~--- ~ 

45 ~ outros exemnlos nrn:- narrativas: 2 (orações f) ; 16 (oração 
w) • 

4 r ~ ' vem~los nas narrativas: 2 (oracões ~· h) e 4 {ora-o~ uu-cros e ...... , '~- --- __ _ 
ções r, ~~ :a,a) . 

47~ Outro ex~~~lo na narrativa 24 (oração ooo). 

48. V~ outros cxe:m-olos nas narrativas: 3{oração s~)i 4 (orações 
p,q); 19 (oracões 2·~} r 30 (orações a~, ji)~ Observe-segue! 
~ - · t ;;: ,., "" .._ · d -o e e..'TI grande narte dos casos, o as~.:-ec o -requ-en,_a,__:r_vo a açd 
mais u:rna decorrência. ile outros ela"":tentos ào contextos em 

que ocorre a forma verbal do que nronría.1"1ente do ímnerfei to. 
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49. Algumas vezes, a açao verbal assume um aspecto freqfienta­
tivo, mais nor força de outros elementos da frase do que pro­
priamente pÜr inflliênc~a do imnerfeito. Vejam-se, a propósito, 
as narrativas 24 (oraçao !} e 28 (orações ~, ~) ~ 

50. V~ outros exem!:>los nas narrativas: 1 (orações k,l}, 2 {ora­
çªes ~,d,i,s,~,~~; 3 (oracões qg, ~~); 8 (oraç§es-g~h); ll(ora­
cao u); 15 Toraçao k); 18 (oraçao f); 19 {oracao ef;-20 (ora­
Ções-~,y); 23 (orações ~L~); 24 (Orações ir&~~~~ j_i); 25 
{oraçoes ~' ç:J; 26 (ora.ço':s ~' !_, ~}; 28 (oraç~es i:, ~~ ~~ y_~ 
bb, hh, ~~, EP}; 29 (oraçoes dd, ~h); 30 (oraçoes ~,i,i,r,s, 
"-' t;>_b_, 901> • - --
51. Outros exemnlos nas narrativas: 1 {oracões m, ~); 4 (ora­
cão u); 17 (ora~ão g}i 18 (oração k); 19 {Õrações ~, ~); 24 
(oraCão ouw}. ' ~ 

~ -
52. Outros ex~~plos: narrativa 7 {oração~}; 24 (orações 2,~}. 

53. OUtros exemolos nas narrativas: 13 (oração 1); 19 (oração 
t); 24 (orações i,ii, ~~k, q_q, ~E_, yy); 29 (orações ~!!, ~~}: 

54. outro ex0...rnplo na narrativa 19 (oração _l) . 

55. Para outros e.xennlos v. narrativas: 4 (oracão t}; 5 (ora­
cões mt q) r 9 (oraçãO k) i 12 (oracão 1) ~ 19 (oraçãÕ f}; 20 {ora­
cões n f ô' p) ~ 23 (oraCões CC' dd) .: 24 (orações êee '·-hhh) i 25 
{oração q}; -29 (oraçõeS ~, U, y_·,-P_Er ?"~-~~); 30 (ora:Çao ~-:;- O per­
feibo que ocorre na oraçao ~~~da narrativa 24, por força do 
advérbio que o aconpanha não se re.:'ere a um fato preciso da ex­
neriência narrada mas tem um alcance muito r:1ais amplo~ 

56. outros exe:nnlos nas narrativas: 16 (oração g); 28 {orat;ão 
~); 30 (orações~~~~~, tt). 

57. Outros e::Ho:mnlos nas narrativas: 16 (oracÕHs r,s); 20 (ora­
cao }t} ~ 24 (oracões n, n, llf zz, vvv} Enco~tranO.s-duas ocorrên­
cias de ~::r-2senfe quê' nã0 eXpreSsaffi-êsse. julga!':lento de alcance 
x·r-úo 3 -::_,::;st:a.do nos casos que :Jencionan.os. Una encontra· -se na ora-··· 
cão v da narra'civa 4, 2-m '!ue temos um_p:resent~ equivalente a 
Úm -:üturo do nretérit.o, c~:":erindo--sr:?. a situa:.;ao nrecisa viV).d.a 

lo narrador·; a outra está ni'l oração ~Y.. da narrativa 29, e~;:t cpe 
0 narrador, aYJesar de se situar na -:Jers;Jectiva do nn;sente vol­
ta sua ótica Dara o ::ato ào :;assado sobre o qual expressa sua - . 
apreciaçao. 

53. out::cos I:?Xern?los nas narr.::1tivas: 7 (oração hh); 21 (oração y); 

24 {oracão bbb~} . 

59~ v. outros exe:nnlos nas na:r-rat.iva.s: 7 (orações e~, :;:;:, ~); 
a (oracão k); 14 (orações: y, ~)r 16 {oração b~)L 17 (oraçoes 
j~~ !s, .L ~·; ~)r 20 (orações -~, _§J.a 1 bb); 22 (oraç'oes ~, y_}:; 



28 (orações !t, uu, v~); 29 (oração jjj}. 

60~ Outro exemplo na narrativa 4 (oracão ii) 
< • -
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61~ V. ainda, como exemplos: narrativa 14 (oração x); narra-
tiva 22 (oracão w) • -. -
62~ V. outro exenplo na narrativa 19 (oração gg). 

63. Na narrativa 7 (oração aa) temos ta'l.bém um presente indi­
cando futurídade. 

64. OUtro exemnlo na narrativa 28 (oração vrv1). 

65. V. outros exenplos nas narrativas: 15 {oração~); 23 (ora­
';!Ões ee, gq). 

66. Outro exer:tl)lo na narrativa 29 (ora0ão iii). 

67. Um dado comnlexnentar confirma a identificacão do nerfeito 
cono te....moo fundamental da narrativa. Deixando de lado as secões 
e descendo ao nível das orações independentes reconhecemos ~o 
nerfeito o temno característico da oracão narrativa, célula 
básica do discUrso narrativo. O nerfeito ocorre nas oracões nar 
rativas do cor!::~us na significatiVa freqtiência de 88 r 8%." 

68. H. \·7einrich. Estructura v -funciõn de los tiemnos en el len­
gu~je. n. 52, 66-71, 194-5~ 

69. Idem, ibidem, n. 97. 

70. Idem, ibidem, n. 207. 

72. :t:.Benveniste. "Les relations de temns dans le verbe fran-
. " T P '1- d 1. . t. .,·-- 1 238 ça1s. ~n: ::1::9,0 ene.s e 1ngu1s 1nue qene~. p. . 

71. H. \-·ieinrich. Estructura 
~-~n:::_uaie. n. 69~7o·. 

73. :?aiva Boleo já chas1ou a at.encão nara o fato de oue à "subs-- - -. '' tituicao do nerfeito sir:rnles nelo comnosto ou ·:>erifrastico e ao 
11graaual desaPareciJf!ento daquele nas linguas geTinânicas e ronân.icas, 

esoecialJtH'?!nte na francesa" contranõe--se o "fenômeno inverso" que 
ocOrre no nortuguês: "a conservac.âo, em toda a sua vi tal idade des·­
se raesmo tempo" e a diferença nítida de signi.f~cação entre a f<;:r­
ma s.imnles e a comnosta"~ (O T:;erfeito e o nreterit.o em nort:uaues c ... ' -,--~··--~----~------=-·~7-~-~~--~----~·------'-----· 

~-u con.~..ro~~-~.9J!l._~~utr_~-:...:'::~~~El--~~· p • .124). 

74. 1L Benveniste~ op.cit., o. 242. 

75. Id~"n, ibide""'l, p. 239. 

76. v. nota 73. 



C O N C L U S Ã O 

O presente trabalho, perseguindo os objetivos ex­

postos na Introdução, procurou analisar a distribuição e 0 

comportamento dos tem~os verbais na narrativa oral de exne 

riência pessoal. Procurou ainda, na medida do possivel, rela 

cionar as caracteristicas sociais dos narradores com cer-

tas peculiaridades estruturais de seu discurso narrativo. Fo 

calizando relatos de narradores brasileiros, prestou-se tam­

bém a testar a resistência do modelo de análise adotado nara 

a abordagem do corpus, modelo este elaborado nor Labov e 

Haletzky a partir de narrativas produzidas por falantes nor­

te-americanos~ 

Os resultados da investigação foram sendo expos­

tos no decorrer do próprio desenvolvimento desta disserta­

ção. Agora, resta-nos somente retomá-los em conjunto e resu­

m.idamente. 

De 11.rna maneira geral, podemos afirmar que o moàe 

lo de análise proposto por Labov e l-Valetzky revelou-~se sufi­

cientemente adec:uado para dar conta das narrativas que anali 

samos, o que não deixa de constituir UJfla prova de sua gEmer~ 

lidade. Pudemos nerceber todavia, algumas limitacões do mode . . -
lo. A sU"9erposicão ou o aclÍ>:"~ulo de :!:unções de di:ferentes se­

çoes ef1 um mesr'lo segmento ão discurso narrativo não trans?a­

rece totalr1ente na a.ríalise _DrO?OSta \!:Ue, ·basica,"':'lente, consi­

dera a narra ti v a como UJ\la sec:tiência de seções estn.ncyues ~ Por 

outro 1ado 1 a necessidade de se recorrer a critérios se!'lânti 

cos em alrrumas e ta Das do trabalho de aborda~jeJn das narra ti­

vas introduz Th~ certo qrau de subjetividade na análise. 

Com relação ao enfoque sociolingülstico que ern­

nreende.rn_os na investi,Tação ~ pudaiTlOS constatar fiUB a nroducâo 

de narrativas "bem forrnadas" ou não {isto é, com ou sem todas 
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as seçoes previstas por Labov e Waletzkv) nade ser correla­

cionada com a idade, o sexo e o nível sócio-econômico dos 

narradores. nossos dados dernonstraram que os falantes adul­

tos nai.s do que os jovens, os de sexo feminino mais do que 

os de sexo masculino, e os de nivel sócio-econômico favore­

cido mais do (IUe os de nível sÕcio-econÔP1ico desfavorecido 

revelaral"'l-se narradores mais hábeis no sentido de rw.ais capa 

zes de produzirem narrativas bem formadas {ci". f)UAD'ZO 1, em 

Apêndice) . A diferença entre as narrativas be..rn fo::rma.das e 

as "-inconmletas" veri:':icou -se com relacão à oresenca ou au-
- " • > 

sência do resumo, da orientação e da coda, seçoes evidente­

nente .facultativas. 

O estudo dos tennos verbais, exnosto no secrundo 

capitulo, levou-nos a constatar a grande sim:>licidade do dis 

curso narrativo sob esse asoecto. Atestamos a ocorrência de 

\l"'la neuuena variedade de estruturas verbais, consistindo em 

formas sü~pleõ:s nredoainantemente, distribu.Ídas de nane ira r_§_ 

lativanente sistemática :::Jelas diferentes seções da narrativa, 

o aue nos permitiu identificar o perfeito como o tempo tipi­

co da CO!Trolicacão e da resolução, o im;)erfei t.o como o te..rn.:oo 

característico da ori.entac:ão e o Qresente como o teEmo da co 

da. O nerfeito alcança esDecial destacrue no discurso narrati-­

vo, ~;ela sua alta :freqüência {cf. QUJ ... DRO 3F em A;:Jêndice} e pe 

lo fato de ser característico da co~plicação e da resoluyão, 

seçoes narrativas essenciais. Isso nos leva a considerá-lo 

como o te:J.'.)O verbal :=undamental da nariativa oral, constitui!?: 

do~sc e~'TI traço lin~..,üistico que deve ser incornorado ã nrónria 

definicão dessa :modalidade de d.iscnrso. 

Diante da simplicidade dos resultados czue ora anre­

sentamos, rBstara-nos a es?erança de termos eventualmente toca 

do en pontos nerecedares de discussão e o consolo de termos 

reunido um coruus que poderá seNpre se nrestar a outros e no­

vos estudos. 
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QUADRO 1 - PRODUCÃO DE NARRATIVAS COM TODAS AS SECÕES OU 

COM AUS~NCIA DE UMA OU MAIS DE UMA SECÃO. 

SEXO NÍVEL IDADE S6CIO-ECON6MICO 
---"~~ 

NARRATIVAS A J M F 1 2 

'~COMPLETAS" 71,4% 56 ,2% 50% 78,5% 86,6% 40% 

u INCOMPLET. 28,5% 43,7% 50% 21,4% 13,3% 60% 

-
FORJvi",AS SIHPJJES F ORNAS PERIFRÁSTICAS 

--- ------
n9 ele % de n9 de I % ele 

ocorrências ocorrênc. ocorrências -
,-~ 

ocorren. 

! 
I SUHÁRIO 48 96% 2 4% 

!'~~HIENTAÇÃO 
--- r--- -------1-------

78 83,8% 15 16,1% 
... . 

COHPlf;ICZ:CÃO . 
RESOLUCAO 437 99,3% 3 0,6% - .. -·t-----·--·- ~~----~·-· 

AVALIAÇÃO 215 91,8% 19 8,1% ---------·- ----·----· 

CODA 65 100% - -
. 

~·---- - ----- ~--·-----

TOTAL 843 95r5% 39 4,4% 
------·---- ----- -- - ---- ·-

L . 



I I FUTURO DO I 
PERFErro IMPERl'EITO I PRESENTE PRETJ':RITO 

I 

g 
E; 
1'5 

SUMJ\JUO 74% 12% I 14% -i 

ORIENTACÃO 9,6% 73,1% I 17 f 2% -

w 

I 

o o 
o 
"' 61. z 
(l 

COMPLICAÇÃO ~ 
o 

E - 96,5% 2,5% 0,9% -RESOLUCAO 
o 
"' --

I 
I 

8 

'" ;:;: 
AVALIAÇÃO I 45,2% 39,3% 14,9% 0,4% ·~ 

o 
"' 

I < 
'" CODA 16 f 9% 12,3% 70,7% - "' !ll 
H 
(i) 

TOTAL 66,6% 20,9% 12,2% o ,1% z 
:<" 

------ -- ....... I - ----------

Ul 

~ 
"' ~ 
8 
H 

~ 
"' '"' "' 



97. 

B. A!lTOLOGIA DAS NA.RRATIVAS ORAIS ESTUDADAS 

CONVENÇÕES: 

1~ A sigla entre parênteses, à direita do título da narra­

tiva, indica as características sociais do narrador (A = adul­

to; J = jovemi M = sexo masculino; F = sexo feminino; 1 = ní­

vel sócio-econômico favorecido; 2 ::::: nível sócio-econômico des­

favorecido). 

2. A frase inicial entre parênteses corresponde à pergunta 

do entrevist.ador ou a descrição da situação aue teria provoca­

do a narrativa. 

3. As ora~Ões indenendentes- unidades mínimas da narrati­

va - são nw~eradas (à direita) e nomeadas por letras do alfa­

beto (à esquerda), em sua ordem de ocorrência no discurso. 

4. Para cada oraçao independente, indica-se, à e.squerda: 

a) a secao que integra (S = sumário; O = orientação; 

D =- complicaçã.o; e =- avaliação; n = resolução; C = coda; o 

sinal + que eventualmente acompanha alguns desses símbolos 

indica a ocorrência de eleryentos avaliativos na oraçao ~ü 

questão}; 

b) sua mobilidade !:)ossível: os nm";Jeros à esquerda da le 

tra corresoondente ã oração indicam os deslocamentos possí­

veis oara trás, e os números à direita 1 os deslocrunentos pos-
~ a 

s.íveis para frente. 

5~ As palavras entre uarênteses no coroa da narrativa cor 

resoondem a uma exnlicitação, sugerida pelo analista, de ter­

mos subentendidos no discurso do narrador. 
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6. Ainda expressoes entre oarêntesesr em geral no final 

das oraçoesr trazem informações de caráter extra-lingüísti­

co a respeito de certas condições de produção dos referidos 

segmentos do discurso. Ex: (riso}; (sussurando) . 

7. O sinal de interrogação precedido e seguido de reti­

cências (.~~? ... ) indica uma lacuna na transcrição, provo­

cada por ruído na gravaçao. 

8. o sinal de interrogação "tout courtu (?) indica dúvi­

da na transcrição da palavra imediatam.ente anterior. 

9. Na transcrição das narrativas, para captar certas pa!:_ 

ticularidades de pronúncia dos narradores, que contribuem p~ 

.ra a identificação do registro e do dialeto social em ques­

tão, fugimos muitas vezes à ortografia oficial, sem contudo 

optarmos por uma transcrição rigorosamente fonética que nos 

oarece desnecessária, no caso. 
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"P.~ crise cardíaca': (Ar.f2) 

{E como foi essa crise cardíaca que o senhor teve?) 

O a 17 "Essa crise me deu dia 21 de abril 

1 b 16 há dois ano passado. 

1 

2 

O 2 c 15 Foi de domingo. 3 

u+ 3 d O Me deu uma dor assim no vazio do estômago, 

u 
u 
u 
u 
u 
u 

e 
e 

e 
e 

n 
c 
c 

o " o 
o f l 

l g o 
o h o 
o i o 
o j l 

lO k O 
o l 2 

1 m 1 

2 n O 

o o o 
o p 2 

l g l 

c+ 2 r o 

mas violentamente 

e veio no coraçao aquela dor 

e já não vi mais nada, 

desmaiei 

e caí. 

Ali me acudiram 

e já foram ••. o meu genro foi buscá 

o :médico. 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

lO 

Era uma hora da tarde, depois do almoço. 11 

E quando eu voltei e conheci que eu tava 

na minha c~~a 1 era no outro dia. 12 

{Estava) tomando soro, 13 

{Estava} tomando transfusão de sangue 

e injeção. 14 

Ali num pude mais trabalhá 15 

- bo ' Agora to .... m. 

Agora faz seis meses que nao tenho 

mais proble-na. 

.Mas, (estou) num regime, num tratamento, 

coisa bárbara!" 

16 

17 

18 
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- 2 -

"O oreju.Ízo com os pensionistas~ (A-42) 

{O Narrador discorria sobre companheiros de serviço, 

nem todos muito sérios: "Sempre tem algum esplrito 
de porco pro meio • , • (. _.} • Negócio de firma, tra 

balha muita gente, estranha, àe fora".) 

U O a O "Uma veiz a firma, então, pedire pra mim dá 

u 
e 

El 

e 
e 
e 

e 
e 

pensão pr'uns empregado que eles era sorte­

ro, mas num era daqui. 

O b 2 Eu, meio contrariado, comecei dá pensao • 
c 2 29 Tinha um de Santa Cruiz e dois de São Pau-

lo, inclusive um químico que é o fabrican­

te, que é' o que fabricava mortandela, esses 

produtos, eh, um tar de Vicente. 

3 d 28 Também era sortero. 

2 e 5 E eu vo .. ~ dá pensao, pensao, pensao. 

3 f 4 E eles foro atrasano. 

4 g 3 Chegava no roeis, né, eles dava um tanto de 

dinhero. 

5 h 2 Diz: Uh: tô apertado, nóis vamo, no otro 

meis nóis acerta tudo e coisa. 

6 i 1 l 1 E e es me ~evaro nessa conversa~ 

9 j 22 AÍ, num sábado pra domingo, - e tinha um 

quarto grande no fundo do Íriqorifico, que 

ali era pr'os rapaiz sortero que num tives­

se 1 que num tinha onde dormi, né, então 

eles dormia ali naquele quarto, cama, tudo 

lã. 
1 k o Eu cheguei um domingo de, 4 horas da madru­

gada, 

n o 1 o abri o frigorífico pra pega carne, pra fazê 

entrega nos açogue, 

UN!CAMP 
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3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

lO 
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(\ 

A 
(\ 

(\ 

e 
e 
e 
e 
e 

O m O 

o n O 

o o o 
o p o 
o q 1 

1 r O 

o s 4 
1 t 1 

2 u o 
o v 6 

1 5 
e l4 x o 
e o Y 3 

e 16 z o 

e 
e 
(\ 

(1 

O aal 

27 bb4 

1 eco 

o dd2 

eu vi {que) a porta tava meio aberta~ 

Pensei comigo: Isso ai é ... com certeza 

argum bêbado por a!. Isso não tem impor 

tância. 

Peguei o caminhão, 

fiz a entrega, tudo, 

ali pr'as sete e meia, sete hora eu vorta-

va. 

Vortei. 

A porta tava aberta a merna coisa~ 

Fui lá vê~ 

Fui lá~ 
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13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

e num tinha era ninguém. 22 

SÓ tinha as ropa véia, sapato véio lá.(riso) 23 

6ia, juntara 

e se mandara ~ 

Tirara um dinheiro bão na firma, dinhei.ro 

adiantado 

e se mandara, nem sei pra onde é que foi. 

Me dero um prejuízo! •.. até •.• 

Ai eu falei pra firma prá eles me paga 

Dissera: Ah! Eles também dero urejuízo 

pra nóis; fica desse jeito roemo. 

Ih! Hai tem muito elemento~~· tem bom 

mai tem muito ruim, né?" 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 
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3 d 44 
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11 0 caso com o quarda de trânsito". (A"'12} 

f~-tas O senhor sempre dirigiu SB.'"!l carta e 

nunca nenhurn guarda pegou?) 

p -. .. ego. 

Ah, eu ia cruzando aqui a •.. Bom,eles me pega­

re uma veiz, na (rua) Bandeirantes, ali. 

E eu ia lá na serraria peoâ um po de serra e 

levá no sitio. 

E o caminhão oue eu trabalhava com ele era um 

102. 

l 

2 

3 

furgão de puxa carne 4 

O 4 e 43 mas nóis nuxava po de serra nele na hora que 

e u 5 - 2 

u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
TJ+ 

u+ 

a 
6 l 

7 h o 
_i o o 

o j o 
o k o 
o 1 o 
O m O 

n o o 
o o o 

o " o 
o q o 

r o o 
o s o 
o t o 
o u o 
o v o 
o w o 

tava vazio. 

Ele {o auarda) f' oi apareano co:rniqo, com 1.:una 

vesna, 

e eu (fui) seiTI.Pre olhano no esneio 

E ele foi a"1areano, anareano, anareano, 

mandô eu encostá. 

E eu encostei. 

5 

6 

7 

8 

Q 

10 

Ele nerquntô: De que firma que e esse carro aí? 11 

Eu falei: Irmãos Pellizon. 

Ele disse: Puxa carne, é? 
Falei: Puxa carne. 

(Ele disse): Tâ carregado? 

Falei: não. 

Disse: ·v ano vê o documento do caminhão. 

Falei: Ah! d0~ei no escritÓrio. 

Ele olhÔ ni mim 

deu um ar de riso 

e disse: Va:rr~o vê o vosso. 

Falei: Tané~ 0exei no escritório~ 

Falei: Eu so meio largado, larguei tudo lá. 

12 

13 

l4 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 
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a 0 X 1 , "' • a D~sse: ~, entao toca pra delegacia. 

9 1 y O Prendeu o caminhão. 

24 

25 

n O z O AÍ toquei ali 26 
(\ O aao 1 d · • E e 1sse: Agora ce vai busca o documento do 

caminhão e o vosso. 27 

() O bbl AÍ eu nuxei o carro, 28 

n 1 eco larauei o caminhão ali. 29 

(I O ddO Checruei lá 30 

n o eel avisei o guarda-livro. 31 

n 1 ffO Falei: 6, o caminhão tá preso lá na delegacia; 

e 

e 
e 

farta o documento do caminhão e o meu. 

AÍ eles diz: Deixa isso oor lá. 

Passado ali umas duas horas ninquém veio aí~ 

AÍ foi em dois quarda lá, lá na firma, no es-

critório. 

1 jjl Chegô, a murta já lavrada, 311 conto~ 
36kkl.l ~ h d' h ' • x'..ra .. em . 1n, e1ro ~ 

1 11o Ai um quarda nerguntô: Cadê o motorista do 

caminhão? 

n O mmO Ai o Pedro falÕ: Ah, ele saiu com outro cami­

nhão-naiola, foi buscá boi~ 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

n O nnO (O nuarda disse)':: !1as então ele tem documento? 40 

()+O 00 0 Disse: 0! Claro! NÓis num ajusta ... Ele que e 

relachado .. 

nT 0 pnO FalÔ assi~: Ele é muito relachado, sai, num pe 

ga docunento do caminhão, neô dele. 

3 °0 3 E t ~ ' e ..,u num ava naqa ~ ... 

e 9 rr2 Tava dentro do salão, da fábrica 

e 9 551 e em cmando eu olhava o vitrô oue dava certo 

n 
n o uu o 

vvo 

nrá ''ê lá no escritório. 

Ai raqaro a murta, coisa e tal , 

No otro dia continuei a trabaiá a m6~a coisa. 

Ai ta1'lÊ>Jn num me aborrece mais." 

41 

42 

43 

44 

45 
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48 
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" A vaca brava~" (AH2) 

{Nunca passou apuro com gado, não?} 

s O a 34 "Passei! ~ ~. sempre ..... 1 

s+ 1 b 33 Uma veiz, uma vaca·~· o negócio, o negÓcio 

entrô aqui dentro! 2 

s+ 2 c 32 6 o buraco que tem aqui. 3 

U 03d O A vaca, uma veiz uma vaca lá em casa teve 

u 
u 
u 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 

e 

O e O 

o f o 
o g o 
o h 6 

1 i 5 

2 j 4 

3 k 3 

4 1 2 

5 m 1 

6 n O 

9 p 7 

e 10 q 6 

e ll r 5 

e 3 s 3 

e 13 t 15 

e s u 7 

e 6 v o 
n o w o 

bezerrinho 

e pegou-me 

e eu me assubi num pé de coco 

e a vaca ficô debaxo 

e vai, 

vai, 

e· vai, 

vai: boom! 

e vai, 

vai, de cria nova e tal, 

e vai 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

e pai (falÔ): Meu fio, assobe mais pra cima. 15 

E a vaca ficava rasgano o pé do coco, do co-

' t d ç - - d quero assvm na pon a a ~aca, e •.. e ••• o 

chifre, bááãá. 16 

e olhava 

e faz: moooo, mÕÕÕ! 

Eu falei: E d'agora? Eu tô escansada 1 o pé 

de coco e liso, né. E agora p'a descê, ago­

ra..- hein? 

Ih! mai passei apurado, viu? 
As perna já tava tremendo, os braço, tudo~·· 

• h- 1 • d • ? se eu ca1 no c ao e a me pega ••.• e a1 .••• 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

AÍ, pa~·· depois e ..• esse irmão meu que ma­

tare ele em Pernambuco, ele falô: Não, pai, va 

mo lá perto daquela vaca. 23 



n o x o 
í\ o y o 
e o z 1 

Pegara cada um um porrete de pau 

e tocara na ponta da vaca 1 
e vai 

e 1 aao vai 
n• o bbo e ainda pÔis o pai p'a corrê ••. 

n O ecO Na hora que ela correu atrais de pai eu des­

ci de cá 
n o ddo 

(1 o eeo 
n• o ffo 

me assubi no pé de manga:: 

a vaca v:ortô outra veiz .. ~ 

E passô tempo! 

O pai f alô: Meu fio, fica ai ... (riso) 

Eu passei quase umas treis, quatro hora 

encangado que nem macaco! ••. 

c+ 34 11o ti~, i fogo!" 

105. 
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" A detencão " (11'11) 

(Já teve alguma briga? O senhor falou em 

Prisão --~) 

S+ O a 17 "Eu fui preso uma vez, .. ~"detido". 

o 

u 
u 

o 
o 
u 

u 

1 b o 

o c o 
o d o 

O e O 
< 

o o 
o q o 

o h o 

u+ o i o 
u+ o j o 
u+ o k o 
u+ o 1 1 

e 

n 
n 
(1 
e 

n 

4 m o 

O n O 
o o o 
o p 1 

1 " 1 
1 r O 

Uma vez num cinema em Curitiba, eu c;uis furá 

uma fila de ent.radinha de cinema, tudo, 

e o guarda num dexô. 

E então eu pedi ?ra um colega se ele me per­

mitia aue eu entrasse na frente dele. 

Então ele oermitiu. 

Eu andei bem uns dez metros. 

í)uando eu fui conpra a. • . a entradinha lá, o 

quarda chegô 

e nediu ao bilheteiro aue nao vendesse nra 

min nada. 

A • f. . ~ 1 eu _ .1que1 nravo. 

Drtnurrei. o guarda, tudo. 

nueria me colocá no tintureiro 

eu nuJn entrei. 

Foi um showzinho desses, sabe, um shm·lZinho 

de 22 anos, tal. 

Acabei tendo aue i na delegacia. 
~ . 
rUl. 

Prestei declarações, 

{Foi} coisa a toa aauilor 

1 O, 20 minutos eu tava na rua." 
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"As rãs''. {AIH) 

(Você já pregou uma boa peça em alguém?) 

11 Tem uma outra, esse ... 
Logo que eu terminei o curso eu fui traba­

lhá no Estado do Paraná. 

Eu estive em Maringá. 

E eu era muito amigo do delegado de polícia. 

E esse delegado de polícia, ele tinha a famí-

1 

2 

3 

4 

lia toda em Curitiba. 5 

E uma vez toda a família veio visitá-lo em 

Maringá~ 6 

E ,ele conseguiu, com muita dificuldade, uma 

grande quantidade de rã, que ele adorava rã e a 

família dele também gostava. 7 

Então ele manàou que essas ·~·mandou que 
-essas ras fossem preparadas no restaurante 

onde nós faziamos nossas refeições 

e o cozinheiro preparou direitinho tudo 

8 

9 

e elas seriam consumidas no almoço, domingo 10 

e eu e um outro médico, também amigo do dele­

gado, resOlvemos ali pelas lO horas da manhã 

do domingo, chegar no restaurante e mandar 

apressar as ras que nós não íamos almoçar 

lá e ele que preparasse as rãs que nós íamos 

almoçar nwna fazenda e tal e tal~-· 11 

-ele preparou direitinho, 12 

nos deu a ••. o prato bem grande e tudo, bas-

tante gente, 13 

e nós fomos embora com as ras. 14 

E na hora do almoço ele chegou e falou que 
-a gente já tinha levado as ras tudo e que 

não tinha nada: 15 

Quase fomos pará na cadeia ( .. ?~.) 

Que eu me lembro é só isso aÍ. 01 

16 

17 
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7 

"A bomba~" (NU) 

{Você pregou alguma peça em alguém no seu tem­
po de estudante?) 

Preguei muitas peças!. 

Eu tenho um caso muito interessante, éé ... , co 
2 

mo diretor do Colégio Comercial. 3 

Como diretor do Colégio Comercial eu, • ; • em 

1973, estourou uma bomba numa das salas de 
aula. 

A Marlene Holzhausen era professora; 

ainda era estudante 

e eu havia conVidado a Marlene para dar aula 
de português ... 

E a Marlene ~·· era vespera de são João, fes-

4 

5 

6 

7 

tas juninas, mês de junho. 8 

A Marlene estava dando aula 

e uma bomba estourou na sala de aula, nas 

imediações da sala de aula, que a menina 

saiu branca da sala 

e eu corri lá: 
mandaram me chamar como diretor do estabele­

cimentoQ 

Tirei a Marlene 

e o pessoal que me assistiar meu assisten-

tes, o Pedro Leonet o Maurício Longhíni, e umas 

professoras que vieram ali encaminharam a meni­

na - Marlene era uma menina - para a sala dos 

professores pra dã a ela qualquer coisa que 

9 

10 

11 

12 

13 

ela estava assustadissima, tremendo: l4 



U+ O 
0 

O E eu, então, chamei a atenção da classe, vio­
lentamente, até! 

U O p O e mandei que todo mundo desocupasse a sala de 

aula prâ vê quemo~* 
u o q o e um aluno argumentou que nao havia sido ... 

109. 

15 

16 

que a bomba não tinha saído dentro deles que es 

tavam assistindo aula mesmo porque eles não 
podiam fazer aquilo. 17 

u O r O E eu, então, mandei que a classe saísse pro 
pátio, 18 

e o s 
2 e fui investigá, 19 

e 1 t 
1 fui investigar o que havia acontecidoo 20 

e 20 u 
l3 Então, o estudante havia colocado uma bomba 

dentro dJum cigarro, num cano de água que pas-

sa, que está encostado na sala de aula. 21 

n~ 1 v O Eu tive a impressão que eu voltava há vinte 

anos atrás, no mesmo lugar, não é, só que a 

bomba não era a mesma, mas eu era ..• nao es­

tava na mesma posição: eu era o diretor na­

quele dia, há vinte anos atrás eu era o alu­

no que colocou a bomba dentro d'um cigarro 

Holl~~ood naquele lugar e quase matei de sus­

to a Yolanda Yared que era a minha professora 

de português4 

n o w o Quer dizê, eu depois voltei ~pra diretoria, 

n o X o fechei a porta, 

n o y 
9 dei muita risada, imaginando que as coisas se 

22 

23 

24 

repetem, se renovam. 25 

c+ 25 z 8 Hoje a gente ... é muito fácil a gente assim 

hoje colocado corno professor, com diretor, co­

mo pessoa madura, é muito fácil julgar~óvens.26 
c+ 26 aa7 Mas, na realidade a gente vai tentar restrin­

gir as atitudes dos jovens 1 reprimi muitas 

atitudes deles que a 

praticou. 

gente cometeu, a gente 

27 
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c+ 27 bb6 ~ uma questão apenas de mudar de lado. 28 

c+ 28 ccS ~ corno hoje, quando a gente diz ao aluno 

c 

de 49 ano: Olha, gente, cuidado que hoje 

vocês ainda estão al; daqui a um ano, daqui 
seis meses vocês estarão aqui. 29 

(t) Como a gente fala pro 49 ano de Letras. 30 

Então é preciso ter cuidado. 

E é assim mesmo. 

Na vida é uma questão assim apenas de tempo: 

a gente está colocado aqui hoje, amanhã po-

de estar colocado lág 

33 hho Então, sao passagens assim" ••• 

31 

32 

33 

34 
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8 

" ~e lição! 11 {AMl) 

(O Narrador relembrava professoras do tempo do colégio, en­

tre as quais d. Emery de quem "'tinha as mais belas recor-

d - • ") açoes ..... 

S O a 10 " Emery teve uma passagem comigo. 
o 1 b 9 

o 2 c 8 

u 3 do 

U O e o 

u 
e 
e 

f o 2 

6 g 4 

7 h 3 

n z i z 

Ela era professora de Biologia. 

Eu estava fazendo pré-normal, em 1950. 

E ela começou a falar nas leis de Mendel, 

problema de reprodução, 

e ..• ela, quando falava em reprodução, ela 

deve ter citado algum nome assim, algumas 

expressões tipo .•. de, relacionada com apa 

relho reprodutor tanto da mulher quanto do 

homem, não me lembro, eu não me lembro o que 

que foi, se ela mencionou assim ... vamos di­

zer ·~· ovário ou qualquer coisa assim .•• 

ou espermatozóide .•• ou qualquer coisa assim 

que ela tenha se referido, coisas assim, bem 

científica. 

e eu comecei a rir. 

Eu era muito mocinho. 

Devia ter uns 17 anos, 16, 14 anos 1 

e eu me lembro dela ter dito o seguinte: Eu 

não sei se continuo a minha aula ou se es-

I 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

pero o Trevisan amadurecê. 9 

E eu me lembro então, que ela foi tão, tão 

gentil no que ela quis dizê que depois ela ••• 

tão professora 1 tão maternal, tão amiga, que 

eu tenho a impressão que aquele dia eu ama-

dureci realmente 10 anos naquele dia~ 10 



o Ela nao sabe o bem que ela me fez porque 

eu vivia, eu era um menino de famÍlia i ta 

liana, muito condicionado, puritano, -ne, 

então, pra mim, mencionar fatos como es-
tes era excepcional, sair do meu mundo, 

meu mundo era um mundo fechado, um mundo 

em que nao se podia cogitar dessas cai-

sas. 11 

112. 
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9 

"O ferrão do mandi." {JM2) 

(E nessas pescarias você nunca se machucou com fer­

rão de peixe?) 

o a 12 ''Já (me machuquei) , c'um mandi. 

1 b 11 Ficô grudado na minha mão assim. 

2 c 10 Mai dÓi! Nossa~ 

3 d 
9 Queima~ 

4 e 
8 Eu tava pescano 

5 
f 

5 então e ele tava na vara assim. 

6 
g o Eu pus ele ficô pulando assim, ... 

o h o eu toquei -amao com tudo a força assim 

o i o e apertei assim 

o j o e furõ 

o k 2 Ah, ficô doendo! 

1 1 o Daí eu puxei ele 

o m o ele saiu". e 
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o a 15 

1 b 14 

2 c o 
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114. 

lO 

" A briga em família. n (JH.2) 

(E corno foi essa briga com seu irmão?) 

"NÓis lá brigamo por causa de 5 cruzero, sabe? 1 

Eu tinha 5 cruzero 2 

e ele falô que era dele 3 

e eu falei que num era 

e ele começô a teimá teimá comigo ~ 

Pegô e empurrô eu . 

Quando ele emnurro eu, eu passei amao na.~. 

num pedaço de pau 

e fui nele. 
Daí ele deu um murro ni mim~ 

e eu comecei a chorá éé ... chorá, sabe? 

Então ••• chorá e começá (comecei) a gritá 

veio lá, veio lá o vizinho 

e apartô a briga. -Depois entramo pra dentro, ne 

e a minha mãe rateô com ele 

rateô comigo.u 
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O O a 11 

o 1 b 5 

o 2 c 9 

o 3 d 3 

o 4 e 23 

u 5 f 1 

u+ 6 g o 

u o h o 
u o i 1 

e 

n 
n 
(\ 

n• 
(\ 

n' 
n 
n 
n 
n 
e 
(\ 

9 j 18 

1 k o 
o 1 o 
O m O 

O n O 

o o o 
o p o 
o q o 
O r O 

o s o 
o t 1 

3 u o 
o v o 

ll 

"A briga de melancia". (J~12) 

{Você já passou por aperto 1 então?) 

notra veiz, também, tinha um homi lá. 

Eu tava sentado, né. 

Tava uns cara jogando bola 

e eu (tava} sentado 

e ele ~~· era costumado brincá. 
AÍ ele me tacô uma melancia. 

Além de tacá uma melancia na minha cabe­

ça, ainda xingô . 

Ah! ..• eu sai correndo! 

Ele, na hora que ele tocô otra ele me xingô 
de fia d'uma puta 

115 o 

Eu num sei: xingá eu de fia d'uma puta, pode 

ser maior ou menor, tenho que pelo menos •.. 

dexá por isso mesmo eu num dexo, não~ 

AÍ toquei uma pedra na cabeça dele também ~ 

AÍ rachÕ a cabeça dele. 

Ele foi lá buscô o revorve . 

e foi lá em casa pra matâ eu 

mas •.. ele correu atrás de mim 

mas num pego, não! 

Ai, depois foi lá chamô a polícia~ 

A oolícia foi lá em casa
1 

buscô eu~ 

Fui lâ embaxo, eu com a minha ma e , 

Era de noite, já, 

AÍ, depois que nôis 

dia, ele falô •.. a 

' - < fo~ la e~baxo,a~ _no otro 

polÍcia falô pra ele assim 

l 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

ll 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

que era pra ele i~ .. por que motivo ele... 22 
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(\ o w O Al eu falei: Ele que mexeu comigo. 23 
(\ o X o Al ele f alô: Não! Eu tava brincando com ele. 24 
n+ o y O Al polícia fal.Ô: Isso - é de brincá, -o na o nao, 

tocá melancia na cabeça dos otros! 25 

n+ o z o Al eu falei: Ah ••• Não! eu num gtientei desa-

foro foi dele xingá eu de fia d'uma puta! 26 

fl o aa0 Al depois a pollcia mandô ele i lá otro dia, 

- uma hora. 27 a 

rt o bb
0 E eu num fui -mais, nao, ele num mandô eu i 

mais .•. .. 28 
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12 

"Mais briga... (J!U) 

{em continuação a outro relato) 

"Mais assim, negócio de brigá memo assim, em 

escola eu só briguei urna veiz também, por 

causa que um moleque jogô sopa no zóio do meu 

irmão~ 

A sopa tava quente, 

ele jogô assim, 

queimô tudo assim nele, o olho dele. 

AÍ meu pai mandô comprá um maço de~~-desse 

de barbante e um barde, éé~ .. e um barde. 

AÍ o meu irmao pegô e .•• {quando) nóis vinha 

vindo embora o meu irmão quis brigá com ele. 

Ai eu tive que brigá também - aue ele era 

maior. 

AÍ nôis brigamo. 

Estragô tudo. 

O barbante perdeu tudo. 

Estragô tudo o balde. 

Teve que comprá otro. 

Depois a gente chegô lá em casa 

e ainda apanha, ainda .•• 

Mais auanhava da minha mãe"só, que do meu 
pai, ele nunca bateu ni nÓis. 

!>:leu pai, ele gostava de brincã co nóis, 

jogá terrão, essas coisa. 

Mais batê ele num batia não. 
" Ele num ponhava nem a mão ni nóis. 
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"Apanhando~~ • u (JMl) 

{Você já brigou 

que foi?) 

-com algum amigo seu? Corno e 

S O a 18 "Urna veiz eu ..... (briguei) por causa de uma me­

nina. 

o b l 17 
o+ 2 c 16 

o+ 3 d 15 

Eu era pequeno e •.• 

Brigá por causa de mim eu num brigo mais naor 

mais se vié otro em cima da menina e a meni-

l 

2 

3 

na .•. nao sei, eu saio e vo no otro ( ... ? .• } 4 

O 4 e 14 Então eu e um colega meu tava gostando da mes-

ma menina. 5 

O 5 f 13 E eu tinha ganhado a menina. 6 

U 6 g O Dai o cara veio por cima de mim quereno amolá 

u o h o 
u+ o 1 6 

u+ 1 j 5 

e 10 k a 
e 11 

1 
7 

e 12 m 6 

e 13 n 5 

e 14 ° 4 

n s o o 

eu. 

Eu fui e chamei ele pro pau. 

Dai no roemo dia ele fugiu, 

num quis. 

O cara era bem maior do que eu, 

nao e bem maior, 

(era) da mesma idade, 

(era) até mais novo 

mas era mais encorpado. 

Dai no otro dia ele foi fazê educação físi-

c a 
e chamÔ eu pra brigá. . 
Ele ernprenso eu na parede 

ma i deu cada murro! .. ~ '1 

7 

8 

9 

lO 
ll 

12 

13 

l4 

15 

16 

17 

18 

19 



S O a 23 

o 1 b 22 

o 2 c 21 

o 3 d 20 

O 4 e 2 

u 5 f o 
u+ o g o 
u o h o 
u o i o 
u o j o 
e o k 1 

e 1 1 o 
n+ o m o 
n+ o n o 

n o q o 
n o r o 
n o s o 
() o t o 
(Y o u 3 

c+ 21v 2 

c+ 22w 1 

c+ 23" o 

- 14 -

"Batendo ••• 11 (JHl) 

(em continuação a outra narrativa) 

"Também (briguei) otra veiz com o João ai 
em cima quando ele era mais velho .•• era 

do meu tamanho assim . 

Agora ele é grande; 

(é) da minha idade 

mas {é} grandão~ 

E ele tava subindo ali 

e ele começo a xingá eu. 

Eu falei: Desce dã1 se ocê for homem. 

Dai ele desceu 

e começamo a brigá. 

Ele falô •.. dai ... ele .•. ele derrubô eu 

e eu derrubei elee 

Deitado, eu derrubei ele! 

E aí no chão eu dei bastante murro nele. 

Dai eu falei: Agora ocê vê se num provoca 
mais eu. 

Eu tava indo embora ele meteu um chute por 

trais. 

119. 

Daí e eu tava batendo nele ele falô: Manda 

os seus colega embora que nóis briga de ver-

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

dade. 16 

Dai eu mandei os meus colega embora 17 

e falei: Então manda os seus também, ne~ 18 

E eu falei pra ele esperá eu aqui rnemoa 19 

Dai ele veio, 20 

AÍ,vixi! dai eu bati nele. 21 

Agora, agora ele é grandão~ (riso) 

Eu sô magrinho, 

num como nada!" 

22 

23 

24 



120. 

s 
s 
s 

O a 24 

1 b 23 

2 c 22 

s 3 d 21 

s+ 4 e 20 

s+ s f 19 

o 
u 
u 
u 

6 g 18 

7 h o 
o i o 
o j 3 

- 15 -

"Acidente~ .• divertidoJ'. (,THl) 

(Você já passou algum perigo de vida?) 

"Ah, eu já, já {passei)~ 

Uma veiz capotô o carro, sabe, 

mais faiz tempo. 

Eu era ... eu era pequeno ainda. 

Mas eu lembro direitinho como é que foi,sabe. 

Ficô meio marcado assim. 

Ah, a gente tava numa serra assim, 

ela (a mãe) errô a estrada assim 

e fomo pará numa estrada de terra 

e ela foi fazê a curva 

-ne, 

6 lo k 14 d" - . e a 1reçao .. ~ o carro que o roeu pa1 .•. 

era um carro usado 1 sabe. 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

lO 

11 

e 11 1 13 Tinha comprado 12 

6 12 m 12 e num tinha feito a revisão. 13 

n 3 n O E então no que ele fez a curva a direção num 

{\ o o o 
{\ o p o 
{\ o q o 
n o r 2 

virô; 

o carro foi reto. 

( .. ?.~) Quando ela freô o carro capotô assim 

e parô perto do bar r anca . 

Daí desceu eu, minha irmã que tava vendo mi-

nha mae dirigindo e o Nelson, 

DaÍ nós descemo . 

-ne. 

Saímo pelo vidro de trás do carro. 

A empregada ainda. ficô fazendo escândalo que 

num ia sai .. w 

Dai eu dei uns tapa nela 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 



n o w o e ela saiu. 

Foi divertido ( ••• ? ••• ) 

com esse negócio (?) da empregada então, 

dá risada dela até hoje.n 

121. 

23 

24 

a gente 

25 
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"No mar" (JMl) 

(E você gosta de nadar? ( ••• )Você lembra de 

algum apuro que tenha passado em água?} 

S O a 30 "t; ••. só teve um, né, porque .... 

O+ 1 b 26 E . ntre1 no .... o mar tava meio bravo, ne , 

u+ 4 e o 
u o f o 

u o g o 
u o h o 
u o i o 
u o j o 
u o k o 
u o 1 o 
U O m O 

U O n O 

u o o o 
u o p 3 

e 9 q ll 

então fui dá uma de "bão". 

O mar bravo ( •• ? •• }, todo mundo com medo, eu 

falei: Ocê quê vê? 

e foi o herói lá 
tiguidum, tiguidum, dei umas deiz braçada 

assim 

e veio uma onda 
e pam, eu mergulhei. 

No que eu levantei assim, veio outra 

e catô de cheio. 

Daí eu levantei; 

veio otra, 

eu abaxei. 

Levantei; 

veio otra, 

eu abaxei 

Mas {eram} umas puta (?) dumas ondas, -ne. 

e 17r 13 E o mar lá é bravo, pelo amor de Deus, lá 

e 
e 
e 
e 

18 5 12 
3 t 3 

4 u 2 

5 v 1 

pro lado de Caraguá 1 ne. 

Tem uma praia lá que e horrível. 

E eu fiquei lá naquele vai num vai, 

num conseguia sai dfâgua, né. 

Eu fiquei com medo de ficá porque a onda 

122. 
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lO 

11 
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13 

l4 

15 

16 

17 

18 
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20 

21 

batia assim oce afundava e ela levantava aqu~ 

la agtiona então ocê num .. ~ num dava pe pro cê. 22 



e 6" o 
(l 0 X 0 

() o y o 
n o • 2 

n 1 aal 

c 27 bb3 

E eu fiquei lá afundando, 

Dai eu falei.~.eu bati o braça assim, 
a onda bateu em cima de mim, 

jogô bem na areia assi, êp, 

ficô bem na areiae 

(são) Aquelas praias que têm aquela baixada 

assim, sabe, nao é planinha, assim, é assim, 

123. 

23 

24 

25 

26 

27 

ó, e a onda vem e quebra bem ali. 28 

c+ 1 cc2 Dai depois daquela fiquei com um medo desgra-

çado, viu ~ 

c+ 2 ddl só võ em praia calminha ••. 

C+ 3 eeO Não nado muito fundo! .•. 11 

29 

30 

31 
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"A briga com a vizinha". (JF2) 

{E você já brigou com alguma menina?) 

S+ O a 13 "Uh! se já (briguei}! 

O 1 b 12 El d . h a mora a par a m1n a casa, ne. 

n 

2 c o 
o d o 
O e 2 

l f l 

3 g 7 

l h 6 

i 2 5 

9 j 4 

lO k 3 

Nossa Senhora! Um dia ela brigô comigo, né. 

AÍ eu peguei ela p'os cabelo, 

bati, 

sentei a mao nela; 

a irmã dela (estava) vendo. 

Dai ela tava gritando a mae dela pra socorre 

ela, 

e a irmã dela achô bom, ne. 

Ah! fica enchendo as paciência da gente! 

Ela chama Elza .. 

c+ 11 1 2 Ah! eu não gosto de menina chata! 

C, 12m 1 Quase ninguém gosta dela~ 

c 13 nO Todo mundo fala mal dela." 

124. 
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ll 
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o+ O a 

s 1 b 

s 2 c 

s+ 3 d 

u 4 e 

e 5 f 

n+ 6 g 

n o h 

n o i 

n o j 

e 1 k 

n l l 

n o m 

n o n 

17 

16 

15 

14 

2 

12 

o 
o 

o 

l 

3 

o 
o 
o 

125. 
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"Briga com a mãe 11 
.. (JF2) 

{Você já apanhou de sua mãe?) 

-"Ah, minha mae, qualquer coisinha ela batia 

mesmo .. 1 

A Última, a Última veiz gue ela brigÔ comi-

go, ta v a chovendo.. 2 

E eu tinha que levantá no otro dia prá 

trabalhá ~ 

E eu fiquei lá na chuva, tomando chuva, 

molhadinha ~ 

Ah, sabe o que que foi, eu fui na casa de 

uma amiga 

e ela não gostava que eu fosse na casa 

daquela amiga. 

3 

4 

5 

6 

Dai eu peguei e fui .. 7 

Cheqô à tarde ela falô assim: Cê nao vai 

entrá aqui porque não sei o que que tem_, 

cê vai dormi fora, tal e tal. 8 

Bom, dai o Afonsinho, aquele {irmão} que 

mora com o meu avô foi na minha casa~ 

Al, eu peguei •.• fui •.• fiquei lá na chuva. 

Daí eu tava chorando, né •.• 

Daí ela pegô foi dormi. 

9 

lO 

11 

12 

Daí ele falô assim: Vamo lá! Ocê pega as .... 13 

Então eu falei: cê vai lá, pega o meu 

uniforme, pega a chave do meu armário - por 

que lá na fábrica tinha chave, né. 14 



126. 

() o o o Dal eu peguei minha ropa 15 

n o p o fui dor.mi no meu avô~ 16 

n o q o Levantei no otro dia 17 

o r o e fui trabalhá." 18 n 
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"O comece do n " "-"-"'"""~-"""-'-"am"'-"o"'r"'-o • ( ,JF 2 ) 

(E como você conheceu seu namorado?} 

S O a 33 "Foi numa festa lá no sítio . 1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

s 
s 
u 
e 
e 
e 
n 
()+ 

n• 
() 
e 
(\ 

9 
e 
e 
e 

1 b o 
o c 7 

3 d 3 

4 e 5 

5 f 4 

2 g 3 

3 h o 
o i o 
o j o 
o k o 
o 1 5 
1m O 

O n 3 

3 o 2 

4 p l 

5 q o 
n o r o 
e o s 2 

e 19 t 14 

e 2 u o 
n o v o 

(\ o w 1 

n 1 x o 
n o Y 1 

e 1 • 1 
n 1 aao 

Ele foi lá 

e eu fiquei conhecendo ele~ 

Ah, ele foi lá 

e eu também estava lá ~ 

Eu num sei, foi tão rápido! 

Dentro de 15 minutos nós ficamos conhecendo; 

ele me viu, 

já chegô ni mLm, 

já ficamo conhecendo. 

Depois ele veio trazê nóis aqui em Assis. 

Depois passo um meis, sabe. 

Ele marco encontro comigo. 

Mas eu num sai, sabe? 

Tava chovendo . -Ele vinha aqui procura eu 
• e eu num sa:ta~ 

Depois um dia eu fui em cândido M.ota, sabe? 

Eu cheguei lá em cândido Meta 

e eu quase num conheço ninguém lá 

e eu cheguei lá. 

E eu escutei uma pessoa falá: Ah, a Ditinha 

10 

11 

12 

13 
14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

ali, né - que eles me chamam de Ditinha ~ 22 

Falei: Ah, quem sera que tã me chamando de 

Ditinha aí? 

Mas num vi quem era, sabe? 

Depois eu àeí uma voltinha lá . 

Tava procurando um amigo meu que tava lá . 

Não encontrei . 

23 

24 

25 

26 

27 



n O bb O A hora que eu vinha vindo embora eu vi ele, 

sabe? 

(I+ 
(\ 

n 
(\ 

(\ 
c 

0 CC Q 

o dd o 
O ee O 

o ff o 
o gg 1 

1 hh o 

Mas num reconheci. 

Ele (falou): Oi, Ditinha num me conhece mais? 

Depois nóis ficamo~ 

E ele veio trazê nóis. 

E tamo até hoje. 

Vai fazê um ano ... ~" 

128. 
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"A briaa com o namorado". (,Jp 2) 

(A informante discorria sobre o namoradoJ 

S O a 28 01 Agora, teve um dia que nos brigamos, sabe, 

u 

u 

u 
u 
u 
u 
u 
u 
e 
e 

e 

n 
e 
e 
e 

1 b o 

o c o 

o d o 
O e o 
o f o 
o g o 
o h o 
o i o 
o j 2 

k 10 18 

e ele num veio~ ficô quinze dias sem vim. 

Sabe o que que foi, ele ficô com ciúmes de 

mim 

e eu nao sei o que que foi ele puxou meu 

cabelo, sabe? 

E eu achei ruim~ 

Eu falei: Não belisca meu cabelo, né 

e xinguei ele 

Ele achô ruim 

e me beliscô né, de novo~ 

Eu falei assim: kh! 

Eu xinguei ele de novo~ 
Quando (você fica com raiva(?)) você xinga 

de novo~ 

l 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

lO 

11 

2 1 o 
o m o 

Então eu peguei e xinguei 12 

Ele pegô e me deu um beliscão aqui e aqui, o. 13 

O n 15 Ficô inchado o meu braço uma semana .. 

l o 14 p· -lCO roxo, 

2 P 13 ficô aquela coisa mais horrível, 

14 

15 

16 

n+ 3 q o e eu até chorei de raiva, sabe,de nervo que 

eu so muito nervosa. 17 

18 

19 
n 
() 
e 

e 

O r O 

o s o 
o t 2 

22 u 8 

E ele ficô chateado, 

pediu desculpa, sabe? 

t-las depois ele aproveitô essa briga, sabe, 

prá num.~~e num~·· e ficô 15 dias sem vim. 

Ele era acostumado vim durante a semana e 

Sábado e domingo 

20 

21 



e 
e 
e 
e 

2 v o 
o w 6 

1 X 5 

5 y 4 

c 25 z 3 

130. 

e ele num veio. 

Eu pensei que ele num vinha mais. 

Fiquei preocupada, sabe? 

Depois ele não era ••• é que ele queria fazê 

uma experiência comigo, vê se eu arrumava 

otro ... 

E ele tem ciúme de mim por causa que eu se 

novinha. 

Eu tenho muito amigo aqui em Assis, sabe, 

muitos colegas que gostam de mim 

e ele então fica com ciúmes •.•• 

Mas, foi uma briguinha ••• " 
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11 A brincadeira com a orofessora '' . {JFl) 

(Na escola você já aprontou alguma brincadeira 

nara alguém?} 

s O a 24 

o 1 b 23 

o 2 c 22 

o 3 d 21 

O 4 e 20 

o+ 5 f 19 

o 

u 

e 

{\ 

n 
e 
8 

8 

e 

6 g 18 

7 h l 

i s 6 

l j 1 

2 k o 
o l 3 

O m 12 

2 n l 

3 o o 
o p o 
o q o 

"Ah, {aprontei) só uma vez que eu fui expulsa 

três dias~ 1 

Ah, era uma substituta 

e todo mundo detestava essa mulher, sabe? 

Foi na 2a. série -

Ninguém gostava (dela) 

e ela era muito chata, sabe? 

Dá aula de Matemática, Matemática ••• eu acho 

-que e. 

Bom, eu sei que então a professora entrou na 

classe. 

Todo mundo já sabia, né, como que era a profes 

sora. 

Então nós combinamos: todo mundo ia fazer 

a ••• aviãozinho de papel, sabe, e quando um 

falasse 11 já!"- tinha um lá encarregado de 

falar "já" - jogava no professor(a). 

AÍ então a gente pegô cornbinô 

e eu fiz um 

roas eu num ataquei, sabe? 

e eu fiz um pra minha colega. 

Fiz um aviãozinho. 

AÍ, então, um falô: Já! 

Então, a gente olhava pra cima era so pa­

pelzinho branco pra tudo quanto é lado em 

cima da orofessora. 

E um caiu bem aqui na professora, sabe. 

Vixi! ( ..... ) 
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132. 

n o s o ~Da! ela f i c ou brava, 19 

n o t o Chamou o diretor 20 

n'" o u 
1 fui a classe inteira e eu suspensa, eu, 

menos uma menina e um seminarista - em vez 

de suspender a classe inteira, né? 21 

n 1 
v o fui 22 eu suspensa . 

n+ o w o Sei chorei queria que eu porque eu na o ser 

suspensa. 23 

n" o X 1 Ah, depois eu adorei ficar em casa três 
dias ( •• ? •• ) 24 

c 26 y o (Jl) - isso. • 25 50 
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"O vexame" (JFl) 

(O teu cachorro já te fêz passar por 

alguma situação difÍcil?) 

O a 25 "Ah, fez! .... mil vezes! .... 

1 b 24 u ma vez o Caio tava passeand ..... Ai! aquilo 

me deu uma raiva! 

133. 

1 

2 

O 2 c 23 Bom, eu tinha ido na casa do Caio quando, sa-

u 3 d o 

u O e o 

~ 

u o " o 
u o g o 
u o h o 

u o i o 
u o j o 
e o k 1 

l 
e l o 
e o m 13 

e 3 n o 

n+ o o 1 

be, quando eu voltei da França que o Plutão 

tava na casa dele. 

Então, eu fui buscá o Plutão, parece.*. ou 

eu fui oasseá com o Plutão e a Dafne ••. eu 

-acho que eu fui passea porque as casinha 

dele num tavam pronta e então tinha que 

ficá lá. 
O Caio pegô num pos a coleira dele, sabe, 

direito, 

ele fugiu 

e ele foi na casa do vizinho, 

e pegô .•. um cachorrinho pequinês pôs a pata 

pra fora 

ele pegÔ a pata do cachorro 

fez assim 

então rasgo, sabe 

rasgô assim 

eu num vi 

mas me falaram que tinha rasgado, que eu 

num fui vê~~. 

Ah!,eu sei que a famÍlia inteira veio falá 

comigo, com o Caio~ 

3 

4 
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7 

a 
9 

lO 

ll 
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e o q 4 

e 1 r 3 

e z 5 2 

e 7 t 6 

e a u 5 

11 2 v 4 

134. 

e veio falá: porque tinha que dá um, por que 

que o cachorro fez isso e ia na polícia falá 

pra policia que o cachorro pegô o cachorro 

dele 

e foi uma tal de choradera lá, mas uma cho­

radera! 

Chorava lá por causa que o Plutão tinha pe­

go o cachorro 

e chorava na casa do cachorro! 

Foi a tal ••• Ai, mas eu nem fui vê! 

Num fui vê,-viu. 

Eu sei que, ai •. ~ eu num podia passa na fren­

te daquela rua ( •• ?.Q) 

Ai, o Plutão só faz vexame! 

O Plutão é o cachorro que dá mais vexame na 

escola! ••. 

Ele detesta cachorro! 

Ele jâ pegô um monte de cachorro na rua! " 
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"O susto na empregada". (JFl) 

(Você já pregou alguma peça em alguém?) 

O a 32 '1 (Já preguei) em casa, uma veiz. 

1 b 31 A gente tinha uma empregada, a Cida, que 

ela num gostava ••• ela era ••. ela, sabe, 

ela tinha um gênio muito ruim. 

135. 

2 c 30 E ela num gostava de ••. , ela num dava ca­

fé das 3 horas pra gente, o café da tarde. 

3 d 29 

4 e 7" -0 

Então ... a gente era em 6, ne, 

somos em 6, 

O 5 f 27 e tinha ainda o Tito e o Neno aqui, sabe, 

mais uns meninos, o Nando, o Valtinho, ce 

deve tê conhecido, 

O 6 g 26 nao me lembro, o pai dele era~ .• acho que era 
-professor, agora nao me lembro quase nada 

dele. 

o 7 h 25 Tinha o Nando, o Valtinho, a Elda, lá da 

o 
u 

u 

u 

u 

esquina, a Elza, prima dela, 
i 8 24 e era aquela turminha grande. 

9 j o 
o k o 

o 1 o 

O m 1 

E nos contamos pra minha mãe 

e minha mae não acreditou na gente: ela 

pensava que a gente nao gostava dela e 

então a gente ficava inventando ~ 

Então, nós pegamos resolvamos passa um sus­

to na empregada. 

Então nós pegamos fomos lá no quartinho de-

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

9 

lO 

11 

12 

la. 13 

e 13 n 19 E tinha um guarda-roupa ~ 14 

e 1 ° 2 Então uns se esconderam embaixo da máquina, 15 



e 
e 

n 
n 
n 
e 

2 p 1 

3 q o 

O r O 

o s o 
o t o 
o u 4 

n 1 v o 
n o w o 
n o x o 
n o y o 
() o z o 

()"' o aao 
n o bbo 

e ú cc4 

e 1 dd3 

outros se esconderam dentro do guarda-roupa 

e a gente desenhou urnas caveira tudo, nê, 
quase na hora dela i embora 

e ela entrô lã 

e fechÔ o quartinho 

e foi se trocá 

e eu me lembro que tavam os meninos surpre­

sos (?) (riso) 

e começava então ela assim (riso) 

e eles viram (riso) 

e ficaram assustados 

daí ninguém assustô, 

(risos) 

(riso} 

dai ela viu aquelas cavera, 

mas nem ligô, 

foi embora~ 

Mas nós ficamos tão frustrados! 

Nossa: Foi a nossa frustração, sabe, que a 

gente queria pregá o maior susto nela pra 

ela i embora, pra ela.~.mas ela nem ligÕ, 

nao falô nada; fizemos ar.madilha 1 ela ar­

rebentá o cordão( •• ? .. }, ela nem, nem per-

136. 
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28 

29 

cebeu que a gente tava no quarto! 30 

Acho que a Única coisa que valeu foi os me-

nines tê visto ela trocá de ropa. 31 

Até hoje, Nossa, contavam uma mentira, Nossa, 

que tinham visto a empregada! 32 

Nossa, a gente ficô super- envergonhada, né~" 33 
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"Uma aventura no trânsito". {JFl) 

(E com sua moto, você já passou algum apuro? 

Me conta, como é que foi?) 
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9 j 70 

10 k 69 

111 68 

6 12 m 67 

6 13 n 66 

e 6 ° lO 

"Ah, já (passei), aqui perto de casa~ 

Eu fui buscá o Bete, não .•. A Isa, namora­

da do Beta, você conhece a Isa? ela estuda 

lá na Faculdade. 

Faz Psicologia. 

Ela namora o Beta, meu irmão. 

Ela telefonou em casa pedindo pro Bete i 

buscá-la, 

mas o Beta tava tomando banho, nao sei se 

tava tomando banho ou jantando, um negÓcio 

assim 

e ele pediu pra mim i buscá-la. 

Daí eu fui. 

E eu nem~·· nao dirigia muito bem. 

Foi na •• foi na ••• Deve fazê um ••• urn meis mais 

ou menos. 

Eu ainda era muito insegura, sabe, na moto, 

assim, sabe. 

Nossa, eu via guarda, era batata, sabe: eu 

já começava.~.parecia que eu esquecia onde 

era o breque, sabe, onde mudava de marcha, 

sabe. 

Depois eu fui~ •. você vai aprendendo a se 

controlar~ 

Hoje eu não ligo muito, sabe 

Mas então, eu tava descendo ..• sabe essa 
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lO 
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lombada que tem aqui? então eu tava descendo 15 
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e então aí eu tinha encontrado com a Isa 

e engraçado que quando eu fui buscá-la eu 

encontrei um carro de policia, sabe, aque­
le Veraneio~ 

E então eu tava contando pra ela: O, Isa, 

eu encontrei com eles no cruzamento, mas 

acho que eles •• ~ - sabe,perto da caixa 

d'água -

E eu falei: Mas eles num me viram - porque 

eu parei, tava esperando os carros passa­

rem, e ele parô do meu lado mas, sabe, eu 

me controlei, tudo, fui, peguei a Isa. 
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16 

17 

18 

19 

Tava contando isso pra ela 20 

A Isa falô: Ah, mas ocê teve sorte 1 já pen-

sõ se ..• ocê tava parada oce não ia podê 

atravessá mesmo. 21 

E a gente tava andando assim devagarZinho 22 

e eu olhei pelo retrovisor 23 

e eu vi que tinha uma luz muito alta assim, 

sabe 24 

e a Isa falô: Pat, você acelera ou vai{ •. ? .. } 

porque tem um carro querendo passa. 25 

E eu acelerei 26 

E o carro acelerô. 27 

Eu falei: Mas ele é burro! Então porque 

que ele não passa? 

AÍ, eu.s~ eu dei passagem 

e ele num passo. 

Quando eu virei, dai eu senti que ele tava 

28 

29 

30 

me fechando, sabe? 31 

Eu fui encostando a moto 32 

e ele {foi) me <=.'11prensando. 33 

Daí, a hora que eu olhei era o Furioso - 34 
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- a gente chama de Furiosão porque é aque-

le negÓcio enorme - 35 

e •• e (era) o Barbosa: 36 

Você sabe que o Barbosa é o guarda mais 

temido daqui de Assis, né. 37 

A gente morre de medo dele: 38 

E ele ••• o meu pai já tinha até falada com 
ele, sabe, 

F alô assim: Olha Barbosa, se você ver 
meus filhos • liga eles a1, num que pra 

uma necessidade isso al 
Meu pai inventou uns rolos e ele.~. 

O Barbosa falô: Não, tudo bem, só fala 

pra eles num andarem no centro~ 

os 
-e 

39 

40 

41 

42 

e 42 qq 37 Mas acho que~ •. ele é um cara, sabe •.. acho 
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1 uu o 
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48 ww 31 

n+ 1 XX 1 

que ele, sei lá, eu penso que esse cara 

deve sê meio complexado porque ele num ver­

doa mesmo, sabe~ 

Ele é um cara sem educação, sabe~ 

Daí ele falô assim: Pára aí, pára que eu 

preciso falá com você. 

Mas foi uma reaçao tão engraçada que acho 

que se eu tivesse visto •.• se na hora que 

eu tava dirigindo com a Isa na garupa e 

eu percebi que tinha uma luz alta e eu 

tivesse olhado pra trás ê visto, eu nao 

43 

44 

45 

teria agido assim de modo algum. 46 

Então eu parei ..• eu fingi que ia parando 47 

e ele pego e ele abriu a porta assim . 48 

Na hora que ele viu que eu ia~ •• E a Isa, a 

Isa já foi pega uma vez 

e então ela falô: Patricia pára, pára que 

é melhor 

49 

50 
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e eu (~a? •• ) A Isa, ela dirige muito bem~ 51 

então, sabe quando ocê tâ assim, ocê nao 

sabe se oce ouve a pessoa, se não? 

Mas foi um negócio tão de repente, 

eu acelerei a moto 

e o Barbosa falÔ: Fecha ela~ 

Na hora que ele foi me fechá já num dava 

52 

53 

54 

55 

tempo, sabe. 56 

Mas eu fiz cada coisa, até, Nossa, meu pai 

me deu uma bronca porque ••. 

Essa rua do cemitério eu passei sem pará 

porque daí, sabe quando tá aquele negÓcio 

na cabeça: Não! ele num pode me pegá: Se 

ele me pegá .•• de jeito nenhum, ne 

Dai eles ligaram aquela sirene ~ 

Mas, o que eu corri.! 

eu ficava só~.~ (riso) E a gente passava nu­

ma rua que tava um monte de molecada 

e eles jogavam pedra na perua . 

sõ sei aue nós fizemos~~-mas eu rodei tan­

to e eles atrás ~. ~ 

Mas acho que eles •.. porque se acontecesse 

alguma coisa d'eu cai a culpa cai neles, 

sabe, se eu me machucá alguma coisa, acho 

que eles ficaram com medo porque eu fiz 

cada uma que até hoje! ~·· 

E eu nao sei corno eu consegui fazê •.• porque 

mesmo .... 
eu dirigi bem porque eu ia controlando, por­

que ..... qualqué pedra que bate no peneu da 

moto você, a direção desvia. 
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O 4 0002 ab Mas era.~. s e essas ruas aqui cheia de 

buraco eu ia me equilibrando com o pé no chão 
porque num tinha jeito, 67 

e 5 PPP 1 eu tava correndo tanto que a moto, ela tava 

tonta, sabe ~ 68 

e 6 qqq O Olha, eu não sei como eu consegui! 69 

n 0 rrr O Dai, dai o Perigoto ••• eu falei: Eu nao quero 

n+ o 
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e 77zzz2 

6 saaaal 

c+ 79
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pará a1, na casa, - que eu tava procurando 

urna garage. 70 
-Mas, olha, eu nao achei uma que tivesse abertaJl 

Daí eu rodei .. 

Quando eu vi que eles tavam dois, eles tavam 

acho que uns dois quarteirões, um e meio de 

distância, dai eu falei: Ah, vai dá tempo, 

né. Vai dá tempo de entrá em casa. 

só sei que pra eu entrá nessa garage de casa, 

quem tá na garupa tem que descê, tem que me 

72 

73 

ajudá a empurrá porque eu não consigo... 74 

Mas, olha, num precisá de nada! 75 

Eu entrei.~.eu entrei feito louca 76 

Eu entrei no jardLm ainda~ 
.f •. I(?) Nunca consegu~ aze 1sso •••.•• 

Deixei a moto certinha lá no jardim 

O, mas acho que se acontecesse isso de novo 

77 

7'6 

79 

eu nao sei se ia dá certo, .porque olha ••• " 80 
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"A carta"« {AFl) 

(Jâ pregou alguma peça em alguém) 

"Ah, outro dia eu preguei uma peça na Marinilda. 1 

Ah, foi gozadíssimo! 2 

A Marinilda estava ocupadissirna, nao~ •• A Vera 

Silvia estava mexendo nuns panéis velhos 3 

e achô uma carta que a Marinilda me mandou dos 

Estados Unidos quando ela estava lá, em 71. 4 

Eu disse: Vera# eu vo fazê uma gozação com a 

Marinilda 

A Vera pegô um envelope aue tava no meio da 
uanelada dela, um envelope gozado assLm mas nao 

5 

usado ~ 6 

Então, nós enftereçamos pra r-1arinilda com esse en 

dereco daqui de casa, 7 

do lado esauerdo nusemos lá: Mr. Grassman e o 

enderece ( .. ? .... }, r-1ichigan de onde ela ficou. 8 

Pusemos um selo francês no envelope! (riso} 9 

Chegamos na Faculdade. lO 

A Marinilda tava ocu9adissirna: telefone tocan-

doT interfone, e ela não sei.o aue.*. 

Eu disse: Nilda, olha aqui, chegou ... essa car­

ta foi lá em casa, foi lá pro meu endereço~ 

Aqui: ê sua. 

E Õ, • sa.lmos. 

Dali a pouco voltamos lá~ 

A M.arinilda estava assim ... estunefata assim. 

Disse: Nossa, d. Vanda, olha uma carta aue eu 

escrevi pra senhora em 71; me mandaram agora 

dos Estados Unidos. (riso) 
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e 2 q 9 Ai, foi uma bola, viu! 17 
(l 1 r o Eu comecei olhá, 18 a 
() o s o disse: Ai, que engraçado, Mari.nilda, enve-

lope da Varig! 19 
(\ o t o Ela disse: t .. . da Varig, -, 20 na o e. 
(\ o u o Mas olha aqui, eu disse, e esse nome? Quem -e esse fulano? 21 

n o v o (Ela disse}: Mas sei quem é! 22 eu na o 
(l o w o Eu disse: Marinilda, é gozado: envelope da 

Varig, - - sabe - selo esse nome voce nao quem e, 

francês?! ... 23 

n o X 2 AI (foi) que ela percebeu a brincadeira •.. 24 

c 24 y 1 A gente faz brincadeira assim, 25 

c 25 z o mas nao é muito ••. " 26 
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"Quero diria!" (AFl) 

(E como a senhora conheceu o seu marido?) 

S+ O a 27 "Ah, eu conheci de uma maneira gazadíssirna! 1 

O 1 b 26 Eu era urna menina • 2 

O+ 2 c 25 Eu era urna menina, mas uma menina! 

O 3 d 24 Eu tinha 14 ora 15 anos 

o+ 4 e 23 mas aparentava 12 ou 13, viu, porque eu era 

magrinha! 
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5 f 22 

6 g 21 

7 h o 
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Naquele ternno eu pesava 42 quilos.~. 

Agora peso 50. 

Mas houve uma quermesse aí 

e eu recebi um correio elegante; 

entre outros, recebi um, especial. 

Quer dizer, recebi da meninada, tudo mal es­

crito, aquela coisa, {que) oce sabia mais ou 
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menos quem mandava~ 11 
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então eu recebi e me lembro bem do correio 

elegante que dizia: 11 Como você e linda, Van­

da" ~ e assinava: "Petrônio ... 

Eu nao era linda coisa nenhuma: 

Eu semnre fui feia, 

sou feia, 

continuo sendo 

semore fui, 

nunca fui bonita 

Ah, mas aquilo me dexô envaidecida, 

que eu me achava horrorosa, entende? 

-ne, por-

Eu tinha um complexo de feiúra aue nem sei 

e aquilo me deíxô assim envaidecida ~ 

A letra, {era} uma letra assim já bem forte, 

uma letra bem oersonalizaàa, ne ••• 
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n 1 w O Então eu fiquei procurando: Mas quem é? quem é? 
quem é? 

A O x O e custei ora sabê quem era. 

n O y O Até que me disseram: Ah, é o doutor Roseli; é 

um advogado novo ai na cidade; chegô agora; a 

familia dele é daqui de Assis, mas num mora 

mais aqui e ele chegô há pouco tempo. 

AT O z O AÍ quando me mostraram o dito cujo, eu disse: 

Eu? namorar um velho? De jeito nenhum! 

23 

24 

25 

26 

o+ O aal Dali a 5 anos tava casada com o velho!... 27 

c+ 27bbo E nunca fiz nada melhor na minha vida, viu!" 28 
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"A aqressão do aluno''~ (AFl) 

(A informante discorria sobre uma classe nroblemá­

tíca que tivera. Perguntou-se então: Mas houve ca 

sos desses alunos violentos agredirem você?) 

O a 21 

1 b 20 

2 c 19 

3 d o 
O e O 

o f o 

o g o 
o h o 
o i o 
o j o 
o k o 

o l l 

1 m O 

O n O 

o o o 

11 Ô! (houve} .•• fisicamente! 

Essa classe inclusive eu estava fazendo um 

traba ..• - que eu sempre dô muito trabalho, 

assim, de dia das maes - fazendo uma tá­
bua de bife. 

E •.. eles emprestavam os ..• as ferramentas 

um pros outros 

e um menino nao quis emprestá pra um 

e ele veio falá comigo 

e eu falei: Olha, bem,ocê tem que emprestá 

porque na vida a gente tem que cedê uma 

coisa pro outro~ fora, quando oce saí da 

escola que oce cresce, você tem que empres 

1 

2 

3 

4 

5 

tã, voce tem que recebê tamb&~* 6 

E ele então disse que não emprestava 

e jogã uma ... urna lima 

e a lima passô aaui ni mim; sabe, 

e quase acertô num menino; 

Ai eu fui falá com ele ora éle num fazê 

aquilo. 

7 
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lO 

ll 

Ele me xingô àos maiores palavrões! ··-~ 12 

(Fez} assim! perto de mim me xingando! 13 

Eu tive vontade, na hora, sabe, de •.. de 

batê no menino. 14 

Mas dai uma coísa parece que da{ me seguro 15 
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e eu falei: Não, eu preciso de ajudá esse meni-
-no, ne. 

AÍ eu mostrei pros outros que eu tinha força 

sobre ele. 

16 

17 

Então eu sentei o menino na carteira dele, 18 

falei que nao admitia que ele me xingasse e tall9 
e comecei um trabalho depois com esse~ 20 

Porque {=mas) eram todos~ ··~ {problemáticos). 21 

Acho que tinha um ou dois só que eram melho-

res! " 22 ... 
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"Um cara safado" .. (AF2} 

(E no tempo em que a Sra. morava no mato 

nunca passou nerigo, ou algum medo?(.~.) 

d - - . h ?) La rao, nao t1n a ••... 

o a 48 

1 b 47 
2 c 46 

3 d 45 

4 e 27 

5 f 1 

6 g o 
o h 2 

"Ladrão, urna veiz lá no Hirói ..... mas eu acho que 

num era bem ladrão, sabe, 1 

era um cara safado, nor lá. 2 

Quando soube que nóis tinha colhido0feijão, ven-

dido_, então ele foi pra abri a casa. 3 

Mas ele num era ladrão, ~arque a nossa casa 

num era de segurança, sabe 4 

e eu ouvi.~~essa Olga, que é a terceira filha 

minha tava mamando, que eu criei meus filhos tudo 

na marninha, num criei nenhum na mamadera
1 

e eu escutei aquele tropé (tropel). 

Passô aberano a janela do quarto dos menino. 

Falei: Ah, meu Deus do céu, auem sera uma ho-

ra dessa? 

5 

6 

7 

e 8 i 40 NÓis tinha um mandiocá desse lado aqui 

n 9 j o e então veio dali, ne. 

8 
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lO 

11 
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14 

15 

A O k O Travessô. 

() o 1 O Foi na oorta da sala.. 

n o m 1 Chacoalhô I 

e 13n35 mas a porta da sala era bem fechada 

n+ 1 ° O Falei: Aí, Benvindo (voz baixa) 

n+ 
n 
8 

o p o AÍ eu comecei: Benvindo, BenVindo~ (sussurando) 16 

(\ 

o q 1 

2 r o 

o s o 

Ele (disse): Hum! (voz normal) 

Ahr meu Deus do céu, eu nao queria que ele 

fizesse assim, né.(riso) 

AÍ eu falei assim: Tem gente pelejano ora abri 

a porta ~ 
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(\ o t o 
(\ o u o 
(\ o v o 
n o w 5 

A! ele disse: O que? Quem tá abrino ai? 
Foi na porta da cozinha. 

Eu falei: A norta da cozinha abre à toa+ 

Falei ora ele: Abri, entra mesmo. 

9 23x 25 Nóis, cum8 •• nern nada, nóis num tinha nada 

mesmo (de medo) .. 

e 24Y 24 Naquele tempo nóis já conhecia a palavra de 

Deus, 

e 25z 23 já num ia muito na igreja porque num tinha 
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igreja perto, 26 
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mas semnre estudava a palavra deroeus. 

Ali tinha aquela fé, né. 

Num abriu nao. 

AÍ nisso o BenVindo levantô depressa 

e acho que ele escutô o baruio 

e correu • 

NÓis dois levantemo, 

tava uma chuvinha, um sereninho de chuva e 

a lua meia clarazinha. 

Ele oassô perto de uma cabrita que essa ca-

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

brita quando passava perto dela ela berrava,né.35 

n O jjO NÓis escuternoo 

0 O kko Falei: Bom, ele passô oerto da cabrita. 

n O 111 Travessô, no otro lado da áqua, 

e 38mnl0 tinha muito cachorro, 

n 1 nno os cachorro juntare nele, 

A 0 °0 1 h - t 1 1 c ego em o ra casa, 

e 41PP7 um home tinha uma casa cum parao arto, 

quando pegô a carabina ora i lá ..• nra vê o 

aue aue era el-e correu norque a carabina diz 

que caiu fez um baruio, ne. 
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n O rr O Ele (o homem) falÔ: Ai, que diacho! Eu queria 

pegá esse cara! 

(\ O 55 3 Mai ele correu ••• ele correu aquela vizinhan-

norque lá tem muito vizinho. 

44 

45 

c 
ça intera! 

Pra falá a verdade, os vizinho lá é encostadinho 

co otro assim .. 46 

c 46uu 2 ~ iguar uma cidade, um povoado, sabe 47 

C+ 47vv 1 Dá é gostoso da gente morá por isso porque 

c 3 wwo 
ali quarqué coisa •• ~tem muito vizinho~ 

Mais depois dessa veiz num apareceu ... ninguém 

mais foi na nossa casa." 

48 

49 
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"Que patroa!" (AF2) 

(E a sra. nunca teve algum desenten­

dimento com as patroas?) 

151. 

S O a 62 "Só {teve} uma patroa aqui que eu num pude ••• , 

fiquei só seis dia. 1 

2 S+ 1 b 61 Ela era bruta pra mim. 

O 2 c 60 Sabe como é que foi, você conhece, é a Ofélia. 3 

O 3 d 59 Ocê conhece, né, conhece, ela é professora ali 

o 4 e 58 

o+ 5 
f 57 

o+ 6 g 56 

o 7 h 55 

o+ a i 54 

o 9 
j o 

o o k o 
o o 1 o 
o o m o 
o o n o 

o+ o o 48 

do Instituto 4 

Ela mora lá embaxo perto da ••• ali quase per-

to da Casa das Crianças, sabe, ali nra cima . 5 

Essa Ofélia, quando eu entrei na casa dela ••• 

Toda vida eu fui ••• eu era assim acanhada 

pra trabalhá na casa dos otro ••• 6 

Gostava do serviço bem feito, mas sempre aca-

nhada, sabe. 7 

E .•. ela ... um dia, no último dia que eu sai ..• 

fiquei seis dia só, né. 8 

Ela me tratava mui to mal 9 

Ela pegava as coisas 10 

dava fim naquilo 11 

1ne oerguntava. 12 

Eu num sabia. 13 

Ela ficava .•. falano aquelas coisa aue num a~ra-

dava, né 
eu achava aquilo muito ruim, muito chato ela di­

ze aquilo pra mim ~ 

14 

15 
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O 2 P O Onde que foi, então? Foi pro inferno? - ela fa-

lava~ 16 

o Ah, num sei se foi pro inferno - eu falava -

com certeza foi porque eu num mexi, d. Ofélia. 17 

Eu falava d. Ofélia ora ela. 18 

Eu resoei tava ela. 19 

Quando foi o úrtimo dia eu me senti muito, sa-

be. 20 

e Eu chorei tanto aauele dia! 21 

e 2lv41 Nunca sai duma casa sentida igual aquela que 

até hoje eu sinto no meu coraçao, viu • 22 

O 22w40 Então, quando foi aquele dia, eu tinha acaba-

23x39 

24yl 

25z37 

do de arrumá tudo a cozinha ~ 23 

6, o fogão dela era um casco! 24 

limpei tudo ( •. ? .. ) 25 

Tudo que era de bem feito que eu achava que eu 

podia fazê eu lutava ora fazê nra ela, né ~ 26 

u 1 aaO No começo .... quando foi esse dia de domingo ela 

o 
u 

e 

chamô a mae dela pra fazê o arrnoço. 27 
bb - f O 10 A mae dela tava azeno o armoço 

1 eco e eu fui oassã umas ropa, um lencol 

O dd4 até no final, era um lencol de tergal que eu 

tava nassano, sabe. 

1 eeo Quando eu tava terminano de passá o lençol 

ela chegô me tomô assim de arranco~ sabe: Já 
vi tudo aue ocê não sabe nassa rona tergal. 

{voz rude} 

28 

29 

30 

31 

{) O ffO Eu falei: Pois é o que tem mais na minha ca-

{) 

(\ 

() 

sa é ropa de tergal. 

O ggo Fica oce sabeno - falei pra ela. 

O hho E calei, sabe. 

o iio AÍ entrei nra dentro 

32 

33 

34 

35 
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n,. o jj o e ainda ajudei ela torcê uma ropa que ela ta-

va torceno que lá lava rapa até de domingo,né~ 36 

n+okko 1 • • • A ela falo.~~a~ a mae dela falô assim pra 

mim! Oi, d.Lidia, mas a senhora como agdenta 

as coisa! A senhora é tão humilde. 37 

n+ O ll O Eu falei assim: Mais do que Jesus sofreu! Ta­

mém posso sofrê. 38 

n O mm 3 AÍ quando fói mais tarde que eles tudo armoça-

ro, eu arrumei a cozinha e tal~ 39 
e 39nn23 Boa prá tratá ela é, viu. 40 

41 e 40°0 22 Isso eu num falo nunca dela_ 

8 4l0 P21 Eu me senti por causa da coisa que ela falou 

ora mim. 42 

n 3 qq O AÍ, quando foi ali ••• que eu tinha arrumado a 

cozinha, que a cozinha dela é lá oro fundo, 

(\ o 

n o 

n o 

n o 
n o 
n o 
e o 
e 1 

n+ 2 

n o 
n+l 

n o 

n o 

n o 

r r o 
ss o 
tt o 
uu o 
vv o 
ww o 
""13 

YYlz 

zz o 

aaa1 
bbb0 
c c co 

ddd 0 
eee0 

ela falô assim: D. LÍdia, tá terminano? 43 

Eu falei~ Eu já •.. tô terminano, já lavei a.~. 44 

Ela falô assim: Já lavô a mesa? 45 

Eu falei: Já. Eu tô terminano de lavá o chão. 46 

Ela falô assim: Foi lavado igual onte? 47 

Falei: Foi bem lavadinha onte. Lavei muito bem. 48 

Ela falô: SÓ se foi lambido. 

Al eu me senti, viu. 

Dela falá que eu lambi a mesa, oarece que me 

deu UM.a facada assim no coração. 

Eu falei: Nunca mais trabaio pra essa mulher. 

Chega o que ela já fez pra mim nesses sêis 

49 

50 

51 

dias! 52 

6ia, menina, juntei ..• cabei de arruma tudo~ 53 

Dexei tudo limpinho. 54 

Ajuntei minhas coisinha que tava lá 55 

e ó. (palmada) (fui embora) 56 

Cheguei em casa 57 



briguei som com essas menina o dia intero 

e chorei o dia intero .. 

Quando eu vô oiá o meu corpo tava todo 

manchado, daqueles seis dia que eu tava 

154. 

58 

59 

passano nervosa com ela 60 

c 60 iiio Inda sofria pressão arta. 61 

c+ O jjj 1 Agora que eu tô boa de pressao, mas naquele 

tempo, nossa mãe~ 62 

C+ 1 kkk O Ai, até hoje num posso vê aquela mulher, viu."63 
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- 30 -

11Parto no sitio". (AF2) 

(E nao era difícil ter nene no sitio? A sra~ 

nunca passou assim perigo?) 

S+ O a 47 nBom, o Zezinho foi bem dificil. 1 

O 1 b 46 Meu Zezinho eu~~~cornecei a passá mal dele nu-

ma 4a. feira.. 2 

O 2 c 45 Fui ganhá ele (sábado) às 5 hora da manhã. 3 

e 3d 44 Mais foi por poder de Deus porque ele era ••. 

u 

u 
e 
e 
e 
e 

e 
8 

4 e O 

o f o 
o q 30 

7 h 40 

8 i 39 

9 j 38 

4 k 4 

5 1 3 

ele ficô muito criado, sabe. 

Tomei muito remédio ... durante os nove meses 

eu tomei_.rnuito remédio 

e o menino cresceu muito 

e depois ora nascê tava dificil, sabe 1 

e era muito longe da cidade: 

pra dá a volta era 10 quilômeto, 

por baxo era uns triio (trilho) muito ruim 

ora passá no meio do mato. 

E então, e ali eu fiquei,sabe. 

Quando o menino coroô num tinha jeito de 

nasce por causa que num tinha mesmo distân­

cia norcrue o menino, a cabeca era muito gran-

4 

5 

6 

7 

8 

9 

lO 

ll 

de, sabe, muito criado o menino, um baita. 12 

e 12 m 45 só nao peso porque sabe, no sítio num tinha 

balança, ne, 13 

a 13 n 44 mas eu acho que o menino ia pesa uns cinco 

quilo de grande mesmo que tava, 

e 14 ° 43 (era um) meninão mesmo, um baita, se nao for 

cinco quilo prã lá ~orque quando eles viram 

aquele meninão ..• 

l4 

15 



156. 

AÍ eu mandei chamá meu irmão 1 tô esquecendo ~ 

Ai eu mandei chamá meu irmão que morava do 

otro lado. 

e 17 r 30 Meu irmão já tava crente. 

e 18 5 29 Já orava muito bem, ne ~ 

/) 

{\ 

7 t o 

o u o 
o v o 

/) w 
rrt o o 

(lf 0 X 0 

n o y 3 

e 1 z 8 

e 

e 

/) 

Mandei chamá ele. 

Ele chegâ 

e disse pra mim: Que que ocê qué? 

Eu disse: Eu quero que ocê ore a Deus porque 

eu agora tô nas mãos do Senhor que essa crian­

ça num nasce, de maneira nenhuma, essa crian­

ça num tem jeito de nascê. 

AÍ ele disse.9.eu falei: Ora nor mim 

Ele começô a orá b 

Quando ele começô a orá, olha, eu iá tava 

toda doida aue eu num queria nais que a mu­

lher me tocasse as maos ,.. 

Se punha qualqué coisa em cima de mim, um 

lencol 1 ou um cobertor qua.rqué coisa eu jo­

gava tudo longe asslm, 

num crtlentava rnais ~ 

AÍ quando foi no fim, na última hora eu dis­

se ora ela: Dexa eu examiná? 

Ela falô: Pode. 

Ai me examinei 

e eu vi a cabeça do menino muito por fora 

16 

17 

18 
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21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

e .. ~eu ... e a ... o parto era desse tarnãizinho.. 33 

AÍ eu falei assim ••. ~aí me deu aquele calor, de 

e 
e 
e 

repente, sabe, aquele calor, aquela locura 

o ii2 e eu fui ajudando aqui 

1 jj 1 e falava nra ela: He ajuda 1 me ajuda . 

2 kk O Ela foi ajudando. 

34 

35 
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37 



(\+ O ll O Menina, aquilo foi assim "puf", igual uma 

garrafa! 

A O mm O Quando ele fez assim que deu aquele estore, 

que a cabeça dele nasceu ele parô um oouquí­
nho 

e o nn 2 

e 1 00 1 

e 2 Pp o 

n o qg o 

n o r r o 
(\+ o ss 3 

e 45 tt 2 

w 1 
uu 

1 

c+ 47 vvo 

depois voô fora~ 

Não paro nem um minuto, 

ele voô fora. 

Quando ele saiu ai o meu irmão disse: O que 
-, oue e. 

Ela disse, a mulher disse; t um menino! 

(Ele} disse: ~ cachorrão, como você judia 

tanto da sua mãe desse jeito? 

Has que meninão (era) ! 

Picara tudo horroroso de ve o tamanho do 

menino, viu 

E foi mesmo por milagre de Deus é que ele 

nasceu senão não nascia, viu~ 11 
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